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UMU-" II n si? MAinU UE MIIIU
Pcdem-not a publicação do se»

guinte:"A Comissão Inter-Sindieol Or»
ganizndora dos Festejos de Primei-
ro do Maio comunica, pela presen-
te, a todos os Sindicatos, Associações
Profissionais, aos Trabalhadores u
Povo em geral, que, por motivos
alheios à sua vontade, os quais se-
rão oportunamente divulgados, em
minucioso relatório, foram os tra»
balhadores do Distrito Federal im-
pedidos de prestar a espontânea
manifestação de apoio no presiden-
te da República, programada parn
esta data, em comemoração o pas»
sagem do Primeiro de Maio.

Devido o esses motivos, avisa a
Comissão que o Programo que fora
«estabelecido, ficou alterado para o
seguinte:

I) Aproveitando a realização
de uma Sessão Especial, comemo»
rativn da data de Primeiro de Mnlo,
pela Câmara Municipal, ãs M ho-
ras, a Comissão entregara ao Exmo.
Sr. Presidente do mesma, uma
mensagem dirigido aos vereadores,
contendo as principais reivindica-
ções e os desejos dos trabalhado-
res do Distrito Federal;

II) As 16 horas, na sede do
Sindicato dos Empregados no Co»

(ConeM rut t* pdg.)

Tmm Bi*«í.*iiul j,»i..si.»
danai

O fM»t»l*l».r."<lo t«» ***«»» 4m
muorfs» ittt.ua» tvtutm-ttoir
¦•ta •_« u I.* <it M»i*-. 4*» ta*
|»)t».si i»*l «lo» t»»}»»!!.sal »»«¦»,
to r»t*<r (*» ««»» t «lan-k»
»iiA«»». tm *ma laia .«»»«•*•• <«
Mil» «ltm_«'!«rla t pt?»* «mwlt-
li*»».

Daraat» •* «.n,».»- ano. tr*
«,»» * laia «Inridtiia t* mallai
tcir» ».««¦.-,»«• «I» miliV** «J>
lial.allia! .... « t**.»a aa »|.
I ".».*« •I.il.ja.ia, «a » ..,,„,.
lr«(S . r ma»..» *•.,»»(»> 4»
I a». ,<»:<« -. (.-.».,». U l»lttlt>
,;:.-..-!•, ti- iwnbltllts-', 11»
1 ni».» V,a».lii-», O jisvs.aa, ttt
i,iiíi.<.<-•« tio tWittktt» piols-t».
ri*4<» li-.tíe a.lt'r/»,-a».a , 1 » a.
!«. 4-a,s„ tlttCCatt «1 ¦ «?•.-,«•>,
.!•¦ |','.l.!lllfll' «lt I. «Ul <» a.
«t* Ir*.,., «la «.«...(...-.«jus»,
a r-tsiiiiliiUt*»'» du» «<»»»*. tu-
./ni -s »i<hw,..!»,„> ai* Com
P*. • Í|>1« «-»<»* St* ltl»l« »»
t t .., ;..-l» lüx-il.t*. . -,*.-:.-

w.l d-t «>"»«» t»»t«>*i*i» « M
«ai t..Uni*i» tom *» «<-'>»•* tl»i
aí* k Utmi* — t*mnf*t mm,
alitlnit»».* ¦ f*i»».ti.!»'«. d**'
itt.u da »!»«»< optáUio,

Kt»i« I.» «si** M»fa m*4*m »»
»lm o» «i»l»*tt»*«l_«ta r aa p.
...» d* \vA* o toando .'•'.-•
toai» do tp»t mumm tom tt*
i, ,.*>it».. » com r«»«»lt#«it;,» ^
(..iu.... .««s-t da «..«*-.(« ..*.»
.1,.» «a »!..» Utt »*!»,, Ü«. (a'm- .
A* rrtfJU r .. • lsn|*t«i*li«ir»*»

lira *«»*** Püiri», dmoi» *<»
«k«S(u» •»«<» «Ia «Madur», «-
ptuIttarsaAo toswnimti» iml»
prlratlra ««» o d«a .«»it»«»*,t..
atl ,|..l l»»t..lh»!'i»t.. .!t,.'i
•!¦« «riii-.r roosli«««tioaal, ton
ij-.ii.i.:. ptlo t »'••*%-, roo»
li.. !,»!ii>. «tt «i..«».. «M»tu ..sn
* ,la: n .,}.. liül* t KU ptriltl.»
sir s.ittials!» A lrri.tr

Mé», ju»,iitm»iist i.in«i»
atái0s*»m tm s«-s«» t» nutnl»* at
l.'.««»«tta Jcm-etMi* * 0 ¦ |.» »•
<»««.... .s.o*»» da ptt * «1» •**•

• •¦ >ll ,«1 •» IU -Ia rT
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0 deputado comunitta Agotti-
nho Dlnt de Oliveira

Thorez falará ao povo francês depois do grande
desfile <- Em Londres haverá um comício, ne

qual vai falar o «premicr» Attlee
opcrirlo» nn sentido de curo
hater "as fArcas «I» rr ac j.*. qif

LONOUKS, 30 Oe ..ack
Smlth, «U A. P.) — Milhilc!»
de tral»«lh«il.ire» ctiro».i»o» or '
ftAtilinram grnntlrs com-mor»-
ç/ic» do.niii «In TraliaMso.

O Conííllio N » c I o n ¦' do
Trahellio. o Congr-Mi d»l
Tradc-Vnloni e » L'í.l-1 d»»
Cooperativas, orgnnlr ufas brl
tflntca». «pelaram pa«-» OI

vliam a «lomlnoçSo e rxiitur»
çSo Impcrlnllita «f«>» .lahalh»
«Inre», »erc«oent»nii«i: "Mrsin
no» palie» Indsulrlalmnita
«,llnnl."„l>is, onde a ti-ginl»!!
çSo sindical i forte. Itl» rr
i-i¦ ••is.-. eitto ¦- ::¦! ' i>l.in«

íConcftif no i.a pág.)

Protestos na AsseiHliIé-a FUíimiiense
CONTRA AS RESTRIÇÕES AS FESTAS

COMEMORATIVAS DO 1.' DE MAIO

Ocuparam a tribuna os srs. Pascoal D.wielli, do
P.C.B., Roberto Silveira, do P.T.B., c Alberto

Torres, pc'a U.D.N.

* /* $bLtxiír***4' v*Tir,-,f% ^ ^^^^^^r^^^^láfe ""^i.^/^'^v^ ^®ê___^i

Dítíl
balhadore

N» s*s,jii dr i.iiliin d» A»-
«-«nl.!. ¦-. «•.!!•.'itmii'* liuml-
....!•.. «, ir. Pasta-aal llii.uü".
«Io i i.ií. ,-ur..u ¦ it-liuna
para ««.altar a paitagritt. hoje,
il» clorlosa data do prsiicl».
.,,!-, !,.ii.,,!..,i. o I.* de Mu
A i¦ . ¦ .¦¦-. Iru um iliicnmcnti»
«Io Comllé lisií.ilii-l dn riili nu
vizinho lutado c o rctanla 'na*
i-.ii-'., «Ia i . .1.» ,-..., Simlít-al
Muuiiiul, Já publif.iilu |Hir este
jtinial. Ao cuni-luiriua orar
ç,'i", uliserviiu que há iiilcre»-
tado» rm >•¦.! -.i..r a homrn*-
Svm que i»*i Srahnlh»durr* prvs-
laríl*»» hi.Jt, n.i ralrS.llii Caln
Marti:»», «•» iMiemnilnr Ki|.

munito «le Moa-rd» S »art». A»-
-v i > que lurani i. -.,.--.!.- tm
s.'.r.,s |...ti!..s da cidade. Ut-
«es» alu»lva* àquela hotiscna»
gem.O »r. Itiilierl- Silveira. .!¦»
|*Tít, l.iiiii. ni lahiu »ôli»c «»
romcmiiraçúc» de li.ijc, iiiutr**
s ,-i.r. contra a* medida» In*
mada» pei.» chrfe «It» l'«illcia
grm-ral l.ima CUiiara, contra
m.tiilí.-.'.."íçit-s piipulari"» dc
rtta. qu«í tlt«je dv-criauí n-a-
lUjr-sc. l"rata-»c "— itrcntUuil
— de um atrntaiht" .. .'..:....¦
ria, .'. Conililulvü». l. sr.
Pa>«^»al Danirlli, cm aparte,

(Conclui no 2." /«f»7.J

ume
Tia

Da fecreUrta da U.S.T.
D.F. pedc-nc-i a puliltca-
eno do *e*;MÍnle:«AOS TUABAU-ADORES E

AO POVO Kr.l GKRAI.
A VHUÍO 8. OOS TRAUA-

A

s e Ao Pofo
I.HAnORKS DO DISTRITO
FBDEBAL, ncate Primeiro
de Maio de 1917, Dia inter-
!- ( 1 ::.:l il.i I r :' ,:i'i", COSI-
clsns-t o proletariado cario-
ca a se unir, cada vez mais,

em defesa tia Pai, Ordem a
Prosmso.

que i •' -a oi trabalhado-
re*» rríorcms o» sesis Slndl-
caiou, defendam tntrarsss-
gc.ilesssestie * Constituição

e os direitos nela a-Megura»
dos, principalm-nlr, no qoe
diz respeito á» librrdades
e autcnomla -i:»i:- ..:-. rc»
pouso semanal r.*srsunera-

(Concltse rsa 2a. pag.s

ANTECIPADA NA CÂMARA A
CELEBRAÇÃO DO l.°DRMAIO
O deputado Agostinho de Oliveira protesta contra a proibição dc mani-
festações públicas e alerta os democratas sobre esses repcfdos atentados
à Constituição - «Assim, marchamos a passos largos para a ditadura»

Multo prometeu a deinafofll»
neliiliiinn, mns depois ile IB.1-1A Câmara doi ncpuli.tl.ii

aprovou ontem uma moção
cnii,:r..lii!.,!.'i,i.i com o» traba-
lhadores brasileiros p>*la pas-
«.ifemi dt d.ii.i de 1.* d* Maio
Falaram especialmente sflhre
o dia lnli-!ii.ii-ii,'.i:,l du prole
tarindo o deputado Aijiitliiho
dc Oliveira, do Partido Comu-
nisln, e o gr. Antflni.» lilvn.
trahalhlsln, além de .»utro.,
parlamentares de dlv.-rsos par
tido» que. Indo h tribuna leva*
dos por outros nssuntoi ren-
diarn sua homenagem A classe
operária.

FM NOMI5 DA ItANf ADA
COMUNISTA

O deputado Ago*st!nho de
Oliveira, em nome da bancado
cninunlsln, dlr. que n CAmnra,
•provando moçfio de congra-
SulaçSo pela passagem i!o 1.*

dc Maio, Inului o pcnsumcnto
do povo brasileiro. A historie»
data comemorada t vi atn an»
trabalhadorci de todo > mun-
do, porque recorda »« trando
luta» peln conquista .'«« ollu
liorns c outras relvin licnçiics
O» mArlires tlcssn causa silo
rcleml.tatlos pela clas.c prri-
ria do Universo.

Hoje. comemorando-»c o 1."
dc Maio sob o slfino >'r. Cons-
tltiiiçllo Federal, é pr?e'so re-
cordnr ns lutas do pr-l.turla
do brasileiro: até IflV). o dlft
do tralialho era comemorado
pelos òpcrdrso», nn mnitlfes
taçrics públicas, npesnr de prol-
blda» peln policia c reprimida»
n patas tle cavalo.
UMA "QUESTÃO Dls Mll-CIA"

A «iiiestiin soeinl - (''Z-lam
 era uma questão do iu llcln

a questão social continuou
sendo queslfid dc poli "In. Mui
tos trabalhadores fornn. sssas-
slnados no 1.* dc Mnlo dr 1031.
no dc 11)31, e após a Implan-
Inçfio do Estado Novo, "i dal*
passou a ser celebra ir «abb i
bandeira do govÜrno, 'mpedi
dos ns operários de "0'ncm.i
rar o seu grande di» \inili
o nno passado, quair'"» JA so
elaborava a Constl! llffo, li
chefe dc Pollt-ia cnv'.»u um.,
circular nos governo» estn-
d u ai s, proibindo imnifesla
ções, sob n alegaçüo dc ce.tni
em vigor a Cnrta pari fnrelst.i
de 1!!37. Hoje, cm vigor a
Constituição dc 4fi. lenla-se
nlniln criar embaraços a» co-

(Conclue na 2a. pa;>A

Os nazistas "regenerados", numa caricatura de B, F.fimov
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SESSÃO SOLENE NA-MANIFESTO DA C.T.B.. A08
câmara municipalItrmhadores E TRABALHADORAS
Aprovado o Requerimento da bancada comunista
que sugere medidas cm benefício dos servidores
do município, lotados na Secretaria dc Agricultura

Gemi </e Agricultores, Indús-
Iria e Comércio, danificado!
como trabalhadores, vigias,

O Requerimento n. 331, da
autoria du bancada comu-
nitta, que tanto* e tão acalo-
rodai debates iiucitou na
tendo anterior dn Câmara
Municipal, volto, na de on-
lem, ao plenária, cum a
emenda que lhe foi ofereci-
da pela bancada trabalhista,
emenda essa que amplia a
proposição original. Assim,
fica redigido desta maneira
o 331:"Requeremos à Mesa que,
ouvida a Câmara, oficie au
sr. Prefeita do Distrito Fe-
deral, solicitando que os
atuais servidores da Prcfei-
tura, lotados na Secretaria

LEIA NA 3/ PAGINA.
$ Mensagem do Prole-
• tariado Carioca ao
| Presidente da

República

canUnuoi, etc, atualmente
incluídos nat divertiu etca-
I*s* de itrviço de fiscalização
do Departamento de Abaste-
cimento como feiras-hvres,
comereio-fixo, mercados,
matadouros e entreposto* de
carne, sejam promovidos a
fiscais no preenchimento dos
cargos vagos ou em novai
vogas que venham a te ve-
rificar."

' Procurando torpedear tt
finalidade desse Ucquerimen-
to o ir. Gama Filho, do PM.,
apresenta umn "tinenda"
verbal, que deturpa inteira-
mente o sentido do 331. Em
nome da bancada comunista
o sr. Aloysio Neiva Filho diz
gue aceita a emenda traba-
Ihista e votará por ela, re-
chocando por completo «s
proposta do ir. Gama Filho.

Encerrada a discussão c
(Conclue na 2.' pág.)

PARA DEFENDER A CONSTITUIÇÃO Ê
PRECISO ORGANIZAR 0 PROLETARIADO
Falando a propósito do 1." de Maio, Luiz Carlos
Prestes apontai o caminho a seguir na lutai contra

os reaStos feudais e a dominação imperlallsía
Subordinada no tema "0

1." dc M.iitt c a defesa d.i Cpns-
tltitlçilo", o senador I.ni* Cár-
los Prestes preferiu ante-on-
tem umn palestra política nn
ABI, da qual damos abaixo um
renumo.

Inicialmente réfcrlu-sc ile a
campanha antl-comunlstn de-
seiiiriuletidn pelos imperialis-
ias c seus agentes cm nossa
torro» pelos reacionários c fas-
eislns que, snli a capa do "an-
ll-ci>iuiiiiisniu", violam n (itins-
tituiçüti. Citou n proprtsltd ns
arbitrariedades diárina do sr.
Morvan Figueiredo contra os
sindicatos, do sr. Custa Nelo
«: tio sr. Clemente Maiinni.
Salientou', no entanto, que con-
lia a s'i>nt.it!e desses senhores,
se revelam pnr vezes homens
dignos, cidadãos prohos, pn-
trintas honestos como por
exemplo, o Jui'. Sá Pilho.

O 1." DE MAIO B A JUVI2N-
TUDE OPERARIA

Assimilou qu* 0*stt dal* a

particularmente sensível, »'stc
unn, íl niiieiihitle trnbnlhadáru,
que vai fcstejiV-ln. rcspiinden-
do cnm serenidade, eom ener-
gin c com esperança ao golpe
.In reaçfio, "Não lulo de ser
simples decretos lnconstl|u»
cimiüis — afirmou — que mi-
pedirão a mocidade dc ltitur
pelo progresso de nossa Pá-
trla".

OS RESTOS FEUDAIS NO
BRASIL

Prestes fez uimi analise da
situação tle Classes nu socie-
dade brasileira, mostrando
como somente a classe oporá»
ria. pela sua Ideologia, pela
falia de ilusões que n peque-
no-burgueijia, por exemplo,
alimenta, pude dirigir ennse-
quenleulente a luta pelo pro-
gresso iln Pátria,

Caracteriza a sociedade hrn-
silclra: estamos em regime ca-
pltallsta, mns os restos de es-

(Conclue na 2a. pag.)

¥ . *-¦¦*. » A'ííKi.';!
ft ;-,L«i»a* :¦¦-**¦--iít-Tí* í-| . Pi
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A «SEMANA DO 5
DE JULHO»

llniilizoii-so o n l e m iuj
Glubo Militar lima reunião,
dúrántd a qual foi organiza-
•da a coini.ssão promolorn ilas
cüitiemorações dos dois 5 de.
julho, qui! assinalam os dois
movimentos tlomocrrUicoa dp
1922 0 192.!.

Kssa comissão, qne iniciou
(Conclui na i.° pág.)
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A TODOS OS SINDICATOS, FEDERAÇÕES
E UNIÕES SINDICAIS

Transcorre fste — Feita Intcroadooal dos Trabalhadaurr* —
nn mrio da lula do» povos para a manusenç.lo da paz. "Foi
it solidariedade do» povo» das NaçOc» Unidas, manifestado na
lula contra o Inimigo comum, qut aiitgurou a vitória not cam-
po» dc batalha. A cooperação continua t a» relaçües amistosa*
<*ntrt os povos da» Nações Unidas, aulm como a unldadr «i-
.:¦-.:.: de seu» governe*, constituem a garantia única dt uma
pas estável e duradoura", diz o manifesto da Fcdcraç.lo im-
dlcal Mundial para o 1.' de Maio dCste ano.

Em nosso pais, os forças democr.ilicas e progressistas» lutam
também, pela defesa da paz conSra os IncendiArlos de guerrat.
Pfla defesa da constltulç.lo, contra os rcaclonArlos e os r.-ma-
ncscrntrs do fascismo.

«Cabe ao proletariado, em primeiro lugar, reunidos cm teu*
sindicato», Federações e Uniões Sindicais, a tarefa de dclrndcr
a democracia, a ConstituIçAo, lutando organlradamcnle contra
todos os atentados que se praticam contra o regime democrático.

Neste I,* de Maio. a C.T.B. concita a todos os trabalh»-
dores a estabelecer a mais fraternal unidade, desde os Iocs»l« «1»
Irabntho ate os seus sindicatos. Concita a todos os trabalhador*»
a IngÃssar no3 seus organismos de classe, reforçando-os. mt-
nnndo-os capazes de cumprir suas grandes Sarefas do momento
S-mcntt" com os Sindicatos poderosos é que poderemos rnnseoulr
nossos objetivos.

Neste 1.' de Maio, a C.T.B. concita a todos os trabalh?-
doics e seus sindicatos, a estabelecerem entendimentos com n«
empregadores, capazes dc em con|unto. defenrVr a Industriei ra-
cional. ameaçada pela pcnetraç.lo das vorazes forças Imperialistas.
piincipahnente ns americanas, visando desta maneira a (<i-f*-sit
dos próprios interesses da classe opcrArla.

Concita a todos os trabalhadores e seus sindicatos a In*
tarem pela aplicação dos dispositivo» de lei. contidos na Cor«-

(Conclui na 3.a pág.)

OPERÁRIOS E ESTUDANTES LUTAM UNIDOS EM ASSUNÇÃO - CHEGAM NOTÍ-
CIAS DE TIROTEIO E PILHAGENS NA CAPITAL DO PARAGUAI - EM TROCA DE

ARMAS, O DITADOR FAZ CONCESSÕES A UNION OIL COMPANY
versltárioi e os operários tia cn-
pitai paraguaia lutam contra n
cavalaria o n artilharia tio Mori-
algo, que nté ngora se mosir:.-
ram impotentes pnrn dominar us
revolucionários. A rádio do

BUENOS AIRES, 30 (A. P.)
— Ncrio Rojas, deputado opo«i-
.-iniii-tii, declaro,,, da tribuna da
Câmara; que o general Iligino
Morinigo, presidente do Pnrufriuii."so refugiou nn Embaixada es-
pnnholn eus Assaíiiçõo".

llnjits nõ'» tl"ii. entretanto, n
futiii! da sua infoimaçãii.

A declaração de Rojai ee pro-
diiziu num momento em q,.i» cor-
1,'üi boatos cm Riienos Aires indi-
candn quô n Bltuaçáo cm A- "un-
i;co Pf-tfl píí i|i'v)'iti""ríiMiIi.. fie*

pois dn revolta naval da tnotihS
dc domingo e da furta do coronel
Freçlerico Smith, coman l.inie un.»
forcas govonlístaü, para « cidade
argentina dc (ilorimla. dn outrn
lado ,l>i rio Paraguai,

Entreíne.rttc.., u Trr.nsradio In
ternacioha] anunciou haver n'inv
cindo ns miiOs comuniciKiÕGs com
A: sanção. O correspondontu fia

w'QM.ém ... .

Aiepclatcd Press em Assunção nno
mandou por enquaiito qualquer
noticia, nem responde nos tele-
gramas quo Ilie pedem informe*
sôluc n slUinçüq no pois.

As cidades nrgentinu- libre o
rio Paraguai e-tno cheins ile no-
tirias da dificil confirmação, ai-
guina» das quais se .dizem hnien
das em informes trazia')' pot
pessoas recentemente Schegudas, do*
pois (lo atravessar o rio. Essas
notíi ias dir.em que há muito il
loieio c pilliiigcm no interior in

capital paraguaia, n-.-i.s não dão
tlctall-.es dignos du confiança.

ESTUDANTES E OPERA*.
Rins UNIDOS NA LUTA

S. PAULO, 30 «Pelo lelefone)
-- A rádio da cidade do linear-
nncion, Paraguai, e «pio nintla se
encontra em poder da ditadura
t!o Morinigo, transmitiu n nnti-
cin tle quo continua a batalha ne
rins cm Assunção. Segundo h
mesma notícia, os estudantes uni-

Enearnaclón Informou, ainda, qne
2.000 operários do frigorífico I'e
níin, situado n 20 quilômetros dt*
Assunção, conseguiram nnmis tia
Marinha do l.ucrra, marcharam
Fôliro « capital paraguaia c se
acham, onr-m, lulnndo contra ns

(Conclue na 2.* pAir.J
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0 ditador

Manobras do sr. Morvan Figueiredo para impedir o encontro dos traba-
lhadores com o presx-ente Dutra — O ministro do câmbio negro mais

uma vez feriu a liberdade sindical assegurada pela Constituição

Nossa reportagem esteve
ontem na sede <3o Sindica-
Id dos Sacurit_rios, onde
funciona a Cqrfií|são Inter-
Sindical Orgànfaadora das
comemorações relativas à-
data hiternacíonr.lmente
cdnsagrfih ao trab-^io. Em
virtude do impasse surpelo

a última hora impedindo a
manifestação, promovi-
da pela Comissão em aprê-
co, de solidariedade e apoio
irrestrito aos empreendi-
mentos do Presidente Eu-
rico Gaspar Dutra concer-
nentes ao combate à crise
e a carestia sistemática por

que atravessa o pais pre-
sentemente, procuramos ou-
vir os integrantes da alu-
dlda Comissão.

De principio, declarou-
nos o sr. Agostinho de Car-
valho, secretário-geral da
União Sindical dos Traba-

(Conclue na 2.* Ji-fi/s)

M.orlnlgo

A "TRIBUNA POPULAR"
HÃO CIRCULARÁ

AMANHÃ
Comcmorando-se hoje a

data universal, do Trnba-
Iho, não haverá expediente
nesta casa, nem nn vda-
ção, nem na administração
e oficinas, razão por gir;
a TRIBUNA POPULAR não
circulará amanhã.

REABERTOS Pi D
ia.siHis
1 LIA EiUA
Medidas para atender à
indústria do raion e à

lavoura do café
Talou onlein, na Cílniara, o

liiler do governo, sr. Cirilo
Júnior, para se congratular
com os industriais do São
Paulo, agricultores c comer-
ciantes de oafrt, assistido»
com as últimas deliberações
qr afirmou, "atendem fis
re ndicações feitas, bem
con i aos inlcrôsses «Ia eco-
nomia nacional, e concorrem,
grandemente, para a Iran-
quilidado «lo Estado «!« São
Paulo". Referia-se à sus-
ponsfeo da proibição dn cx-
fiorlação do raiou e ãs mu-
dhlns solicitadas pelos fn-
Boiuleiros e comercianlcs «!«
rafí. Adiantou qtio Inis me-
didas não se ümilnrflo ao
FiSladn de São Paulo, illcn-
dendo nos iniorèsses dos in-
dusirinis o ngriciillores.- <b«

e produtores de. cnfií,
ComunicnVi ólndii >• liili»f

a Cílmara qüei rcslnlielceid»
como foi ri c.!i:i'-'.'i ila i I i'»

(Conelut na t.' pág.)



!**,***•?
.í*s i p iV ff| p< £ (Í-. *jj1 ^', ,-.-_*'

_<-'o iu»«i>i*aaa*MW*M**i»**w«ta<_>W--
TRIBUNA

*M*»ata*aMm*mmeaaaa*ma\*ea**^
FOPUtAR

»l«i>»»iiVi*iiwi »»<^.<i«iM»MWWM>i>.»iiM>Maia>iw*<»»*i»' «<wi _ iaMü_l^.iMl*>i^^

t.9. (947

t_f *tJ/ ^**\t H_ •'» >'/ \
*7 .-,,,'rf1 J*^,-* ãt ãemiÊ a**T\ f B l fl 1 |t{M7/mrw m rWmr __PV _r __r *¦* Vi** PN ¦» w^f 1 H '»-%»¥ . 1mf_Y VM 'MWaWm MM ^ 1 ITi íi 1 f \ =

Uliri - l't IT.ll 1 'IMMI

******** CMlt - AYOANÔ 00 €0UT0 """«
,...-.. - v. ai t : ti v. t . v-m .. .

È_*_-l4si — A»f*t#» í»'e*W***ta **!*»>•» C»ri*»* * ' SOI*>1l*' 1*6
Tiu»a«i — t* oto

Aijmtntrt-_**• - T_ltf««i — ***%%*%

DfUiftMt ***** Sa *-******* *,* §T — TeU. *S'St*l — »¦*«*

CrttJt/t^t. i*..0»lfu*a — TBIPOl-A«
RIO 01 JANIIHO _

ftdlNATURAt — Nm • •"*•» • *"?•'«*' *"<*•*• c'f ,jrJ^'

Mm«W ai. Crt WM». Ww*» ****•»» CajMU», Crt 0.t0| ****•
,_____.__^_ ^^ ^^ 90min9ini ç^fci, Cef 9**i lateref.Crt MS-

Desintegra-se a Ditadura...
i,i;»«i.iu»*iJ dn I* mj '

1»,^*, d» St*rt*t*». O PM* •*
i*i •**. «sn*. «*** «¦ t""*»
«_,,..« .uu • i*á* Mm* a**
Ç* ***** Sa .*i*'*' eml* •**<»
Ms*.

liUENOt AIRES. W (A. P.)
*. A C*Ull--_l pu****1* *»*•
ral«» n** *** t*S* m ««-.«tu«»*»i
«..*... *__**< U, «ei»». « «ata»
'«a - >':»• «mm.

lunirti ta 10_M .««ss w
»' -.!-.. « r->. I. •• *_*

ittf.i- .ittfflMfc*. tt»l*4n li» A»

l-it-H-a h* .*& <* ****** a am
W.i-t. hI> Mlakii» da P.il»*
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UU p*t ;>:*. S* M»tv
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Tt . • mi.. «anplrU lianisllt
*d» - M f I.U4e. Maa-U.ru»»! d»
'laltoi~. twtnttl*.

O P-tr-ldo ComunliU P.r»-
tuaio. pot ma CoirlMio Pt>-
1(1 Ira do Comllá Central, lan-
mu o Mgulnl. mtnlfMlo m
povo paraf^ulo:-«•.-'rrirt.i. • lral'.illia,lnr»a

riftmlM, homan* * mttlh»-

,\I«roxlm*-i« t bort da gran-
tfo M-.altia decisiva, pela 11-
bcrlaçlo da Pálrla partfuaia
I'•.•:« CRI brr-.e eompleUri
dou :ih'*--s a Ravoluçto Llber-
lailora em desenvolvimento que
a i-_.-iura fascista de .!-,.-1-
tr,- * nio foi etfiu de dominar
b*¦ .i sequer m atreveu a ala*
e-.-'.t porque leme que a elaaa*
ojMtríiria • o povo .e levao-
tetn k relaKuarita de aeti eiér-
Bllo improvisado eom bando*
armada!. Dewle o trito llber-
tador de Concepclon, a diladu-
Va ile MorfnlRO teve como pre-
ocupa-lo máxima mendlirar
ajmla as poténelaa e gov.mos
e.v.ttmelri-» para afogar em
an -uo o movimento palrldtl-
oo do Unlflo Nacional, Apoimlo
por lodo o povo e pelas Fôr-
ças Armadas. Como já so e.-
ji' • .-.a. a ditadura conseguiu
material bélico dos Rsladoe
tinidos, cuja embaixada foi a
principal Instlgadora do golpe
Un'i-domocrático de 18 de Ja-
h. iro. dlrlRido contra o Exér-
fcil" Nacional e conirn todos o*

Cai 
lidos democráticos e ow-

Í*m;õet operárias.
II úie, novamente, corao na

Euerra 

do Chnco, avlilcs nme-
ii-::itns metralham o povo pa-
n- uaio. mas náo vencerfio, co-
i» nilo venceram no Choco

Km troca desla ajuda norte-
kn-Pt-lcnna, o governo nntl-pa-

tntitalo 
de Morinigo concedeu

1'nion 011 Compnnjr novas
Vantagens secretas, e um Es-
laltilo que, cinicamente, esla-
belece que as atividades dessa
õmprísa norte-americana so-
bn- a exlensáo de todo o Chaco
Paraguaio serfio regidas à ba-
10 (ins "faculdades gerais que

atUAliHstil» mi m futuro tm.
firam a mu OomMinhii a» l«l»
dn Kitado de Ctllfãnla qua *
iMl* d>*t B-ttdtN fnlda." (V.r-I.» ftaion" o "\* Tribuna" a
partir d* tOd» abril.. 1*1» qu«f
quer qu» • ditadura 1#fum»-
ria" d* No. (mr» impla<ituu < m
filuno Chwo P»nupi-lo. m 1«U
de uma polAtina im|»«riali*'*a
e»tra««*ira e prswitamanta rm
f.mvtlto di meama amprAsa
que provocou a criminosa .
i-attsrenla cti.nra do Chaco.

Pt_r Iam nwtlvo*. . »»*<»l<i'
tk<* t !|.'ii.-i"«*> ato é ¦•>! • ílm-
i•-..-. i»i«rr»l{*<* «l*«w rtllr», *
aiw, mal* de qu» l»«» * ¦•»*
fnerre d. H*ti« Parattni* eoa*
Ira um «o.lim. d* «ii»* tt* a
ttrtico S* tt». potl»*'. t*\m

I'.l« •iliariifl..

Com IM. a nulo a «lladur.
•lí.ictuu • "Etlado d* Qtttrra*,
allrmando qoa •• traU d. em
conflito Sa alcaata mtrrDMlo*
Mil é -::.. í. ... {.:.-:* •
I t-s-it- Nacional • roatra a
: i.'|.fi» N.(to, am dtf •» 4t ia*
tr.ftae. m»»i'_. ¦!'•» • e<* ¦ i *-¦
¦liíntia a dlrrlrisa. estraoitlraa.

Todo cidi.i:, M-i-ru»'- icm i
destr p»lrli'llto — aapre.M*
tr.-nle . lli!"Ir.-M-i pai) Con.1'
tulflo NaclonU — ta armar **
em defesa da labcranl. ,*t\e
mal, •>*** cooperar com a ****.
|U(«0 l.ltirrlji!„ra BC lolj pa a
derrubar o (ovínio t!»i«l na
Morínlto * -«colocar o ala no
ea !;.!.'> da noraatltacto ****¦
iltufinoal.

Ncit* momento, o â_,.t_ i-.
¦••' , tafltlmo •!» RcpiMIc. *
o ; ivírnn provIlOrlo ri. Cot*
cei .ii.n . todo. 01 ri '¦* **'¦*. ***
dlslloclo da partidos, det/Mi ee*
operar eom íle par. eiiirotsti»
• vlIOrla.

O ti.ivl.n¦* Provlsdrlo da Coa
.rj.-n.-n bauon um .tae-ctocons
lilnlndo a Junta Bleltfat Ceo-
trai, com a participação aos
quatro partidos polllle.s. Ii».
alfnlflc. que todos os psrs*
gualos honrados, aroai'.* aln*
eeroa da damoerael. . I* pltrt'i
ICin o dever patrldtleo da cassir
a luta a procurar um entendi
mento eom as fArcas •** rcvoln
ttn normallsadora.

Oa nefoelanles da dltaduia
(Sito esraslandu o llaneo Ca
:i ü. i A moeda na. tonai
eitá em perigo. A ditadura anti
nacional leva o pali . um de
-.,¦¦•<• sem precedentes. Ouien*
loi presos entram sema laimrnte
para os cárceres super-iotadot;
nas Ihvcitlgacoei ito tor-uradoi
bestialmente patrlotaa para
gualos para agradar a Union 011
Ccmpony, furiosa por ler perdi
do um aparelho transmlsior.

PASTAI Fora do palácio de
Lopvz oi bandldoi a 'oHnrado-
res ao serviço do onm norte*
americano!

Assunc&o, 20 de abril de 1941
A ComlssAo Polltlea do Co

mití Central do Partido Comu
nlsla Paraguaio.

ANTFÍ.IPA!.). NA CÂMARA A..
(Cui.itiisuo tiu (.-

mciuor.".i,ii,,. E por *|uc essa
prollilçllir.' Porque um grupo
de r.iirlnii.ii-iiij que cerrs o ro-
Virno procura dr* peitar
nnsa Carta Magun.

A rua, a pra;a púb i,i per-
tencem ao povo e st- íle, no
di:i de umanbfi, descia cume-
ii ; ii- essa data, sc 1* _li_.ll-
catos pretendem colalini n.is
pmnni.cstacfies, que VomosT O
sr. ministro do Trabalho e o
ar. chefe de Policia ir dblnilo

[• Iniciativa. A di-or-.i:,,- que
Invocam 6 "falta de t.-.nspor-
te". Ora, nunca faltou trani-
porte paru qualquer fu-ncnni-
jraçío no Distrito PcdJ-al. Pnr
Isso. Impedir passeat-is c co-
mli-ios é um atentado .. Cons-
tiinlçJo do 18 dc setembro.

Bepnra-sc-nos, assim, o ((ru
po fascista que cerca de porto
O .-'•¦. um c não tcnclonn zelar
ipclas garantias constltucionali,
fcprocurando perturbar -ii muni
Ifcsiaçíles dc 1.* de Maio.

' Lançando o protesto dc sua
ibaucada, acrescenta o -,r. Agos-
jtlnlm de Oliveira que 'emem
l'do (,'ovímo procuram meter
itima cunha entre ns i.l'r,rlds-
tle-, r. a clnr.se operárin quan-
do Justamente o govCn o pre-
cisa do apoio do povo r. prtn-
clpalmeate, cio operariado pa-
rn fazer frente a ngr"-< iío do
Imperialismo nortc-amTirnnn,
dese.ioso c'c sufoenr i Indús
tr'i nncUmal.

O 1." At Maio devia servir
pnra u moblIUaçüo la classe
opera.!/., qu* ajuda a ''riiibnr
as 'lars-trlt.*.. t,postas ao desen-
volvlwnlo <*t, liidás!; In na-
Cional !••! o í.-iivilrnu nega as
re!-.':nrtlca?.*,M dos trah .Ihsdo-
i-ei c Iho*< v.vf* dlrel*..s ele-
nir,..;i«Mn, bru. como seus
slii.Hcí-.Vfi-», >*r.f'l> t qu- n gu-
yfii-no is>«fch-.t >iuv a •''estiiU-

Í.lo 
dc r._-«n !"..-.ria Magna. Por

SSO, o .'tr. .'.o Cr-tnttnlitP cfca-
W a s.ít-*_í5o Ss* Sndoa o par-
ti,l.is r^O-íSN-atiidos rr* .ftmniMi
p.-.:a niai.i >iv! i,t'.>>t.;<iu que
at* <_U (,--A*t*f.i.<i. lí •« os
il,.puladcs ut) ».».i\.|» a Irl-
btir.t f.-ar\ f.?MeiJ.»;, '... ;«du-
(c eco das .'•.'_'._;. ie.'.laiv.iii}dei
«I.i i,l:; lo operária c Sti ficio,
laarchareMos i. pa«jo_ la»íoi
g_,i» a diw-lur...

liste [.' de Maio deve servi!
para alertar o pais, por icr o
primeiro quo ie comemora em
puz, n pôs uma guerra em que
n classe operária foi .. que
mais sofreu, derramando seu
sangue pnra que se nssegurasse
. Iliierdado o * d-inoc'.,. l.i ao
ru i>: ,

l'i ¦ isso uu:. um, _ i!iu du
amnnlifl, celebrado pelo voto
de louvor dos representantes
de tfnlu a NnçDu — declc os
dos operários aos dos Indus
triais e fazendeiros deve
fli ar na mente dos deputudas
e do povo como uma daU esra
aos trabalhadores e visada pe-
lua renclonárloj, que, .ercando
o Rovürno, procurara obstar
rom uma pedrn no cam'iiho a
marcha dn democracia c do
progresso em nossa látrla.

l-.ni nome da bancada tra-
balhlsta falou o ar. Antonio
Silva, dizendo que todos sa-
bem o que representa 1." de
Mnlo para os trabalhadores de
todo o mundo.

A certa altura do seu dis-
curso, foi apnrteado n.'o depu-
tado comunista Osvaldo Pa-
eheco, que lembrou .io orndni
ser necessária a harmonia cn-
tre governados e governantes,
mas náo nas condições que o
atual ministro do Trabalho ¦•
as autoridades policiais vim
criando. Em Santos, i ir exem-
pio, están proibidas as reu-
nlflcs sindicais. Concorda com
a harmonia em defesa de nos-
sns Industriai, ameaçadas pelo
Imperialismo ianque, c mtantn
que a política do mlnUlro dn
Trabalho visa o bem da pátria
e dos trabalhadores, em ves
de oprimi-los. O ministro
continua a perseguir i-i sindl-
entos.

O orador diz que se>i parti
dn nio concorda com ntos con-
trários nos Interesses dc pro-
lelarindo e que "se se provar"
o que afirma o sr. Osvaldo
Pacheco, o P. T. B. iamnls
estará d» acordo com o minis
tro" na perscgiiiçio siudl
çatos e no apoio aos uperla
listas. Concluiu sau diacuriu
«pelando nara tôdai ». ban-
eadai na leutldo de <{ue ie
• olida risem u* -tSKâaspa

Parra tteíei
ílWI»,*» d» I * i4* .

HWFanMW e f*»*4-l*»-««*. ••¦•
4« ».hnn,ifi t) ir. **'******
**m mmt, tm ll*m* *****,
«tii» **m***, * ****** *••-*»'
a*l "pif c»i»íl»*" # » *****
tm**** So um a Sm .:.-i«4_*
ÜatdMt. U*t «***»ln «« *******
nlnm tm *i*te thtmu* alada

l*i» iisi f*i nm i*tfv>H*ir'f|ii.
4#t 1..I.» ««# »« dtwtnwWi
»*«. na tiiatit P.I* R-***e
tmtt^ii***:**; Sttdt ** *******
wiii í .ml., m TiradMlttt
¦•• altat.lf*. a •>•' ¦'*****, M
tu».;-, m !****¦* d* llêlUMla,
oo JianmkSo, ** Pam**?* *
(.«Imi t,.hit.. luta* au h- ¦¦'*

,-ét«írfi!as:id*í-de...«.«»i_»1 *****,.
tm »m* «»i<»f p*.tc, mpm**t,m>
¦:.* rl»»*ri i|Mml>>a»lr» n*** m*
ioi_:.-io_ .* gWrkM** Uadi-
ttòt* Út naiM |M«M na lul.
ptlm ^latnatti e a tatel-fMfl*
útmti* 4* 1'ilrta".*,t*t • liUrrtatto 4» i *** Sa
•tufiiUli» d» l'"itu<»l. foi tt**'
IW* a »«r«*l4**J Viarara i
.\u,im« • . .-.ix.-i.-_. mu
f»rmta f»»n»*r»#d«.* «*i rc_tu*
fiudai» íi-i.ito» mm M ií
lulaiam i--U ladttitií.liiaíaa,
>.!»• nt'* tliaram » ettttrlH*
»-t,ui d. •»:'»•• *'**" p*ra
r»m|if**t»4«-r o quanta . ab*
11$».. tia rM.aaaltir* <ua ma*
< •••-'!• !•-»• tt |.|..i.« n-_ i.a-
(Sottal. 1 .•.i.Uutu, ap«Ma •*'*
St* •''!¦ i. >* * ,lt-.il'rnUll
que a t í.-q.iu au.titi•* nio
irl» acelerar st.»*l*t*t*-t.t. •
pi. *(.?»-« d* 1'airl*. tt ronlt*
iiuiiw ¦ prcvalKtr a tt*u4*
pii,|,rir.Udr. •» litlfttndl ¦ O*
iriio» l.udaii

I'.' -¦'-* •>** qu» **¦• t :n »i-
»!<?!• tm nosso pais ot Mt
atpccti.» ilpteo* Sot fritm fcq.
dais. Se que f.l.*. l^rnln na
r.a.,1. iiartsia d. !>'•••. I)
truta nn oc/.ir, o irabalbo
da ir-.oi: .. o vale no barra*
• l>. 3) fUaclo do I .i..rm t
terra, o ronltata do rnlunata

?[tt* 
prenda o trabalhador ao

ascodeim: 3) a deprodSncIt
ir»>..ii da trabalhador ao pa*
trio. Ornlru d. grande pru*
ín.iliít Ilio 11 I ;'!l."n>iti,
ii áo há lei.

O CAPITAI. l!.TMASt.i:i!tO
Comptrlando o quadro *

agravando a sllnaçto, ai está
o capitalismo nlrangclro,
«copando as poslçfea estrala-
girai deeliivas na economia
narlonal, impedindo a acumu*
lacio de capital cm nuuo pais.
•ibotindo nois* ImlOtlrla, re*
cuiandu-se a aumentar para
cia a (¦-:.» motrls nntrts^rl_u
O canilallimu que foi pm*
grculsla em t<»5 na frança,

rr 
csrmplo, evoluiu e chegou

etapa do capital financeiro
e baneáilo .Imperialismo), «ra*
portador de capitais, f ***
capllalismo penetra nos paísesmais atrasa.loi, através dos
grandes farendelms. Por Ias*
qualquer progresso cm nossa
Pálrla t* será possível atra-
véa d* um grande golpe contra
a grande propriedade terrllo*
ríal.
S O PnOLETAMADO No

BRASIL
Prestes historia o nasci*

mrnlo a o desenvolvimento do
proletariado brasileiro, surgi*
do das rutranhas da indústria
que teve um itirlo dc progres*
so de 191. a IS, ttm 191? o
prolelariado se apresentava Já.na arena da lula da classes.'
Km Julho daquele ano, dirigi-
do paios anarquistas, o npi-ra*
rlado paulista faila um tCiun-
do movimento em prol de me*
ihores rondlçAes de traba.ho.
ttm 1922 fundava seu partido
de classe, ligado h Intrr-ie.iu*
uai Comunista. Hm IUU9, asse
partido dava passos considera*
veis para sua prolclarizaçfo,
procurando depurar-se de Idco*
logla* estranhas á classe ope*
rárla. Km .15 encabeçava as
grandes lulas contra o fascls*
mo. Km 42. deu ci •• t • nuitrl
bule-- '. -.^.
rir-

. • . ...- i/.
ul.... i,ii.ip.iraci.il *.•_.¦ os mo-
vlmentos pequeno-burgueses— o tciicullsmo — de 22, 24 a
30. Mostra o fracasso díssei
movinienlos. Por oulro lado,
a burguesia é incapaz de lu-
lar por seus próprios IntcrCs-
ses. K' temerosa, assustada,
pusilânime, porque a seu lado
vê uma classe operária orgi-
nlzada c consciente. Só *
classe operária poderá efetuar
a rcvoluçiio agrária, nntl-lm-
perialista, c particulnrmcnlc
sua vanguarda politica, arma*
da dc umn clíncln social ver-
dndeira.

O MOVIMENTO .SINDICAI.
Mas para i_so, a classe opera-

ria precisa estar de iato orgaal*
zada, e organizada sindicalmente
sobretudo. A íôr*;a da classe opa-
riria cjtá em sua organização.
Mas a o.Rnnização sindical no
Drasil é ainda muito débil. i\'ão
temos nm movimento «indicai
realmente digno diste nome. Náo
mais de 10 a 15 por cenlo do nos*
so proletariado ritõo organizados
sindicalmente.

Prestes cita número- 'ficiais
sobro n existência dos trabalho*
dores na indústria e nos cam*
poi, sobre sua organização nai
diversas empresas, .Mostra que
essa organização á deficiente.
Aponta utna das causas fnmlanien-
tais: a opressão política, a falts
do liberdade real cm nosso país.
Sá agora estamos- construindo
umu ilemnorania. Outra causa
di-va falta da organizaçüo: o
Kstado Novn, rom sua demagogia,
trabalhista, n policialismo nos sin-
dieatos, as finanras sindicais ron-
(roladas prin Ministério do Tra-
lialhn, a tentativa de fazer doi
sindicatos órgãos políticos, c ou-

er a Oonstituição é Preciso Organizar... Que o 1.° cl*i ^aio soja um dia dt*...

li*» t*JU**a ama tiMiiM ***»**¦
nJ_w « tritüta #a**»í #
ttm A**»** *** «**,•».ív unt-imi. «rr»»çmm mmmm

ff t"-im ****** Smtet **> ai*
*.f po.l'1%» *** ******** HMM*h

. 
",. 

f. » f,,. - jl?_fi*. - "

mi* tm .kmimmt p*f*Jii*fi#t»r
Ut «|i_« amai» ttwm p** *vm
*• rtm.*m*r*m S* mmt ene*, a
I-! .» .* *j.a* qnlw--«i p^íflill
nm m mm a*********** rm St*
(tm S* ftttmtm s.mí.«»I.

A rhm* *fM*it ia*. »'•*• »l
tis*».! *«iili|#-*í*ç n II, IL. T»!
a Situmuam. ai MfVtt-iirifJtík..
n fa^datla .'. I.. T. B. Vm
** o mailmets ' fiacs^ » C
X. W. ** f**ri\ rtltttf *** r»»-
pt|, fm • t\***m #*«lrf* **a
wiiivf _aíi*ii#4i. m%a t**-% m*
mem *tf*mS*t a ékt»**rt*tlt- A
r*i|« e***T+ Sa re*?**, at «**
t~*.*<!*** ram f*m.U;**a (ateamU *
fcla ceai -i»1i da bs»»»**, A *l*
imtr%* r«A'aka etle* »r»«**n>"
e**m* t*htr*t Of. «I»»|lr*l^»-. f*
pfalrtsrl.de mú p»«a«4« fa.
ma, I|*#s*»s#«n ttm ttt m*\dmt ml
* im., t.«M«Ui »i»w^i*« *m di,
....-, fjttaSm, N. D. ******
i»| m>m* tmaem apailtW tm*.
Mtutuim tdnatm *»<** d*l*t* A*
BU funríi*»-' a* o%o qiR*Hfle»íii»
»n*i»--<n t»ei**t * SS ttmmtm ),
\ ,*,*** damwe*** S tt*t****tt*l
par !**% ***** UmMat l*r»-« l«*
p»K«#UI|.t|4». pew"l» $**** *a\l,
iP** H laitwi t*S» awwwitail»*
**m r"***. t*m t****** latas. *****
o ílnpVt t—* St aipvt*0Kf« •'
rti*«e emlrla.

f> fp_a4m f *'.*'¦¦* t A* ata*o
i*.|isi S*i**m k Amarraria * I
fVaqllti-í-Sa. R a oel* da ata*.
aa, * ínk* rt«»t"t» »IW«»!«.
*e»*UA a ris*'** i|*a»lnai»i»». nti
tm xaiW*-*. S** aitlm» 157 di
***** CtmnUaHta nl* • C«Mir»Ií>
l>»<'»i a* <"**w*t*t** «l» pfSett
H«*»i latXf^f.í-nia. tmmmm
remimmaS*. ul «atras «ttltai
|l|fPt*i/fH íttHI (if^rfR tt fM|»*t^*f!"
%* 4* •att«'a RAtnrno tm^attt a»
itlf>rM. R a art'»a 1VI itl» mt»
A V*m a e.»*vi»f*« m«q.«t«i.1 *
elnd-ral, M« uf,l« ,|*«». r*i\
... >-. tr.-.\\,\, -.u mfmUtm
So Tfs!«dl»«. oo* f.infm J**f*.
tndamrnt*! i*«* il*.,t!í*al<« • Inta
r««lm oi dtf**Sf*e ilo >ini*iraH*nl-.
**** to et**. t'll»w»* »>t*aB*i***K
M ia»l»o mta n ir, ^fí'lv•« TV**
t»»l* »l.*n.'— .An a *»t*,l«ii.»- Al
Tfü'ijP*fl. fl ftera.Anr At* Ala.
r.".» —• alma penai!*, rríwrl*
tada Aa Nnrmhpta —* ronwi» nn
'•- ••¦<* !_¦:-,•¦- . ¦ • i•*. 4 Cam.
titlileln e O pmMaitsil» ri» den
n*-n i*.»«i* rh ma«a.

P lirr»nt» f«?»n**»i |,t*la par»
«ansr e**a S*it'l dsd* An *t*n*4-
*T**ni(« sindical. \ »>ri*J**liaeíi
slndlral é Mf.r».vJU. I na b'ta
rontra a fome. rontra a aWi,
r**h rslvarllis de na"a ln»»t*tn*
d*, pelj Mev* da Ci*n-tlln'eXn

fe" s«*-i» »4i».i.i»íi a ijú.^4»
mh ii*i_i!_i« H" uí u ** iqpi
t^m,i* S* em**»*, Si**t ** ***>
S*tSm tm *l** mmt, mm ***¦
timSitt^lett, **** ***** itftfáfl
«t«*«<i fa* mi*» .

¦%$*** * **4m m líiM^.iJhwwi
• K^-Lv*>i«t** a *ia *«mm**tit, §
tm A» •** «a-_jnMaall.il- • ln
S«<ii_»-i« Sa u i• ii»*., ti.-*».
lar tt**4 i*i*i*.i-i**ir*. »<_*« m*
« i*i» ím hm* iihlMmle*.
Q*am m "m*h**iH tm-*m*e**
étW Al ***#»•'* *t*t*í(*t m*
mm*, «a* ftimm-m |#*«. I*.

.*«w^-m.tbt&r*imUtJètk*** *
*>o«Im3* »J*lifi_, * »Mk.tá A*
IÜM&4» 15" p»-*lf* ttztmitai
***** «* t-ibi-li^-iw. tm*-**,
naUurf*^ *f»«i-.«t e _ai»t«*i«
*M.

**an •*•/-!*.j,i a t*._n.!. u

epWNiIttm*, «*** tw *>*tmm>
or tt*** *> «*4:'«~**» I I*

Üíi*i ttÍM *
ft*%*i* UMm
m**%>* l*t*bh *

•?-%•*_ *|* * !*•¦
«.jiiti-Jr . ,* -
i*t*mt *f*mh*

:^*?S *$*****¦ ¦¦'- !lf tSw

,*i ««- Umtm
• ií, etjatet* tS-

... .......li-gtf,

i. í$s$- *.; . 3í**Í ¦ um-
,*t* *'..'t*tm

4m SM****.** lik&m A,**
*m *>-,¦---«« m tiaSitat* • ta*
f»*u. * üí«i»i_i», • ImpwM*

tfw ffo*' --¦'tt *o"**sr mtp... ***'.¦ ¦ ii» * o !*-* -**•

• ai»t«.|t«fii_-_«, ttm tm* ***
*l>*. ..'* * Imu ei.t«n.'u_..j.K **,&**¦
•i * ¦' » H **<* a tia»S*
!*»%* ttfat 4* %***** * ataUt*
*k* §•.?«. Ufaia. 4»f#*i*i * Ia
.':4nrt.* ***laml, IstuU. pi* tm*>'-t(U rf« n.*«-*4» tftMftMk, «a*
tm «ii rMHMaH** * 4* ***m
flwW apep w wal¥?tpe

__P___Gomemoi
(VmttltuSi d* M pds *

lidai para diaiitiir a llb*ntai«<
•ledlrar,

0 « miu Ut.it.1 m i ..ti.
do Oimanltla In* >il*v_ •«rt*,
roa «tn* a ******?***¦* -*s.fi(4,
pelo* n..:r('.ii,u, irtriM
no*" *il**e "pr**»**»*?!. a

utt.» <uil m <.'<-. a fiai
Se te toinirrin *x **«* ••**»»,
rra... ««II an.lllanila »*^rt»«<
ofioftiii-,1 r.wttui t ttm\.

faulstu «*» %o4a a »on.-..'.-.
0 "Traad*-. 6«<te da Par

ilio Ottaualiia *»»i4t»ra. «•>•
dou o* Seritu tomo "'M b»
t- >;te da pai * 4. i.«u*..H.
d* HbeHsdr » d* <sd r^ndír»
et* do* povat", êeioteantanSm
qu. "O. na*©» pr»tin|r ttt \
•'¦ Mii:utt, ma adi** '.rí.rr
htm tt •« >í!tttnttrm di Mr
te doi Imtxrl.Hil.i alem;** «
Japonetct".

O Dia da Trabalbe i«ré *o*
memorado eom grande* feil.i
d. i'.-.íi.ü-»>!. ao* ".-,.¦¦«
O eonilnrnle eoropea fesíeiar*
o Dia do Trabalho --.•n para-
da* mlllltre* em Mot.on, iJr
monslraclo de maisai *pe«4
rl»«. mmieloi a íe*i*« *wpula
rt* naa eapllal* e eM*<'n tn-
ropálai d** «j-iiti mail** eo*
mrmorarta a dia. Icfalment*
peta primeira aea. ¦<.¦'-- = ¦
* fllmola* daaonclam o lm-
perlallsmo.

Rm l.on.lre*. a* manifes-
taçdes d* i.° de maio serfio
retardada* para o próximo
domingo, quando o premier
Attlee falará em eomlrlo pa-
Iroclnado pelo Daily llerold.
•'¦¦rx'\o tralialhitla, e peln
icçfio londrina do leu Pnr-
tido.

Em Pnr!*. Satírico Thorei,

QS m « 8 a
IFSAAi

4
v|ri»-t-<tnil»r e H«I*t «I» l»»p»
tida ('«afminista, faUri tm»»
••.ttS li ii mui, «irt.ivii d# ume
i »- -. u qtm eolirirl o tr«j»tu
eolr» t l*mta ú* ftei4tilira •
a Pr^;» .'a Co«rAf«lla. I^ijaa
• fii.tio* * MiafS». de ri»
dlo r,-s. ',.1 fe.-ti»,u. oa Jor-
nai* nio Mirfto * rn*.

0 guv. rno STr{t» proibiu
demonalraçtoa, mu oe e*.
(pi-r '<>."<* ptaneíam smpefl.
dtr o iniNlho em Alana*.

i:..ii 'itiH-as e •tvi*|..i_.
morrata* pi «param .iatnnm
tr-,*".e« na Alemanha. I».
ni««M flwram uma di.lrl-
bn'ç3o e*pe.lal de verdura*
e frula* para o dia I.* d«
maio no *elor anvIAtleo <la
llerllm. Plane.*-*, uma
grande demon*tni*;fio ftfrat

A* laja* feettarlo em
Roma.

0 j remf.r 8(*lltt panarl
em revl*U aa parada* rnlli-
larn e rlvll em Mo«-ou. uu.
de*flbr.'rt alnivAi de rua*
nrnmlni de bandelnu verme-
lha* • luzes colorida*.

1» ' <•* Iharrurl, Im Po.
itonarín, iccrcllrlo geral do
Partido Comunls!» eipanbol,
<•!•¦ r-ii- rta avilo a Varadvin.
prorwlfnl* de Pari», a fim
do pari (ripar da« eomemon-
çAra do r>|o do Trabalho na
PoWnla.

A PederaçSo Oeral doa
Trabalhadores Judeu» orgu-
nlíott d. monslraçôf * de mas-
sa quo se realizarfio em to-
ds* n* cidades Judaicas da
Palnllna, a fim de manlfea-
tar "n sua fé no movimento
quo "• esforça por dar cabo
da explornç.o o da dlnerlml-
nncflo racl.il e nacional".

^k^Éf

%m%m Solene Ua taara lAiã^ipsí

A SEMANA DO 5
DE JULHO

(Conclusão da l.a pdg.)
a olaboraçüo do progi-:uiin
para a. cuinemoraçõcs da"Soniaim do 5 dfl Julho", am
lodo ii lorritório nacional,
está constituída por liiúmo-
ros oficiais das nossas Fôr-
ças Armada», Jornalistas,
professores e outras pessoas
do destaque do movimento
democrático.

^whiWiQiitílg

(Conclusão da i.a pdg.)
tubmclido a votos, o píend-
rio aprova o Sil e a tua rei-
pectiva emenda.

Ao plemdrio ó levado, para
discussão, o Requerimento
n. ,fj.., da bancada trabalhii'
ta, solicitando a realização
dt tima sessão solene hoje,
1,° de maio, em homenagem
fi universal data do Trabalho.
F.sta matéria desperta o in-
tert*sse de dois udenlttati o
sr. Carlot de Lacerda e o tr.
Luiz Paes Leme. 0 primei-
ro procura lahotar a home-
nnoem aot trabalhadores,
alegando que, com as lessõet
noi urnas que atualmente te
realizam para discuttüo e
votação do Regimento Inter-
no, ot funcionários da Casa
necessitam de descanso. Pe-
de a palavra o sr. Levy Ne-
rff.f o apela para a Mesa, fa-
zendo-lhe sentir que se tra-
ianda dc uma homenagem ao
dia do trabalhador, desse
humilde artífice dn progresso
tio pni.t. dísse construtor au-
têntico da riqueza de alnuns,
desse homem que integra
uma classe que constitui ni
reservas morais e materiais
da nação, nenhum funciona-
vio deixará de fazer o tacri-
firia de trabalhar para ren-
der um preito de justiça a
quem tanto o merece. O st,
Paes Tsmc sugere que a ho-
menagem seja prestada no
dia seguinte, na hora do Et-
pediente, ou então mesmo
na sessão dc ontem. Por
fim, o sr. Aloysio Neiva Fi-
lho, da bancada comunista,
propõe que a sessão solene
de hoje não exceda de hora .
ITIüífl,

0 plenário aprova o reque-
rimento da bancada traba-
thisUie a cnwnda tia banca-
da comunista.

Jl í.pravffis>. 0 ^,ntr*jmti-

to n. S8, da autoria do ir. Tito
Livio, solicitando do Prefei-
to, entre outras cousat rela-
cionadot com étte primeiro
item, qual o Proprietá-
rio t como te encontra ins-
críta no Departamento da
Renda Imobiliária a área ii-
tuada tm Ramot, entre ai
ruat Noêmia Nunet, rua No-
va, no prolongamento da rua
Milton, rua João Silva t rua
Nova, no prolongamento da
rua Cuttôdio Nunes.

Depott do ir. Ttto Liulo,
udenltta, qut ocupa .1 tribuna
para tratar da eontplraçúo doi
produtora contra ot consumi-
dores, fala o ir. l,eut Nevei,
trabalhista, para tratar dt "um
assunto qut o*m dttaftando
t 6 dai at admtntstraçOet, at
Casai do Congretto, a iplnlttn
pública * a própria Imprensa:
a uelha Bastilha, qut i • cha-
taa Santa Caia". Acha o ora-
dor qut tua in*xpugná*itl for-
Inicia, favorecida pelo dioso
monopólio, quate __cii.il/-, tf«
explorar oi mortos t rsfolar
os rlcot, uioe de ttet;ão dt
impostos, inclusive de 'arlfat
aduaneiras t i latifundiária
na tona rural « gran U pro-
prietdrta na zona urbana
A lim da Isenção da Imposto*,
cia goza também do pr'.i tlégto
da efetuar ot enlirrot em lo-
dos oi eemttirtoi e de rabven-
cõet para manter o ffoipitat
da Santa Cata e outros . ospt-
tais do Drasit. A Santa Casa.
que tr. fei de piedosa para ex-
piorar o público com o mono
pólio dot enttrroí, sen^o con
siderada o "tubaráo da mor-
te", explora, igualmente, irciü..
de caridade, pobres tr.tbaltia-
dures, médicos. Sentistt.t, far-
tniuêiiticoi, ele.

— Explora também oi /la-
bititntcs dm morrus fivtettitttit,
de tua propriedade, ao,iiteia »
tr. Tiitt I.Mt*.

Prossegue o ir. Levl .Vcue»
a .Sônia Casa explora os *cr-
Oito* medicai e os demais ser
viços, e paga a mtsfrli dr 100
i 200 cruzeiro! a verdadeiras
notabllldades da ciência mi
dica, explora o próprh doenit,
que, logo se encontre melhor
de saúde, 4 obrigado i r^jer t*
limpeza do interior do 'taspl-
tal. Assinala que a Sa**ta Ca**
i dirigida por um ve dttdetrti
déspota que desfruta aa utn
luxo asiático, enquanto or ml-
dicos t trabalhadores da .. i.-. _ r -
ttitçâo não chegam a perceber
o salário mínimo. Oi médico*
do Hospital de Nossa Senhora
das Dores, de proprl-dttd» di
Santa Casa, recorreram á Jus-
tiça do Trabalho com o obje-
tino de conquisl,:: mrlbor re-
muncração, compatível com oi
cargos que exercem. São lei:
Antúnin Marques, Ant tinto
Cal doso de Amorim, irl de
Miranda Lima, Artur Coelho
Lopes, Djatma llenrtjie Ir-
vise, Edgar Graça Melo, ..ugé-
nio de Alcântara, Almeida Mu
galhães, Gilval Oliveira du
Silva, Josi Barbosa Ptrsira da
Cunha, Manuel Campbell Pe-
na, Nelson Brandão Líbano
Novcdino Coelho Cintra. Or*
líimlo Rangel Pinheiro, Pedro
Daucr, Pedro Inácio Pn Júnior
e Silvio Capanema de Souza

0 orador, a seguir, passa a
demonstrar que só em locação
de prédios que lhe foram lega
dot, leve a Sanfa Caia em
}..-}>, o rendimento rf. Crf ,,
6*68.739,90, renda tsta qu*
duplica, considerando se i/Uií
não pafla impostos á Prefeita-
ra do Distrito Federal, A et-
crita desla tntldad* devia *»•
(ar no alcance doi poderei
municipais que Iht concedeu
favoret * tstnçõet. B1 praet»o
— u.en.aa o orador — i.na «
Cdtmtra Municipal estude o as-
tttnto, cotocando-te aa laSo
do» midtcoi ixphrai»!.

:i .41'uniu ti. f * fite) 
-¦

têtm 4a ..*t*» • *«-««*•*?-*
** ***** miatt*** St *******
*tt * Sn*mt *• ****>*> ** «
ã*4m m *.**»* * è $#mt rt
1*1, 4* .**!»##»? IM ******* ***** l '¦'-.
*•¦«•>híw». it (fiar t*m •• i
tom* e aifar S* tmm « .?
*#*4j4 «la fm-ff» im**«i«ii«-* ," .

h» .*.« 4 t*téaé*nn* *t***Sm J
S*. **»€%*íi** »¦ í<*-í*t«**ita !• -¦-*'».

_i.;„-» l+_n*J#| $$ (tf*.. I.y *
!.-•:. «ncai tr »« («tm, it fMY*. I («,*

e 4* -M'**.#. *
t|« fl_Ht»ittV<W

í i^wi»"** *>• -*"

i<« t|« Ui.***-*

. . p*tt***l rr*'
4. ..t.*.M.=iíí 4:1 i'm*f

i, %,ie 1***1 f mh
*.*. ****** rs» W*f

s« i,,i4*'**t*Smt*t S*
i« t..i....4i__
*\-m.mi>** d* li:»*'l

ti»,*..

Sa 4».»»* * *wl Sm pai*, # «h<
•iiih-i--*...» ****.***, § ta****
part*'*». ií* at*»*** ? à Om*.
(mu. 4* t**%**mta ******
lií ». .** •_ mm tm t**t rt
pnmtMfMM Sm p**** tUito*
tm tmt» liue t «w*«*itf. tV
**** * »*«4W««««« ***t*4a Sa*
limi!»(£«-* ittgai* m Snttm •»•
prwaiirt e *k t*t***t**t,*** J**
«iaiffwtas i-oiM.*n funira m
u*t**i>***-*it* e ttm* *ii4l_#.t.« «|t -i*»*#, «ia* inftnuai •
MMatone ( 4í4»_.« i»,««i»i...
. 5>i<4 a i'«*im« s* pe***,*i'**** * Sm i«i«.

0 Paiui" OiUmíiU **.
»r*_l, *m matam* par. • ara
»V Uí<*»»-, ;.*n_t,*t. tmmlabí» ti...a « *..,.;»i,íi.4_ . #(.-.._. ,-, _,..,,* PAtrta ***** am
li* St Uai* Se mlttti*. 4* Ittt*

s***
S.:»«f,| 4* fcO«l JUfitf*
--.-,_» JU« llwMt *

mmaiMmt *mm**mm**m,
O fa***** fV-taliM 4e tli*«l

,*stnt ti, U ~ *-¦ . ^1* i tft**s«
******** * lm Se ttm y*n**-
,**.at* mm**** * |'Hb-*i»»iJ44',
*U«.iA* di» mm «.»»-•! *.t_4«ídi,i»
#» tmStitt*, e. t*t tm «nalW «*•
HMidÉM»!* «alie tfrtUi'% * m
»à«*», a fim S* *wi#_imf mlmm*
totllu** }•**% M IMillHM S* ria*
«a, Hl**o mmt***, **** *í*4t tm
lrti._Ü,t !,»r» |k!*MÍf*W * *****
****** . f>M1*ll* » f**-a mnm**** 4*
niUiH a mt ts«P_w«* m»*K-5r. Se
«Ml ami Wtú S* tl*l«tS#t,

0 P.HIJU Ce* as.!.«t .fe I:»_,ít,
tm Itt* S* tZtWi,.** Aitk» qw? atn
t**m * mmm f*t» *> S* **tm*t*

i **&*.£*: *í'i*:-;anc*»|i. st* ¦ ¦--¦ ;-*•.-#-¦ ._..*i*fc
? l„ ... --. i tt. I it. * ftt*.** *
I. s ioo.Oo,. St •*>»**

tia* . ¦-"¦ i*a \tm* m
, t ¦ ¦ *-¦¦-. -.* t**U, f|

i tí-i .:<<¦*! a u.
Sm*s -• - - s ¦: - -. - ¦-; n**m a tu*.
St th . * *- - - - * ** i- ; ot
«jtfv*l *!i lo<-o!o '.%* 

f**im |»*-|í«
:;.. u^ftH * *. tt***!*****<A * »•'*- * ' Ma»*tw4_, m m*m

:'-;* -* »*ti. •*,*,
tidas _ • -.. am : i -

Qm * I.* 4* Mi-» «í-- 191? i%
t.itioj»» I M«-MIU|t|'l il* |,|, .
ti mi** tmVS* *««il»le dia |ii_i_t,
*««_»• *** iw*« S'i*--'H-' mfo- •*¦¦*
a fitjft.o. i.,,. \t*i, Am 'st |«*| **'_ n
tt«*í#iri t||- ntJMH_ri|*.|( IsiV.'*)*.
riráal &*» li»l«!Mi.i*«-a #*» !*tj
t*í* pêt, pfl* i^*8»r«iail* e <f*l»
tarkltH».! Qm «ela tm _«*»
*n4* fnarftMl d* êtim* e 4* ***»
«tftwteMWa «Im ntit..»« Sa *****
** *»»tí<ii r 4< p*t«, Sm ***** ***tSetmrÍm ltan^4 A** *i*mÍiM-*s
% Cfm!**%tt*t% S*i Ti*«|_*llni|<_M«
.'i *,mt**e* iMlm, * C««fiN|«*»**

i T» -UP.fí*** ** lti*i! «|(
$mm# m mam* Sm* i»»».»ik*,

ttt* hm****, teRNieim* • !*«*¦*¦*

ELEMENTOS REACIONÁRIOS...
fC«4rlti*it« d* I,* ptftaat

Ihadüre* «Jo Dtót-u» fts*.
ral, qu» «ffia dado a co*
nhe<er. *>,*,* tu*}* o SU*
do iratiâihiittor, *)% motivo*
uu» Irtppitlfam a reaüraçAo
da fttta a« Paticto do Ca-
leti», riravrs de um mlnu-
riuia relatado. NAo obuau-
to posto adiantai que "o
esstador de t&dj c*ta il-
tuaclo difícil p*ra oi Ira*
balhadores c o Oovírno foi
o at. Mortan de Pifuetredo,
Mlnlttro do Trabalho.
PAU O PRESIDENTE D03

8ECÜRITAH1O8
O tr. Lute L4<*rolx Ultru.

pmlitmte do f>:.,.:w.»¦.•> doa
ftfcuflt'»:!i.., cojttjwncntr d«
Comltt-0 Inter-aiiidlcalOr-
Ranladom, t.mWni nos fa-
lou «dbns tu*.*, demarchra.
Dtne-noi o ar. Laen\x 1*1-

— Além dcáU ci.trevlsta
frtulrada, liulsHmo* noa de-
mapcltes com o sr. Ministro
Jo Trabalho, procurondo-o
por rtlfer*»* rète* a. em IA-
aoa cios. nho coivcxutmns
r.vüiar-uos com 8. Exa
li.-.lü.i.'.» todos os nouos
c-!iKçnj n'x-e scutldo, en-
conlrrtm na dlrrç&o do-DIArio Trabalhista" a boa
vontodo do Exmo. 8r. Qen.
Dutra que neolheu com bas-
tante simpatia a nossa Inl-
clatlva. Autorizou mesmo,
a ...ic.-.io deste matutino,
a dtvulitar o seu ponto de
vista. E" de ressaltar que,
(ttó então, nüo havia sido
dada a publicidade o pro-
prana ela^ralo pelo Ml-
nisterio do Trabalho a que
somente no dia 28 foi o
mesmo divulgado pela lm-
prensa. Apesar disso, soltei-
tamo3, por Intermédio tíe
uma carta no "Diário Tra-
balhlsta", patrocinador tias
comemorações, que tlzesse
chegar uo sr. Ministro, o
nosso pedido de Inclusão ro
programa organizado pela
Comls-ão Intcr-Slndlcal, no

D 5 P Í j O - G ©s . *
(Cunclusfio ila I.* |..i,;iii ii

tio. dlrsito tle greve, reu-
nlão, palavra e organl;..-
çfio; qne lutem por inelho-
ria de condições de vida,
oliscrvantlo-se o aumento
da prodntlvidatle e a defesa
da Indústria nuclunal; que
testemunhem por atos, o
seu apoio ao Governo do
Exmo. Sr. General Eurlço
Gaspar Unira, para njtidá-
Io a solucionar os proble-
mas sociais c econômicos de
nossa Pátria.

A união dos povos e dos
trabalhadores asse;urou ao
mundo a vitória militar
contra o inimigo comum da
humanidade — o fascismo;
n unidade dos trabalhado-
res o do povo brasileiro as-
segurou n nossa Pátria nm
regime constitucional, um
Governo legalmente eleito
e uma Constituição Demo-
crátlca.

Portanto, nesta hora, cm
que as forças da reação, na-
cional c internacional, se
articulam para ferir a De-
mocracla c esmagar a auto-
determinação dos Povos, a
união dos trabalhadores, do
povo c do governo, será a
garantia e defesa da Demo-
cracia e Progresso de nos-

sa Pátria; nesta hora, ainda,
em que o capital flnancci-
ro americano procura sufo-
car nossa incipiente lndús-
trla, a colaboração comum
entre empregados e empre-
gadores so torna necessária
para defesa da economia
nacional.

Seja, pois, Companheiros,
este Primeiro de Maio do
1947, o marco histórico de
nossa unidade, a fim de ga-
rantlr a defesa total dos
Jntcrôsses e direitos legítl-
mos dos trabalhadores.

Viva o Primeiro tle Malot
Viva a Unidade dos Tra-

balhadores!
Viva o Brasil Democráll-

co r Progressista!

prestam* úos tetejoa ofi-
rlat*.

— No entanto, forno» *«r-
preef.dltt«i «mt a nota Ão
«r. Ministro — lnit.mi._-n».
PHtílo aIvíj. do 8.nd.M.o
do» eapatcinf*. interrom-
pendo o «tt companheiro
— Incluindo no programa
oficial a entrou da mm-
sasr.ii ao prwsidcists. da Re-
publica, através dtw «riu
e«o...5iius. Isto Impfdiu,
por oulro lado, que oi tra-
baihr.dúres partlíluajwrm dl-
uiamente do rito• E «ie lamretir-sa —
prosseguiu Plinlo Atira —
que tomente no Distrito
l-Ydcral nâo pw-am os Ira-
balhadores sair. numa ma-
nifcslação espontânea, ao
mais «iii» magistrado da
Nação, quando nos è rarau-
lido pela Constituição o dl-
rcito úa reunião e de ma-
nlfesiaçâo cm praça púb!!-
ca. O sr. Morvan. Jà nâo 6
de hoje. vem ferindo a au-
tenomia e Ubsrdsda sindl-
cat-, asseguradas pela Car-
ta de 18 de setembro. Há
tempi» pro.biu um comido
aindlral e, Inconstitucional-

mente, vem intenlndo na
vida sindical e social dos
trabalhadores, depondo dl-
rclorlas e Impondo Inter-
vençôes.

PROTESTOS NA
ASSEMBLÉIA . ..

((ooiiclii.ilo mi f.a pdg.)
dísa* haver «ido informado, k¦ ::iiii- hora, de quo nuvas re*.
tricíics '<**¦ fritas prolctâriM de
hiijc. icrlani impostas. 1) *r
Cardosu de .Miranda, tio 1\S|),
aparleon; "!•." lamentávelt".

Km niiim ti» . .n,.. í, tia
UU.., o . r. Alttcrtii Turre* pro-
testou com vemiif-nrlii contr*
ns restriv-ôt-s deiuiiieiadas iiclo»
srs. Pascoal Daniclll e llulier-
to Silveira, dizendo tine se Ira*
Uva. nada mais titula menus,
de uma llnRrnnle \ i••: . , . d*
Ciinvllt;:l;Aii do pais. l-.ni
anarlcs sucessivos, o *r, Vis-
ciiii.clii» Turre», du PSD, ollr-
ma que o general I.lraa **•
mara teria tido "motivos rcle*
vnntcs" |iar* impur tais tes*
IriçCcs, a |iunt» dc, scgtinuo
fòr» iiiftirmadu, haver se eo-
tciiillilu cum os dirigentes na-
cionais dos diversos partido*
Iiulltlcus. 0 sr. Alltvrtu I'or*
res retruca dizem!» que, me*
mu neste casu, esses motivos
relevantes nSo haviam «ido cn-
iminicados i*> povo. O sr.
Vasconcelos Torres insiste cm
su* ,i!n .i, ....',o anterior, rcssai-
tando que o chefe dc Polícia
dn Distrito federal teria, sem
dúvida, estendido seus enten*
dimeiitos aos próprios dirigeti-
tes nacionais d* UDN, pnrlldo
tio orador. O sr. Alberto Tor-
res observa que, mesmo qur
tal .c houvesse dado, êle uu-
iiliiim conhecimento tivera,
nté aquilo momento, dc tnt*
entendimentos, l'ur ronse-
guinte, continuava ufiriuniiau
que as medidas restritiva*,
impostas pelo geiiernt l.ima
('Amnr.i, eram alisolutaincnt*
niili-conslitucionals. K cou-
clniii: "Km nome da lianead»
ilu UDN, afirmo que o clicte
dc Policia do Distrito Pcdérãl
violou u Constituiç&o federal".

******** mm *y*t tatU Hm"* il»*** ,pir *4, imtim, r«i d » r*.** feite*. t**m isits»^
. Í BWJ* lltfH UU ._. M **,

•'•i i*t***m*t.t%a |a|S_4*| • r*'.y*.

ti ».•*"' ,|».#«!
i I.» At M.U ,t* 10|7 mi

, ,i. toeSAiintit S** 1*4* •"õrtdw 4» numa t*ti*t' * ** S* rm.r«, pn» a
.!****'•***',* ,»i dmflttS*^

• *'* t*m*. «fa lon|l^*4* tl*> P*«iM»r*>_N»i.ts . .-,. i i,,,i,,t., th^
«**'. a A* htt* mni™ a l»fw.i»!.»_,-*i*He*awerleaae.

VI** o 1.* da V*l*. *üa inlrraa.
e\ma\ Sa »«!»*!_«!

!'!« •¦-:'. '- •'» (|*«M *>?"'*'»?

l'«r ».*«*. I.»»t*» • rlric&n Ihra
nt,. t-n,|ií»t<_i!

Tn«l- pel» d»f»«i d» p« utn..
dial t> S* dtt_i«rnd*l

Tuila pfl» Mr** At ("/>rt«iii.i(.i..f
V|r* • Ptili-i. (-<.ttunl.li 4*

BrasOl
I.* Se mala d* l-)S?

D OmUt S%r,t,-*\ 4« Putide
c«<t«u _i«t* ti» nf*tii*.

REABERTOS PARA
O BRASIL OS...

(Conelutâa da #.• pdg,)
Mterlina, *erSo r*"*»fi.*r.-..'.n
tnerradm que sa achavam fe->
cliadra h* IransaçAe* dn rafA,
o mm ImporlarA n fnrialerI-
mento da economia eafeelra.

R OS CONT.Kl.MWS?
ft sr. Flore* da Cttnhn ln-i

dagou sa Já foram realndaf
a* oneraçile*. rnm n enla^So
da libra no merendo."Aa Informações d'.e Irans-
milo h Hilmara — declara o
sr. Clrllo — fiflo aa do que,
finnndn o acrtnlo provisório
com a Inelalerrn. acdrdo quaserA pnhlleado pelo aovl»rno,
so jd nilo foi, reslnhelecc-so
a cotnçlio da libra

— Os selenta milhfles da
eslerünns que lemos hio-
qtieadns na Inglalerrn per-
mancrem nessa situaçfio? —
Indnga o sr. Flores da

Cunha.
, — Ainda n5o tenho mi-

nncias maiores sftbro os ler-
mos do acordo — responde
o lider.

SOFRE?
Use i!-".-.,-, Medicinais do

HERVANARIO MINEIRO
Fundado em 1917

RUA JORGE RUDGE. IU
Telefone: 48-1117

Prop. O. DE SEABRA

| V. 8. deseja pintar aua casa T

|fl l I t l_ »Pintura.
RUA 8AO SALVADOR, Sfl

Tel. 25-3691

NOVIDADES PARA NOIVAS
Aproveitem para comprar barato

«ã&íA NOBREZA ^X
vas, pintura a _«a_E-_. Kfh,l\/AC* OuarnlçRo para

61oo, rlon _flWfCTa. JNUl VA\5 Miutrto, cetim
colcha. 7*XVl\\JiWW^ v>"'" *M_I5__! lln **4m, pinta-

da a óleo, ool-
cha oom rufos7sífmWÍ^^/^\jM

__fàr s^v F **$*

yl/íymt*^* ye \!*\t7_fJ $K.
HM&tii/ i\ít> Jí *VÍ\y\í»^*ii\jiPw!SuH_____l_Uf rh__>í\^ y*ÇsV_,K -?* 1*
\m*atm\*ül ifíti\*$i£t&'íLj&'*t'______ Yf Xvrwí!\fzS-x_

GUARNIÇÕES
DE I.UXO
9 TEÇAS

(Jiiiiniiri.ivi oon-
peças vordadcl-
rui obras de
orlo, trabalho'
admiráveis, u
Cr? .. 750,0» ||0r$ .. 800,0(1 *_ i>.
Cr$ .. i.ooo,oa/«/Vo-iff_r2
cr» .. a.Boo.on 95 Uruguaiana 95

8 PEÇAS
CrJ 293,00

(iuarnlçõos cm
cetim fulgu-•unto, rle» plli-

íura ii pincel,
milo livre, enl-
clia çuarnccli11

com riiros e
babados.

ATROVEIIEM para comprar bu.atí.slnio na A NOB!__'.'_..>
| 
-i—o Ií-ii i .i..ii im ._.--,.-..„¦,.¦,_. ..——,

Fsitejfis de Primeiro ie W
(Conclusão da Ifl ndo,)

mércio Hoteleiro, à rua do Senado
264, sobrado, será realizada uma
expressiva solenidade, cora a pre-
sença de altaa autoridades, parla-
mentares e imprensa, especialmeiv*
t», convidados, quando swá obser-
vado o seguinte programa:

a) Abertura da Sessão com o
Hino Nacional cantado por todos
«I presenteai

n* f rr*
__ $ : §

b) Oração sobre o sisnificr. 
'">

da data;
c) Leitura das mensagens • ">

Chefe do Governo, Senado, Câm:.-
ra Federal e Municipal e cl.'v:r.-...
empregadoras;

d) Oração em homenagem ;ir,s
trabalhadores mortos na luta con-
tra o fascismo;

e) Encerramento da Sessão.
(a.) A Comissão Organizadora.



1 *¦**"*¦*¦ i Wt T1II0HA FôruLAt
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0 SIGKiFICABQ B!l BMÜ SE nujc
NA 

Jm* a* Um Ot* lattrmlemi <U 1W
%»éiífa» <h.'tj t i. M y*t|irfjj m iuM Jt*"r tf^t-^r >

"****•*¦ **^»wa** w**ai**a "ff W ^^WP í^e^ârttpp^^w mt** *****a*p *r^^
™W**WW tf vmma JfW *? VlnWWt» w*k *»r tr wW T**r w*w t ¦ a%
ikm* m*.-"-* xtsx. j.,. ..'..t,• i.,i.-t ~» ».• •
«U» ».-.>>lf»;te*fto* **<|Awa. j. ».» . i» #*«*.
êm*m *,-'U» «'-** d» Cfcü*$a cm lilé. hmmsía
•*.-ta» u **.#$*» 1*1 r* k.<«tk t*íi!twa4i>» r"-|»«
Màt*«t i»j güg k«r*t 4» m**^!*-. * én_t_K**»>
mw • mm lt at ***•***, ku»*it»a .*•• f*«4#i*»»ê-
Aa tsmm »l»n« 4-i M>,«> ttmto <t»u-t q^t »•?*¦*•
t.—• • « t Ui.!t !. «.i* .Ji li!(UI f te**.»irv*f*j
éa ».-!«• i -j *-»-,» mii« p*i«» to trmndn t i -*
te tomam Mc, c <»*»«« to pt-ntt.it Um* J\u
émtmt 4tt**m ét amst. a* u*k*%*êmrt ****¦
rm. ét tmUmxtm * moita 9u*t*m Si «•••.•.

'«hi*. p»r» «*«ll«í<»i « **v M&A» *M !"*',»

^u.*-* e *»*»»»»»» pmmaOk***. «»»»..«• n *t*'
tm *m r^-^it»* tmwiN.iU N« tftlMil».
t »*.*e * • um*»» •»-. tmtmautttm émtt a
mm*** to t»s4m.itmtxtt *tn p»t«»*i denmdi

pcott to txMutxtM. %.*., p*>'•!.!* tar****» tm*
a rtattc ,....,*,x. .tmtmttm * ést**.tm tm M«
adi éiwnm» j»'-,i^i-i«ii hi ».••'<« ! >
t»*>.. ..»>.• a h»i>.-•*.

rw;»«, éa »"-•»*> mOUm ***** a tMrtw-*.
f,J'i.,i.t, h*nw. m mm* ke-t,** ou '«n

.¦•¦. C »»«*»u»»I*m» <*•• »•.•.! '.....'. |t*t.**••*»¦» rm* * • ••»»•#»*{*<» -u im» c p*1*» « !*»?*»••
ft» 4* 0>9»»ii»fa« Am Nm<W» Uni-la* H •« etn
muMfMm :«!•»« 4a Pnroj»*. • p<*-4c«cí»»x'ff »*"<
•a |«w»««, eut (••«**.*.« .-wm).>*«*»« ,—;•»>••*>
a* /i."« arcaccci « m taiaaai n».t* wn •»»»» t»,
K^nN. . «wi.tw* !¦..» t ««ufth.ltçSft Am *r-
ttm*. Afim*,*•<-•* * uto* » cH«t*«»''*« ******
pl#«« An. r.,trs» tu ftedlMM». Hnt». a» Itllf** xk»
mnrt*n,.t m tnwwta, •• Ma ttwtr* * m»e.t*
t a l»"»»»»***»*-»-» •» fcwner» f»ki» »irt «»t« a*»
k***m. t tt • l,ill<-.>.'t 4. t*.tst r^t-s.', |
AnVt ttt, st sm4.4*r*mmU e*r*t 4ç rflilgt»

fc*i»Mw.»4»--t» I*»»» omii tçon #c Vhmti*** e
ét firrx**r.*s p»-* b—• ^fww* d» p«t *fwf»4«rf»

A dita d» Nolc. no**, ao atando blctro •!
nm*. ux*u* ii-,'''-»-.« , i .:• '• oc trar«cll<%
.' , <• t fcwalfcn » tua tailá**» C C tem» ft-
lr!/t» na tfinfn» At !*«ícrttío M'*i£UJ io* Xt*»-
4lt*tm. c*pt'iha 4»<rt»l é* losocracta » 4» p»r.
w.;»r-'r»'.»o rn** 4tc a 4t» v»l frxxitet.ndo »«
r5-'** t*s'*»l*i»4of»» «to» s>»t*f* »exl»f!«t»» e *a-
Ht***«»3«. ite^etiAenfra. cdõntat* c ««nlcotoiit»»».
na •*-!'!•*»» í1" ««a »»ua»*(> r*ati tr»»c e a»a!«
^...l.j, '<"***» •« *"*-el»rM otterr»»r9» <to h*'

»i#»»»fi»i^»»*»c» y^wjyiv^^»^^%iw*i** .¦-»»M%t^'*'^>«**^a*i**-tr*.^**»j*»Ciii''-*»'*'

WPTwaBia^BHI W **T*"ff •(» PRUcflRlil ^RP fwrar
<«»»*w 0 l'»n»-«w Ac »'• -» <f« '»«¦' # ««4 Ao*

^— m^m _____i_k ^K^^ha*tftaBt»ktf &¦ caW m^^ÀM ÊMdt BK*^4»*É

»**."* ptts »<¦.?-* «ai tw# í,*ti**u* «m Ar»r«
»«jn»*t*«a jw.-iti.-í, a» tpata »*v*l c *<» «a»
tttm-u u* kui* ittrítht* 4* tl**-* ufmtfta tm
Mtt* ét fWiwt. 4nt **k*e* k****m*, 4* <**»•
%»ci-*í» c d* *pln**w»*»»»»c 4c t»ku m pmm.

P* «e>Mi« »#»»•. * A*» Ac fitmttm ét Ma*»
n».*.*** itatnt eo *íf»»v'«» $rmtít*l * 4*-

»«* |N» C>«!tff(f>i{*»*' l,«t*»»íW **J*4» f**# RM».
«iliDiafthi 4«» HcMCAtafct UkVf-ícAic f»wt»f»#**»
f»l» Caif* H»#«* « &4n mtuniota *me*t**»*
ptkn clc-itc»tM»c t»»íttt»« tr-* («oHcMa» tom**-
u* » *•» fMfcr *«'»•»! X »«*««« Af«*a >.«» «!*»

o ,.,.,».i.iu.»'. o.!*» »c»**».4l(aíA*» a»»tc man***
feukm t ék<mm ttt rwcir»»»»»^»» A>»»m» 4» «*t
Sn<»%4* s » tttt n»a»a*tJa * Cm**í?i«»»íS# a
JtM») ê»*»f»é»l a» 4-»*»«.« tada-at-at*.»» Ao tUatts
i rtmiH tu »*J!**WAo»*» a 4<»»»w 4* «*»*»¦
uu,iu Afactiu *»»« i.^i.»,«. ss-'t pm* * é*tf*
ét tta* Uttutmti .ifjii-i 4c »* *• tti)ti<*4A», ,•<•••
wwtMCcr t careca*, tam ranlactar acttwcw* *»-
SAIU» «w*v« »l» »>»' (lt tt M»M i«*»ll*»« »»»•
%«<»* tw.'\ej.« at !••!-»?«. f ^.:»fj«.uu. »

CnMtHvHa»» * h»»tl«.i«.i-» o COT. a*ae oa

...«'i..* t *;*--*! « fíeWnto ¦¦«» -"'•-.» ^««
ix. eAiMw »«wi»i»» e m*** nm**.*** mm<nm*tm
tn* ************* O !>**-!r*»t1«'tn tnilliim «»,.

•eA* «terítifv-. r».. ../-.-,t«. e :¦•••'"«»'•''
A» ttw «r»K»">H». •»•» rdiMta W»»t <»«ip»e#«»"«»
cac s*n* ttm iwtfAt* c Ao «•»•»"« ao fi>*IA<«
At atoawvft »*»i»i ünifii* cnifc t»aiMcit»4'M ?
><-.:-'>•• i »•> • Om Ac l»ir» »*•» aoa p.»~*»r<
hiAIimi utttmtuts,

Sat»4*»»n9C o amiHartcAo h'»»'lH.n. cm!» a*
**'*-, ét Mc r**» 4c«««*T«i*»a. H» aat. t**»**
l«P4«ftir 4t »»**• »«c Vwí * «*i» *»pt**iV» *!•*•¦
«tm» A» «e*»* MctdHa Satáa-ao* o pw-lcrarf»*»
'^»<1^r». tr>* w»c 4»** paefíií»»» * Icflaf* a»»*

P»rt»rfn r«».«lH» l»W M"t. !• «*»•!«*»*'« **•»

era 4* C^tcimo. or<wt<* ***«"• a a^-V*» •»*»•!<»»
» «Mitto 4» tw*« «»» A«»«fT»i»i c pt«***» a
Hat A» qv* • íl«»**t »# HK»r*» <»• *»»»•«<« »«.
P#**»>***a » »««*»» « etiat» # t ml»#*»» **»»•
»»»•. .. tm .» • ...t.. «Awr»»* # pwwip»»»»,»»

j-t- «. .»*.••** ai* »nA»» »*c «*»*»«*»• f aa-
**»»«¦-» e j«l» qual Acvttaoc lota», «ç -litJi;»
e ant4«4.

AMEAÇADA'A INDUSTRIA NACIONAL
ANTE A OFENSIVA DO "UUMPJNG" 1MPEMALISTA NOlimAMERICANU
»%^iT^T£J" Ameaça do colonização do Brasil, através do aniqui-
atiM ii» caiuara tmituL o lamento tl o hgsso papciuo industrial *
MíAUiAtA <Uâ»ülW ftilii»»».»»*}*»

r«SKfrf?toS^ dcputaiJo Josó f^aina Crispim sobro
ltaU*UtA ».»•¦-*»«.»» «-.e-iAOA

itfto 
"*lU8tpaí|.,, IWiMI1A.Mt»

norti ¦nwnfmnm
O dr frt*A««n« — Tam a

ptJtVn 0 fif. 4u»a Çltípütt.
O Br 4«A t*»t*{íim <ji«n*

•t JMt. *Í«U l«l*.»ll — tti '*¦»"-•

.4iatllt«. JA IM »S*W<-» l^M. Utl*
ew um oi-curu» q^. n«u wn-
H4 «uu (><-,Jici «-»».;>».» *mí-• h»ftr AtcotAilo a rtoia «l*
c»i«»;.ei,u. «?.mn.u itúja. (»<»»
ta .'.... «ta *jt*'*" ui» A iln*i*fant wtnsa cwp t^n^^m^nmim aw»*w a» *»^^^^»^w

tarmtruu,
ttam twvidtitçtai*. M «ttt

cu umi***, tm u-ií,j «u ta.
•umu ní-:au*i ar» aot» A
afandr* do "dumpln-í*' impa.
r suiiía KtJft»* am^f"f aoa; q«*
¦»»lir».;» ili|UU»r a m .("iiiti-
tn<lu*'.*la de n»*w> pai»

Ot I• I( anun. num«r**aoa
• »«:-.;-. «i etn »¦• n. da* ml.
nhlU afirmaçíV»,

Partido Comunista de luta contra
Ianque e defesa de nossa indústria

- O discurso do
a posição do

O imperialismo

t*an> n«U*-f n*c»*,st4»* dm

m de nto Stoe'» Süc"'!*"
!a*. ei t»f»»Mfi.»* wur r**
üiéAintflia m *m*ltícr»t»«**
eon nat ttm#tt\ o tílsrm» ««
s,f<.t?lrm» da 1« » »»•
»:iiiW HaJt.

l«« a ttt;
í»iw ? ¦.-.•«da» • 9*nt nt»-

}Mfi»i rj«i« •• Pí*i-;»»P* f*s*T» *»
protslrmu at i ""-** l'»<"*.
Mm *«*¦««*» {**'» *w »»Sl*«''T*
t..lr* tttAltUa »C#a4***, (.iM *

nmiJl •tr»*'*»*» *>tm «*}***,¦*¦
?«•«.nta dltkll

fk-fnn» «m ^»t« d* aeonom!»

HlfllIMIIE
IS

IftC

MDESEJÁVEIS

Am 
mi a ai: que ottocen-

loa tndirtiluoc "dtria-
cado*." que -r eReontram
p»**»c «ta rampo» de ton*
fcntríçio da i" 1» britânlr*
a» Alemanha decerán rm.
tiarrsr amanhl para o Bra»
•11. a tonvit** do ntmo go-
«?rno. V a qut AH om 1*-
leframa da ai(ènrla Rcutcr»,
arresrentandr» ine ei» a»
*»««>*i»a» teríxn "a potilbllt-
dade de adotar a nacional!»
dada brasileira**.

â ri|irr«. j.j **a convita
Io foeêmo" dree cer, na-
rnralmrnte, nina Improprl»*.
dade Mo porque, pnr m«ia
tonfma nue <eja a ,„-• x
aotltlea ImlRratórla. é Inad-
ailaalTrl qne o -o**n»o hr«.
tllrlrn ce preoenpe em Ira-
cer r*a Rnropa. à» renteimi,
a refuto do» rampo» de cnn-
aent-açSi». «« elementns
mal» auspelto» pnllllp-.

tnente. o» nur nSo *e adap-
Iam ao novo rllm.» d«-ninrr;i-
tico re»titt-»tile da derrota
lo faaefcmo,

A rtntln di-«sr» elemriitni
nân «nmente não deee *n-r
favorecida, como deve fer
evitaria, a todo tran«!e. Fm
bo:»o pai», ile» ad nndrrfi»
Mtr fatorea dr aelLirfin c di-
lr*ordem. Admltlndo-sr oue
tío a»'am faíd-t-i» notA.
rloa, è preciso levar cm
>onta qne Indivíduo» rrco-
Ilildo» rm caninos de con-
centrarüo, a e»la altura don
iconlrclmentns. de»rem w-r
ao mínimo |ndr»r.|!.vrl» fla
pior esoécle.

TrarA-lo» para o Brasil é
fnrrr do no««n na!» tinia es-
p^rl». de Ifit.i de llto Intirr-
aarlnnnl, mm n nrrav-inte
le »e tratar do uma orlen-
b»r5n 5l*trmAtlrft. nur ane-
mr do» Imfn» protesto*! sus-
Mtado» nlnda nio mereceu
flo rovírno a retlflcacüo oim
esperam Iodos os patriotas.

» PROCESSO
BATA

RS AL começou em Praga o
processo confia o magna-

k colaboraclontstH Jan Bata.
ttualmcntc radicado tm Silo
Paulo, apressou-se a agineta
tt provocações I.N.S. em ou-
tl-lo. ptlo telefone, de Nova
York. para ver se obiinha do
tx-"rei dos calçados" alguns
trmdtos contra o govírno dc-
mocrAtico dn TchccoslovUqula.
B, dc fato, conseguia o sa: ob-
fettvo.

Jan Bata é um Industriei que
para salvar as sua* fábricas k
prontificou, desde Munlch. a
fazer a política econômica do
nartsmo. Na qualidade dc ami-
go pessoal dc Cocrlng, tmbar-
eou para os Estados Unidos,
togo após a r-:upa;6o da Tchc-
costovâqula, com o propx>sit,i tle
lançar neste continente as bases
da penetração econômica na-
zlstn. Mns virou n sortv dns
armas, graças a ofensiva dos
exércitos soviéticos. Libertada
* Trhecoslovúqulit, estnlielccido
um novo governo em moldes
absolutamente democráticos, na
Indústrias do magnata foram
nacionalizadas — e n.lo ettpro-
prtadas — sendo posta A sun
dlsposiçSo a respectiva indeni-
raç/lo. Bata, entretanto, prefe-
riu rebelar-se contra o governo
libertador de sua Pátria dc-
monstrnndo a.-,.".im mais uma vez
ns suas convicções fascistas. B

t/owtçutu *quL por ptocetm*
que atnda mia cc/*o t>c*-i e«-fe-
«¦- ' • mu -»'•¦,'¦•:' ..

tr»e*dliart*mtmt rtutd*.
O peoeetm dt Out*. aue *am

ra corre oc j*»"**;e «f» Pr«í»
e»CA coda epro«-v<**í» ,¦»*.'• rea-
fio mtetrsn»! t ««rfer***»*»*.»? «v
•ao ptrtttto dt tpüaeta efí
demoeittít* * tk Inmttm hal-
xett *o ao»-íroo <fo dr tkise*
Mtt* 1 clrnt, </-.« por frA» rf**»
M rAfflpuniU m tmmstram m
mtthHe* mi* ° a»*n»jj»f.» /**-
cita r -!r ..!.-*, t o titula da*
lutttttttei *r>oeri»M*r#» eu*
rtm ito c*m um motiva tmr*
m»i-e» provocar»' C cssnrr» a.
ts*lsrt IfhrrtMtn* d* tliimp*.

Í7»M i m»h um errmpío rf«-

owcfa etpeete ét Indtteltwl*
cu!» entrada em m*m pai* de-
ermos t-Par t forfo oi»fo. r>-ta
«ío fat.orectrmo* aoul. * for-
m»d»o de mwo» focos de fav
efumo.

HEH, TRUMAN!

roíiiict
PARCA

Osüíra F/ànco
Pafn «La Paslonartn» nòbrt n po»!bllli?;tdc dc um
acordo «ntre monorquistôa c o govímo ripublicano

U)MríRE3. abill — (Por »U .^Jercm p*rtletp*rda «m fr»
»<rest - O Timet." dc*u ea- ríiiiO e*3tn ea*t>«»l»!a» ttia
ptlal buWUa um» »tiUt*UtA Hgníflc*. por pite «lt»* co-
com Dalore» Ibatrurl. »tc.-«-! mursUU». • K«:iiílo -irír'.»

ACAl*"* nu
CABA de aparecer un

uenoc Alrr» a Imiti,
ção castelhana de "Mr.
Rotvncvett", um Urro do es-
erlt/ir nactnnallata escoeis
rnmpton Mackemle que ea-
tA n!,-..iir:, *„ ;r-.~-*- n-
res^o noa Kstades l'nldo«
l.on,je e»tâ o antor »V ter
um homem de esquerda, pnK
entre outros ponto» de vl»ta
por >le defendido» »fthro a
rrande Idmllsta amrrlrano
es*A o de 'iiae tua irn»ndera
fnl um fruto de toa hfta ori-
pm aristocrática.

Pois é 2le quem ni à pi-
fina 1R1 do aeu livro, escrl-
to no começo da fuerrn :

"As altas finanças da Ori-
Bretanha e do» Estados fnl-
dos. assim eomo tanibím a
da prtprla Alemanha, ha-¦riam fornecido o dinheiro
necessário par» farer df"a.e
advontlclo (nitler) uma
barreira contra o propres-
so comunista desde o
F.st«"...

O "fuehrer" naaista foi
.x-n,.li.-.uln sob oa escombro*
de Berlim, maa oa cens pntrfies estSo vivo» Embora
sob eondlçflej 14 Bf-ora des-
favoráveis, alguns tentam
meter-se em nova aventura
e por leso bradam t

—¦ Hltler morreu. HelI
Truman I

uno. * tu* étMiutOo, *o wc
çxtt * "umto ugrmkt" promtr-
rtdm pm Ot G*ttt!t Irucuuou
mitmtutlmtnit. O Pmttdo Co-
•Minitca aCo ttt o ético a k-
u*mm-m etfxit. mm pUmo ét
fttmím na fran,* if * ttt* *!•
tur* t *I0! um Bnmla Aííhhi a
rn* imagem t ttmethança. Cm
o* O* Gatttk m tevantmam
!¦•' . <t* democratas. t..i.-s <m>
rtptddtcaim* cmtrsfxtfiur». Nat
ctdmJei t nat *tdti*t tur$tr*m.
«i.i milham*, o* trtf*tt** Hr rt-
çt!.%rnla ct-.ft a adeitn ittc*,,tix-t
da nnu "tmtrifiHsi/t" t Ca-
tôtlca. O Partttin SortaUma.
pattldo dn turtklrnt* da rtfm-
btlC* t do i»j •""-. "ii'.u/f>

convidou o Pmtutis Crsmunhta. [
o Mrt.P. * .o* radicais dt
H*rrlot pata fo-martm com tle
mim* ktmt comum tm deftm
da C"<i-'i*"ií*!>. E p»w Um o
prAptht M.R P.. n.lo (stxr mxti-
to* rxsmo um ln.>.'niKten»t> i*e
Pe Gatille. m Insttrqltt twnhem
cxmtra tu* tinlstta tutntutu,
proibindo »em filiado! ,lt com-
ptsri-ter a truixtt-ct promwttl**
prhs grttrr'1 que o* earlcatu-
rhtis de Pxris jâ rttSa apttf
,entando tinta i>i"/'ífo <íe po-
ffftn militar dt Truman. na
Prpr.-a,.,

Mas er* natural <p*e luo
ti-.-.- *.-c<v.r iu Pr*nç*. * m .
nossa "tmisrehsa *.dla" c o»
no«»o» reminf-crife» do fas-
elsmn cnntnuam cttm csilia dl-
frrenlt t favorSarl ary* tem
deslonlos lasctst.i* a culpa t de-
les mesmos, ft habituados a
ver o m.irifn .'ravfi da rtftl-

p/ia mentalidade tstadonoviita
dt qut ainda nAo m libertaram
t qut Wall Street prtttndt co-
locar dt novo tm ordem do dia.

tírl» geral do Par.lda C«mu
nlíta ra**an!i*>', ifibre proí-le-
ma» da tt*»iM»de fv»Jfi«#--»
naquela pais Foram m **•
cutniei cs pergcniM do **T1*
mt»" a m re*po$laa dada» i-c-
Ia Tmalonârl»":

1 — Qual t a atitude do
Partido ComunliU Ecpanhrt
aftbn» um» frenta eomum r?m»
aa monan.ut«!3,* que tr.*!sâ-
tham i^ira «terrahfr Pmnco?

Iteipoít*: O Partido Comu-
nhtta vem desde !M3 defen-
dendo eons*quent«>mentA um»
poüllca da unidade entre as
ffinjxs repuhltcata* e as ron-
srrvnitoraa que. por diversos
st*.-iM****». r-iejr.m dliprwtas h
acabar com o franqubfr.o.
Portanto, o-Partido Comunla-
tn nSo te opc.rA a cm enten-
ilmento do **ov*tno r-pub'I-
raro eom evita fArr»s eon-
r,er.*."idpra* pari. arahar com
o regime franqulsta.

3 — •'!•-.- qua os repre-
lemtantca dns mcrnrqulstai
fsttvram er» eontacto cnm
rrprrsentartes $* ttovêrrtr»
Llopla. Pode confirmar t»to,
9 em ciro nflrmnMvo qua! 6
f- ru» ontntRo «ôhre esstu ne-
Roclnçoes

Resposta: NSo •-•! »- repre-
•.entant*'» do fjov^mo t.tnn's
se avistaram eom repfwn-
tantes monárquicos fie i.w.
e.conteceii. parece-me ló»*tco
Já que se quer ampliar o go-
v»rn,. republicano com mo-
nartiutatas, è preclao come-
çar por discutir para erittii-
dar-se.

3 — Pode-so Internrptar a
dlsposlçúu do F.C. Espanhol
de formar uma frente única
com todos os elementos antl-
franqulstas como significando
que consideraria o estabeleci-
mento de um rrçlme monnr-
qulsta na Espanha como um
passo à frente?

Resposta: De nenhem mo-
tíj. o fato de os monarqulstas

DE GAULLE FRA-
CASSA
CIANDO Dt Gaullt ,nun-

ciou em Strasbourg queIa assumir pessoalmente a dirt-
çAo dc um movimento contra
as instituições republicanas "mui-
to avançadas" da França, *"Imprensa sadia" daqui emban-
dtirou-sc em arco, na expecta-
tlvn de nevas t sensacionais"manchettes" 

para o seu antl-
comunismo alentado por Wall
Street. Porque, naturalmente, a
campanha dcgnutltstn tomaria
um caráter de campanha contru
o comunismo, recebendo desde
logo a ndeslio de todos os pnr-
tidos franceses, inclusive do So-
ciatista e do M.R.P. muito
católico do chanceler Bidault...
Oue ótimo, pois, para a reaçíio"nativa", 

que teria assim mais
nm argumento rjríi agir forte «.
feio contra os comunistas bra-
sllelros,..

Grande deve ser agora, po •

U ngivkDldf U iWila I Ullit
Reclama Um Isêrd®
Snhra n Rnqiba Atômica

Aos militantes c amigos do P. C. B.
Pede-sc a quem souber de uma casn ou dc um

apartamento, próximo ao centro, comunicar ao sr. Wal-
ter. telefone 22-S518.
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LONDRES, SO (U.P.) — O

Dr. Cyril Oarbett, arcebispo
de York, pediu ao governo..na
Câmara dos Lords, que faça
o possível para alcançar um
acordo com a União Bovlétlca
súbru o controle da energia
atômica.

O Dr. Oarbett juntou-se ao
Lord Cherwcil, diretor do La-
boratórlo de Física da RAF.
na advertência de que a fa-
brlcaçáo de bomboa atômicas
niiili poderosas a destrutivas
poderá conduzir ao fim da cl-
vil!/... çfii...

Acrescentou que embora a
c:rã-Bretanha se sinta con-
tente com o monopólio da
bomba atômica pelos Estados
Unidos, o mesmo nào acontece
nom a União Soviética. "Mais
cec : ou mais tarde, outra: aa-
ções possuiiuo n bemba atô-
tnlea, e o efeito psicológico
sobre os povos dc todo o mun-
do será multo grande. Senti-
riio pairar sôbrc si o espectro
da condenação" — declarou o
arcebispo acrescentando:"Todo o nosso planejamento
para o futuro será nulo, a me-
nos que esse assunto seja re-
sol Vido. Estamos construindo
castelos sobre a areia, que se-
íão varridos com a primeira
exnlosão de bomba atômica".

Lord Cherwell declarou nue
-j plnno de destruição de tôüas
as bombas atômicas existentes
era inadequado. "Significa que
todos ficariam em pé de ic*ual-
dades de modo que todos se-
riam tentados a começai' a
produzir bombas" — disse.

O visconde Samuel declarou
que deve existir uma força ln-
ternaclonal com poderes para
empregar a bomba atômica,
como último recurso, contra
aqueles que se preparem para
usá-la parfta guorr».

fs*^»»íWstt!"íç( .gí)

O visconde Addison. respon-
dendo pelo govôrno, disse: —-
"Devemos depositar toda a
nossa fé e o esforço no desen-
volvlmento da Organização
das Nações Unidas até o pon-
to máximo".

da nsonani .1». nu* »Sm « pri-
itelro {sa*.»» pari a llsjulilj-
-Io de füiclsmo * » çrlaçio
de çoní<iç«Vi piri orssnlsar
n» r.jptntu um» < on.ulu po-
pular .ü:U'..ta i»-i ¦'*«* r."'i-
oo. eons*i!ta »tr:;**« da qual•twaa r» povo e<tft nhol cxprl-
mlr llvrt? t demitràtleamente
i tti» vor.t-it!e.

A — Ka* elreotirtânda»
rrnstente*. «rn*» *f!*»i,-,',r*i a
qued» d* franco a d* «**i re-
«Ime** Pada Isto i?r milhado
sem um» ipierra et»»"' Pode
ser realludo Kit um» de-
«vnp-iCíAo maDr da eco-
piimla espanhol**! Q-ial «er'»
j. {.,,.,trIV.,;l»Jni ^ P.C. a fita
Quetla?

i->-!»>»t.v E* minha opIniAo
que, *u ms reallx-j a unidade
oas tsrt-as rtpoWitanaa a mo*
narqulca* «üb u:« presrama
mínimo domocrátUo a ajuda-
An* tuas força- com uma
íireviíso exterior /thío o fra:i-
qnl.rmo. » queda de rra*!-*»
pode ser alcançaia sem uma
Bt-udlzaçao .!a .rtern. cl"U.
que, por outro Ial3. nâo ces-
sou eíerde 193"-

A mudança dc '«Rime nSo
só nfio «lifnlflcarfí. umr» acra-
vhçíÍo na sltuac.lç da eco-
comia espanhola m »s au
eontHrto um int^oramento
tmcíllato. 0 P.C. cumprirá
lealmente os comproralíscs
oue derivem de uma política
democrAtlca de onlid nacio-
nal, e cmprcf-ari sua f Jrça e
sua energia no r*"*rgu!msnlü
da economia nautonal e no
tessurglmento t ii. Espanha
como pais soberano. Indepen-
dente e democrático.

¦traad*. rwiu» »fci.K-*j»üi,.
«rias fewdsU.^ aUãttt o** Iai,*
ttmdm ftútmm a mts*rt», »
ifvas>*.rí4*i1* da ptodiiÇia « úe
fotvmmo » tmí-fii* m» «-ft» d«
iMum peto RotMftj li, sem
ontuu. «ma dna e«u>»a prta<fipat» Oa tuton natlüiial rm
nr!Aç*w *a p.-iigfeAs*» «Jo m*in*
do. A f&iu da uot «mplo w«r'
--«iv* iifento (imnumktor 4 um
sim m-!iir» etosucuio» «o de
M>n*o|vtmentr» indu«t-ial fer»
illelto, • ffisji»» d-» uiiH h»
l!d» « poderosa trtd&ítrt» adr-**í»«,,*ii. o q*.te vem ImpetlllHlo
o P«U At conetrufr » \nd\\%
ui» d* meto* d» |i».«nt.àa m
fíbrtca» d» mit.uit.ttj O re***lm« dof contrato» expulsado
re» ntu («atenda» Irawíonn»
en denírdado*. »*?fr» «m di*
rtllo*. quascaciavo», rollliôr*
dt h«mens » muShe;ca tm
ttoata, Fâirta. l*iudun;m mui-
10 pouco. f>»squ<* Uaoaittam a
una Ci.tu aa untiaa, dc4i»uui<
doa e dotntaa* nao tim. pratl-

«mr:.-.». nrsiiuin poder dt
.->.iu',j:a. nao*» ou qufijM» nada
luiiMiiiiciii. pon.ua oo mulut*
d«i de «eu t:.*. c.i.hu «o lhes ao-
tuam o uiu4.u • aa diviiaa.

Neiuui condlçiVa. Benhor
Presidente. iií»íío PaU tontou.
m um eampo fácil para a o**.
netraçâo colonlzadora do lm.
pertallamo. O rápido d**ten-
volvlmento Industrial dos pai-
tt* ía;> taU-l**. ÍC.ü'.' va A CS-
pan*&o Imperlalltta, rm rela-
çáo ao dox» Pala. cujo atra.»*»
«cular ainda n&o vtnrtmo>,
<» lmpctiàlUmo, de**!** ha mut.*.o. tem domlmando a eeencmsa
nacional, esíranculíinôo lódaa
a* inlclaUvaa úo progreaao.
Hcldi.- «I, tiinuai. uma da>>
causas fundamcntala do ntr«-

M» dO H»»»-.! » Utnall.tule Us.
.l><|t"JI H.ttlHlJ*!

A pr»»dufâo da ener«ta »!*•
ult» — nervo metm da l;>
oúsna -nodrm» - *«i» rn*
urt »..-». tòila ela. auO evite»».
táo, •»*> fí'.i.>» o-» i!*iti atai».
re» truaie* de eleUklda»*» do
mundo eapUAlut». cujos ia-
.¦»n»» aqui »&o UrarlUan fi». -
t «jf. que cunUula a» ni„,ic-.a»
do frupo l-ieiii". a a Uund
índ flhare, q«e domliia o «rn-
;.«* da^i duioâd» «BKaMI
C^lll.at Ur«£»lrlfW Am UM
.ubmctaoi a ituiptent* Uniu»-
tria BtCtOMl i»ríu Ictiicclmr.j."o dt entrei», r-¦.-mírmt« juas
iam»» ft» entrada* de ferro que
it tia rlelrincnntía. para «tfta
falar dn* rervldott» de lluml.
naeftn, bnndea, leltfonet, ele

At K«»..itt-- i"ti)iur.hl,'»» frl*
íorirca.» eítrattBtiraa. pràil-*.imen"e. tntHtojwliitam a ln-
dôttria da carne, do couio. de*dtihoi a outro» detitado». Oa••rande» han-^ot e*lranRelr»»i.»'t-el« oo lnd»retam»nte. do-
minam o eomérelo, Inúti^n'»
Hanrof r.aelonal» e «m minei,
oalt isn*i dr» InddstHa rm
noMo Pai» R*rtfn<*,n ne>* aPr.
marem a!*****»» IndiiitHalR rm
>*Wo Paulo, mal» de quarenta•vir f«ilo doa lucro» rio ruai
fábrlea» *So BtwtTtdo- porttnnív»*» naekmal*! ou etlraneoN
ma. Rk» doTr.lnneáo Impertn-
lista na tida do Pala dá à nos-
ta atrasada <*.-.¦;..„.,:.» um ca*
r^ier colorei Nimert -rrodord-
mos. no um*!! o qne ree!».-nem a» n-iH^ldades do poro.
m»a awnmt* aquilo mte no-•wrmltem oa tm^tf*! r!<*t*!'na-•"o*»»* <fo "»"•""»"•!*« ff»*»*"*-!
UIR.*.^*» f)R COIOVIZACJIO DO

BRASIL
ftrfr-fiul<v-r to n<»t«o »omfr-

;,í*#'ÍJI_*jí ,
»-wr- .j.s^*^MMaite»«<*é|

¦f - -.- -- --'fe.y^^w,.1!'-1 -

W f *.-»***' *"'-••' *®*mm*m •*"
HP-r- -Tf^x..,;. ,e.,. ...jv.,,^

x^:viç.-*tty'%.nitrt
V *!*•$$.t&WÍ^ÊÊt***'

, y*W& ..

ela «tirríof ta* • aaoleala da
iM*«rriali»Ma laaqiM, tllwt •
aretfarri

no isih*t^x,txs... *.,,. tu*n*
¦¦- •-¦»«" fl* < l|Jl»l. tttxtmxu»
|fl« lu-fUtéUtuto itaqut tm
muaéa, u t«tM»tla «ittríM •»•»
Itrttll tic», r(*iií«i-..oi.. tat
ttN i«»irfi« ííuu.üI.,1..,. rr»#»-
•tt daraal» a »-">». «.»» -•
¦i»'f • b nr iü-.f-trtti. i al»> aa* tkpuiodo lote liaria Crhpiad

*y ''¦•* *é '*'r/$
.w"tk*(S*. f »^Vv''*#

m.J»m, u*m fmfiHilta» latpatUl
»» ..mt..» -ttltti • «tu. o.i» ar-.
.«•ii¦.?!•:••» ('«(• toaili tle u «...»
tu pe-tgmtoi oi. a»t H»»»h«»a
«!q»lftí t.-jijjii.fi. :,<.i„,.ii-,.
B»»lt>». tjftjtit, , - -f ,.', ,., .,,
I«|.f«r*tat a dtiatlt ^tctwtatet
Uilfot ptra a d««aav«lvln»ealM
iflitíitlrttl iiniitíif.. it. nu*
ptrmtitm eotnprtr arliiet O*
mmiimn, prfarlpalaHale «qalla
qut }t pfoáitttm"». aa crtralnatu
... r- tu a. ala tA mtodlt a
roattntti» dt trtadt 'adAitrt*
.ti aeuo r«it. mu, ttadt ro»na
trantr'*> .r >. vltind» tnlqul-
Itr a prqoeaa tadattrli i"» lt
•t ---.¦- I ¦¦• "- .- ... tttt* Kit
r- ' Op** * P.••<»'- 1.-; ....lll'.
»St»r« a **«nt»mlt atfl««tl «wit
' '¦'¦¦ ..,•..'-¦ «m dot nt»or*a
nbtltralo» to aetto l»tt«»olvl-
rn «ni o iti.iJiilrUI i nla t tt
lita. Agora Iraatfanaaaa» aa>
mt amete» «••». *tt Mlar ét
roloelit(ta «Ia Reaati, »«la «•
-.-..,.-'¦.• dt ' ••¦ ¦• ipitala
Inrfâtlrlt, tlr»*#t 4a afrntlva
...IlirrrUl. «ri.la.lrlru dumplOt'
na ««»#rftda Interno bft-llflr*».
o dksapaupximento da in.

DCSTftIA OA •»«»»
Pr-mcgaladu ao tta Oii--u»»i.

n .!.;!'4l».!> Cri»plm tb»»«lt t
1'iftli-. át !..-!-i.'..-l» '¦' X '.,

citando d*ílt»t'*«» fíiitt * tm
pitara pelo drpuitdo tttalo 4*
¦i>/«u Stmpalo, :m ItO I'•«! '-
qattido tev» op.»*l«wl!*it- <|f

.11.»... qu. ..1 .!...,...,. ,
,...!w.in. 4* tta*., nat »»• '•••
«•IU"! ai... i4«»« I. . I | u . | «
«••Ira a avtrr* u»_tai<t4t **'•
'".-ii.'- *a»««»taa« av> i •¦»
««..-. .'- ««ii.» |.i..(lw.i.. ,i ,,n.
fui . ••<» 4«*lraiada a »»t««
•adáilrta a«.i.iu.» .¦ <ir.i».
", •• ttlada» ..w. "tt* mi».. ¦
4» A|»M«lla»* • 4a Fauna* da»
.:.,.!.. qur . i.,.,,,. a, im,
»¦• <-'x* • tm Banca 4a Urattl ¦ .t
ralfl» ü.»..t. (.i.i. n*t* a ...-
Irad* :« I. i 4t tttt* ou..... i.
tos, poeta a llaawrail a*4* rt»
ti.l-ru" "Qaaada a catteau tia
Brttll »»*••'.f» dtfcndrt * anuo
"""'i» ot» ">¦¦ •!>*».>* atai» ta'*'¦ fit-.if«i 4t fta.to dat qu*ia
lt% lt fillniti ao te fíxh.iJiit,

irrlo drttptreftilo «t *m<-i*l»
r*»-

Rm ttfaldt a arador tll* pa*
!•»«•« aV» **u»i<*t i'«--i«i »-',':i"i-j a pnolo de «t«tt qua
txr* ttpa* nt 4*fft>a d* ta4á«tna
-.-<•. .--,.'. j.i... . ,

nemtmttt fthrl«-*t t»n $, Ptula
|iir tll to ten,!.. fnft«.|«. * 41»

mtiji.ii at hurat 4» faae»oaa«
mrata a fira d* ato arumuttr
't!.-j-j«t malta altm «tot 11 **.-
Ictilrt, enqatale taira-n tm >-,.,..
tn rorrrtd'1 i*t pr»Mjui»» rttrtn»
tun.t. MíhrtlBitn nor»r-tl.>rf!<-»«
rt,,., t prt*»» l*tí»ire^íi*»'Tw*«!a
'r.tl t t"'»"»éa qut »* i» »«>> >'¦ '*>

u tdltntamtnla 4* Indi»!»!* not
(Conclui n» 4.* página) .

ii.büüíiiiüill tsü II ÜiOltít lUUU ütíilUbÜ UU HbOiilbtllb Üü huIiUli IbU
Numerosas associações Bindicaia manifestam seu ™" "'n'or dJ,.,!;nnr«.«X ""l!

t* rcatutrá, ** ti> ....... u* *»;.* tt - . ...... j.olcrca demont.ra;ao •!»
du siíiiiit-i.. <i„% Biupregadoc no firme propósito de apoiar o Govurno na luta con- «,!««<» a -niMiri-Mvie a Vc--a

S J^St,^ fra n carestia dc vida, cm defcaa da üidúsíria *&*• ?™."*}™«?_ °.™«<*

nacional c du Constítniçãoit'l>iililic*. cuja Itxio publtramot
• l|Ml.

tr. (Kcsldenle 4* blcmat ut.loualt, nec-«»lu

Expulso do Exército dos
EE. UU. c condenado

a 15 anos de prisão
FRANKFURT. 30 tA. P.) -O

cotonel Jtck Durtnt foi conHcntjtn
t IS tnot d* pri-io «om trtlitlho.
Inrra.loi • txpulíio do Etército
tmrrictno por htvrr |»rtiri|iailo ilu
roulio du jniat dt ramilia lUtl
ne lleue no Cttteln ii Kronlicre.

A etpmt de Dura lt, t cx-copili
du W. A. C. (Cor. ) Auxilia» Fe-
minlno) Kttlileen fuli. íoi con-
deiiadt t cinco trio» ce priüo OOin
.trnliallio* forçscln". em íítenbro pus-
-ailn. e o maior Dai 11 Wnt«on foi
condenado t irê* *n« dn prl»3o.
cm oiiluliio pt-viado, ;jcU rua par-
ta no roubo.

Kathleen Nadi ern t governanln
do ("nulelo de Kronliiri». prnpricdn-
do da eondess» de )les«, qie o
Exército americano tiftivi eomo Ca.«-
i«n doi Oficial'.

lata Raeiditâ. hmé '
a

iatuta
Republica — i.'.-ii'-tji i.i:.-- -.
U«i}*.if Hütra!

Oi trabalhadoret de Iodos o»
pane» democratleot d" inun.li.
y.llli-l-...Hlll. hujt, eiure Km»
«lio»»» fcitt» * QitnífettaçAi t, ¦
i¦»....:¦• . dt im 4*1* mai» c»r»
-• u I.* df Moto!
Iletenti'. iüi, «siliti, l mtinotM

dtqueltft ui.irllu-t <ine, rm l'(.l-
cüí-u. uo ano Ue ISSti, t.jüil. iiiiiu
luliuüo prla ji.i:i.'.aa toflxiui*
de .1 iior.-.t.

Para nó*. tr..!..illi:..;..!-. s, o
transcurso «less* (taln, «te am», I ihr.l«llia..ji forçados.revette-te -,,,.,.- <le um «l|*nitl

Ivlf
AS COMEMORAÇÕES DA A.B.A.P.E.

UMA CONFERÊNCIA DE RAFAEL
CORRÊA DE OLIVEIRA

Sará jolcnemcnte fcstejndo
nctlt enpltal o dia '' de maio,
cm que se co-icmora resls-
tfncln espnnho'i ii íhm.si.,. na-
polcOnlca. Essa data patriótica
do povo espanhol n-.srme no
rrosente um grande significado!
Identlftcando-sc com a luta con-

Piofesta a juventude so-
viéíica contra os crimes

de Franco
LONDRES, 30 (A. P.) — Um

despacho da agência Tas, do Mos-
cou, divulgado nesta capital, Infor-
ma que o comitê anti-fascista da"Juventude Soviética'1, enviou &
0. N. U. um protesto contra a
sentença do morte a que foram ron-
denaiioB novo jovens anti-fa?cislns
da Espanha.

Acrescenta o despacho da Tini
quo o telegrama de protesto foi
enviado ao «^crctdrlo geral da 0.
N. U. depoia da recebido, através
da FedcraçSo Mundial da Juventude
Deinocriltica, um apGlo da mocidade
espanhola a toilm *# organizações
Javtnlí do mundo.

* ". * iV ¦? *:< '•J-i.cn^i.ií.^ .> 4r>'*i

..M-i.JíJ1,,'..!, ',\ -;>,lí- • n-.j

tru o regime de Pranco, Imposto
ao pais pelas armas cstr.-iiiscl-
rnü.

Hm homenagem k dato, »
AsBücinçilo Brasllclri lo Aminos
i!u Povo Espanhol i- e « 1 I x * r A
anianhfi, às 20,30 h.ras, ro nu-
illtórlo da A.B.l. uma grande
seisllo cívica d- in.i'ra'i'riilxa
çío hispnno-hrnsilcli a.

0 Jornnllstji Rufníl Correia de
Oliveira pronunciait umn con-
ferencia tiVhre o tena A Demo-
crncla no Panorama Intemaelo-
nnl", analisando b |inpcl dia
forças democrAtlca» io atunl mo-
mento. FnlnrA tnmi-m um ora-
dor da AI1APF.. sôln. » ntííiiIfI-
caçSo da data.

Destruída por
furacão

um

WORTH, (MiSSOUrl), 30 —
(A.P.) — Um violento fura-
cão destruiu este cldadu de
233 habitantes, deixando tre-
ze ir.orloE t um i.iimero ta-
determinado do ; grld.es.

cu!., cr.pt-ci.il. Isso porque. aoAt
um longo período, t r»l* a |.n-
meira tex cm que * ;> -;oin<>->
com o pala lulegrmlo era plt-n.t
regime constitucional, e o fitzc-
mos, licite mnmenlu, rm niiiin
fcstnçân livre e esponlaneamcn-
(e organimd* pelos próprios Ira-
halluidores, por inlermWo ac
tru» Sindicatos o Associações
1'rofiisloniiis.

Hxino. tr. presidente, os trn-
hallmilorei tím pcrlclta e nltliln
couprecusio d* gravidade da tl
luaçAo uacluaal. Hccontiecem ¦>
difii-ulil.iilcf. com que te delroi.
lt o CuVJrno para t'n(ár u to-
luçAo dos tírlos problcHius un
or.lcm iiolltica, econAiuica e to-
ciai que afligem io DOSSO novo,
Sentem, duramente, na próiirin
curnr, ts conscqiifiicias dessu »l-
luiiçáo, dia n «lia se agravaudo.

Os pequenos «umeiiloa de t.i-
lArlo» que tèm obtido, A custa
de tantos tacrlficiot e csfArços,
jamais correspondem ft alta crea
cente do custo da vida. Cb gí-
ncros de maior necessidade, as
utilidades, tornam-se In iiccs.il-
veis \ bÕlsa rios trabalhadores,
c a sua escassez, endn vez se fas
mais sentir, o que i agravado
pela falln dc habitação. A In-
fiação e o "câmbio negro" tor-
nam amarga e diliril o existiu-
ela do operariado nacional.

Urgem, pois* medidas encigl-
ca» e eficazes, por parte do Go-
vírno, ' para que seja minorada
essa situação angiisliosa.

A Mensagem, de V, Excia., ao
Congresso Nacional, confirmo.!-
nos os propósitos honclos, tin-
ccios c patrióticos em |ue se
achai empenhado o Chefe do
Govírno, uo sentido de resolver
ot problemas oactonaii, aboi
dando, inclusive, o p"ofunüo
ponto referente & reforma agrA-
ria, por cuja realização ansuia
o povo brasileiro. E' d" conhe-
cimento geral da Nnçlo, .!ut'l-
mente, o Interesse que V. Rxc-O.
tem dedlcudo h lula contra os
r.çamharcadorcs e os especula-
dores, procurando dcl:'- a alta
dos preços, cuja baixa hvc ln
cldir, uspcclnlmcntc, "obre ns
gêneros dc primeira luvculnui-

N5u duvidaram, ja-i.iis, oa
trabalhadores, iio elevado grau
do patriotismo de V. I¦'.;.'.I.i., c
da honestidade e sinceridade dc
sciim propósitos dc bem servir k
Nação, caracterizando se, rcãl
mcnle, cumn o "Prcsioi.ulc ile
todos os Hrnsilelins", e n lisiua
e lealdade IncontcstAvels wm»
que soube condiiz.li' o últlirio
pleito elellornl, foram ])rov is
irrefutáveis de vosso -splrllo
democrAttco.

Heafiriuamos, assim. -i. Vre-
sidente, que os trabalha dores c
o povo do llrasil confia'.*» nlncc-
ramente em \'. Excin.

E' Imperioso, cutrcic;:to, qne
lhe manifestemos, nesta histórl-
<:a manlteslaç.ío, a opl'-.'ío sim
pies dos trabalhadores, oc que,
na luta pel* soluçfio do» pro-

s^yGí-ífSífSí*. «; spi^tw >¦'¦

¦'uvirtio de um vltoroso • m.
IttiU* apoio popular.

K «stlm tenllndo é q ir nt o
<jiiimii.ii jiii.ií. „,j dot Irabalh*-
•I..K», •ubicpujamli) • lódtt tt
.liftcuitta.lt», e reprctcntiinilo i
'iplniío t o sentir de milhi!'*
•Je brasileiro*, fl/crant i|ur-.!:.o
'Is-itnr Ss comemortç/'.'-» dr i*
de Maio um aspecto dr Unidade,
trazendo «o Presidente dt i .;.-.-
Ultra, «iponlSnctmcnte. aein e«-

tru Ir
rpxlrllo c Inlcgrtl a*>-,'u, áe-
mniirlrnndolhe. de raa i»'ra o
gtnuatla e ordclr», nriit ex-
pre*tiva manifestação, qu- pode
«mlar cora a classe <ib'elr* r
com o povo brasileiro, nt tn»'
cht para o ataque tot prohlemtt
nacionais.

Exmo. Sr. Pre »ld ente -In
llc|,úblicn, polrlolas eomo tet •
pre demonstraram ter, O» traba-
lhadorci brasileiros ei'5o dis
postot * nâo medir »»"nflcloj
para auxiliar a V, Exria., «m
beneficio da Pátria.

lispressam, ainda, ucslo mn-
muiitü, o íüu regozijo pelo in-
gresso do Pais no regiiiio cons-
lilucionnl, nfirinatido que dc-
fendorão, notes o acima do tu-
do, o respeilo h. Constituirão
promulgada e.m 13 do setembro
de 1940, zelando e propugnan-
dn peln Btia fiel nplicaçüo. e
Insistindo polo respeito nns
seus dispositivos, entre cs
quais so destacam os que asse-
guratfi os sagrados direitos da
orgnnir.açilo sindical, no to-
cante a sua liberdade a auto-
nomla. B dessa forma poderAo,
realmente, as entidades de
fiasse dos trabalhadores, cum-
prir uma de suas principais
finalidades, qual seja, a de eo-
laborar com os poderes cons-
lltuldos para o bem da Nação.

Finalmente, Kxino. 8r. Pre-
sidente, revelando os seus pro-
piísitos leais e patrióticos,

querem ot Uaballiadoret de-
elarar t V. Excia., que, ba-
tradus nos princlpioi da pu
loclal, estfio flrmetnrnla dncl-
dldo* a eoopnrtr Intimamente
cum a* clnsurs amprrimdnrnu.
como forma da eon*i.'í*,ilr-«t'
um aiimenl') da proiluçiio.

Nesse teiMdo, lulnrfto In-
lí.ttoiilemenlo pela maior pro-
dutivldads do Irabalbo, alevan-
do ao o .'1-1111.i a assiduidade eo
mesmn, gpenar das dlflculda-
de* que te Ibet depuram.

Vl»nrn, ainda, o* trabalhado-
rtse. com essa cooperação, aju-
dnr as classes empregador!» e
o fiovérno a defender a Indós-
Iria a o comércio nacional*
«orlaincnto ameaçados cnm a
entrada em condlçfies desleais,
no Pais, de protlutos aslran-
golros. e cuja* eonsequínclas
Ja começam a ie turer tenllf
com o fechamento de Indmerm
fAbricas, o quo ilgnlflca o de-
semprego e a miséria Inv.i-
dlndu os Inres do opurnrlmlo
iwoiona!, ern datrlmenlo da
nos.-a tfio pequena Indústria,
cujo desenvolvimento ee faz
imprescindível para a eman-
cipaçfio econômica do nossa
amada Pátria.

Com « Manifestação dn ho-
je, Exmo. 8r. Presidente, a
com a entrega dosta Mencagem,
quiseram o» trabalhadores, oo-
momorando condlgnamente a

vêrno a oferwendo-lhe. e no
Palt, a tua doeitiva colabora»
ção.

Viva o 1.*» de Mato Unitário
a de apoio ao Prt»id<*iiU> da
Reptlblicnl

Viva a ConsUluiçftol
Viva ot trabalhadores do

Itmsil!
Viva o Onerai Ivurico Cai-

-,.nr l»utra!
Ví*.a o liltASIM
liio do Janeiro, 1.° de Maio

do 1047.
A COMISSÃO ORGANIZADO.

flA: — Sindicato dos Ateentn-
rittnt, Cmnfrrio llnteleira, Un-
rinheirot * itoçot. Centro Uni-
tivo dos Portttdrlot, Mctnlür-
gicot, UJS.T DS., Assoeinrilo
Profissional dos Ferrovldtiut
da Central, slarreneirot, Se-
curildriot. Cnlçados, Hnrmorls-
tas, Textis, Carpinteiros Sa-
vais, II.CS.P., ilntoristas. Mi-
rinha Mercante, Mineiras t
Combustíveis e Jornalistas.

mocamomila)
"TRAJETÓRIA DE CASTRO ALVES"
UM NOVO LIVRO DE EDSON CARNEIRO

A Editor* Vitória lançou ha
dins o anunciado livro de Kdlsoti
Carneiro, "Trajetória d* Castro
Alvct". Tratn-te de ura livro
destinado « grand* público. Suas
pAglnat ilmplct • cla.as traçam
uma verdadeira trajetória da
vliirt do grande poeta baiano,

SVSanSfesto da C.T.B. aos...
(Conclusa,) da l." pda.)

tltuit.no de 18 cie Setembro dc 1946, como o descanso «emanai
remunerado. ,. , . .

Concita «os sindicatos a luta por melhores salários dos tra-
balhadores, pois só assim o classe operária pode enfrentar »¦
aumento crescente do cu.ito dc vida.

Concita a todos os sindicatos a se lançarem decididamente
na orando campanha de sindicalização. capaz dc dar forças no-n»
ao movimento sindicai.

Concita n todos os trabalhadores a lutarem pela llbr
«Indicai, tornando os sindicatos verdadeiras ca.«a.i dos trab: i •--

dores.
Trabalhadores do Rrasll!
A C T B que luta pelos direitos da classe operária, pel*

democracia, pela unidade dos trabalhadores, peln llb^ad-r do
movimento sindical, tem a certe:;. de que todos os Sindicatos.
Federações e Uniões Sindicai.', poderio assim unidas, tornar o
Drolelarlado do Bríi.-.il. forte esteio da democracia.P 

POR UM 1.' DE MAIO DE UNIDADE E DP. DEPESA
DA DEMOCRACIA! „.„,«,

VIVA A UNIDADE DA CLASS" OPERARIA!
VIVA OS SINDICATOS, FEDERAÇÕES E UNIMM

S,NV1VASA 
FEDERAÇÃO SINDICAL MUNDIAL! „

VIVA A CONFEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES
"A 

í^^cSSÈRAÇAO DOS TRABALHADORES
DOS*o 

Estiva: Homero Mesquita -Geraldo Clrüo
Braga. Roque Trevlsan. Roberto Morena. Franc seo Tra)ano da

Oliveira, Artur Martins Filho, Manoel ILopcs Coclno Pilho, Mouro
Plmentel tJoSo Hcnue» Pacifico.

,^y.-~~ -m_.í - 
vm&Msím a-

contando ot fatot mais ImpofH
tantes de uma existência curial
mas gloriosa. O grande poetai
nacional turge nus paginas ila
Edison Carneiro, humano, vivo,
com ot seu» poema* t o tumultat
de Biia mocidade, cnn o teu amoU
í liberdade, a sun paixão pelai
causa doa eicravoa, «t «uas vt»
toes profítlca* do mundo xtut
marcha.

Edison Carneiro, que tuiiihcn»
eacreveu hA pouco um livro mVt
bre Palmarcs, publicado no Mó-
xlco, fez realmente, um livro il«
maior ImportAncla para oa qua
queiram ter uma noçuo nliiiln a
exata do que sisnlflca a obra ,t«
Castro Alves t a poslçio do.pucH
In nos (iconteclmeutos do i.euí
tempo. Mostra como ot seus poc-
mus esui,. marcado» por êsroa
acontecimentos, eomo Castro Al*t
ves n.lo temia misturar-se eotni
o povo e assomava ii triliiiuw
para fustigar com o teu verbo oa
escravocratas. Todas ar. lutaa
daquele tempo inspiradas noa
movimentos liberais, na luz qual
viuliii du RovoluoSo Praticcsu*
ressoam na poesia d« Castro Al^
ves e sOhríi o que lídlson Cnr-i
neiro faz uma análise honeutu a
compreensiva.

"Trajetória rio Castro Alves",
d indispensável paru u conheci*
mento c o estudo du obra de Cnsi
tro Alves. Seu ílulor procurou
fundir a análise realista da obrai
e du vldu do gronde poeta con*
n simplicidade ria linguagem «I
fim de ganhar mulor número de.
leitores. Clareza, concisão, do-i
minlo do «taunto, mítodo mm
demo do análise, IntellReutol
aprecliçáo dt obra do Castro AU
ves, em nosso tempo, »5o quulu
dadet predominantes do livro Oi
lidlton Carneiros

vnjui-

li.-.',fe ,¦ A.-JJj
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A txmtttio ét msttém*» tm Voto Rtéomta, >mt* »» tmérttt
., HJtmtta da PakHa

nem o-rúad*m eli«» da ««<*
tor tmá *»l**r><1fl t poft-ilt-le

«n 
Volla UtwlMtti». <H ItÚÊa

t ,«M<t lll r*»k.-(Htt*-» «viflU*
I1*t-»rji WWlO «ttlm»i d»» mal»
bj.t» *.(«**- «p»nf9n'.(*T*ii(M pcO-
etoS*. moiia-ite* faíc-i <n»«.
pnr «rem fr-arow*!**. ItlH o
pf.niCO d « ItlteiuntK». * »M*»

.lliat ti;ii--"r|-.v
A fim út> «It-tiunílM l»li

*x-iitt»,nfía». vala, cmtem, I
ri.....-» ri-daçlo um» romutlo
-..*. |...«!a do* iip-r trlm VAceto
Antônio •¦¦ - Manta», !>!!-fsi-.-.-
R«i*!«»iíli» Neto • Iraclmlo Ml-
rande, alravé* da «mal. loma-
li. « t*-nli-if lim :it«t do «*(*fUÍntt:

KoiU.foira d» *-iü'j'i» *>•»»•
d», »* S ii >:..« d* ftalU. »it • -n-
!• • ti, mi 1,1 operário* Ir»-
elit.lt. Mi-anda, Odilon Domin*
f « » outro* i ..n p-.iili.-.t<>i nt

J« d(> !•: -Jj.r t«--l.-«-fr» do »r.
11 Hiiii iui'1 Monteiro, onde, com
Ordem a rctprllo, brblam cor-

J'(i- -.«r-..- du,». ühet-iitoí.
rboftt ik*ss« tnomrmio. to lo-
ral uma patrulha chefiada pa-
In ar. Jftín Patilo Pio da Abreu.
diefo do dmtaeamcnto do Vol*
(ti Ile.l-m-U 0 roll,[U>»U da t
iulilatlM « e p-i-Tttííirlfia (jua,
riUparando ru toa* pltloln» o
provocando barulln-. peneira-
ram no bar o deram ordem de

pritto tat -*-»* tM t* -¦i.'..n'M-
nm. (km t meti*»? â**i*'tm-
clt doi detido*, ot nolbríaft.
por ordem do ér. íoio Paulo
fl-» dt Ahrtu. pttttrtm t o*.
boíetear • t ttpanctr dt ma*
nelrt mali parvcnt. pitando c«
t-tjrpo t chutando o r«*t*.a «lt-
iu*t*i ;:« ai-itl l-.t palat pan*

tmtkmU, ctírtm dt»íal<*í!d-*t.
•.«•Jt.. foram U. •• t > o* .«

rir loa teima manei :»'. » para
a ¦ '."'¦* ;¦'•'•'-». Juntamente
c i.i, o proprltttrlo do bar. Ao
tt atbaract a-v-sr.-jr-.--li», lon*
gt dat ••-•'.» «it qualquer ;¦-»-
toa tttrtnht t põlíela, ot prt-
tot adíreram aa malortt lor-
tura». llplea» íft.-r.arile do •*•*-
donottlimo.

t:»rra da duw b -i»». furam
turrado* t obultdot |mpl*lo-
.,-.•;'«. Inelutlve pelo priW
prio dr. Joio Abreu qut, e-m
¦ i, i:.,.i-..-:.'.<•-». Iam et revelado
perfeito tapeolaliitt.

40 liorae panaram ot tr*-
balbadort» oura eubleulo In-

F*h f^ *¥¦¦'%
tm* te

I i ksjaf¦

f-aft-i, mm tm ItM» l-mmo
iut-iMu-d«»> **s iwwflTês iam**
Sm momo *lim#*s?*íS«i ii«
vfrstíiij i*5* tpio «» ilfj «fi»5»
AUi-tHt í*}-«ibíU tlMfiiMlIt- l«*irt
íiío m&pi ti* temi-»», «-.«taela
4* «s-sftMtf per«tw oni'm **w
m «í-rfitM»

Í».«»j«4rt fm|d««-<:-*--c,y.i* >iii
i-Jí^rs*».-*»»*;^*» w*iMt--.»l»
Iral«!íl|--s4**r«»« r«*na-»wir(9a*t#
diant« da «i»i«s"»cí*. tftfmdo
a if'»*j* m* dM («.«in, anicii«-.».

Tal falo pr««-MHi no*» er it*
dt íana m ét, Jaio Abr*«
qua. a«*t Ittrritf, *m*e--«i-.i a».
pintartletir o pano, foto nio **
4i»i»#r*»,t»«. líflHtH}»» (*(«t fo**
t«in Io* Icj» ft peX-.-e ot In*
t^s!t»í íst-r'-.'.** io «tMaíma.ia
daicif-idi». ot «perârloi. ordel*
i*jt»«-iita ramo ia «mcoiiinvam.
-atltaram-sa. ?ltm POT |MD
«•«trrarftm u tme*Kai. eantl*
iiutndo o* taVtUmm potlclali »
amavt(..i.*Jí*ci t lodo* qut
iiK..!i'.tavaii.. r .ti. ptltvftl IA*
.loc.fi.ist t txoualr*».

Flnalttand--, «it*»« m »¦»» o
operário Ara-*indo Miranda,
uma dat vitimai:

— Uno qut fui tollo. junta-
meni* eom o oompanbtlro
Odilon l»w»iti-*«i. o qual a« tt»-
eontra em atia«io trave, motl-
vt-lo ptloa ferltnenlt-a t etbor-
doamenl-j-t t-tírld»», dlniimo
|Hra a«pil. Bu eentido do dt-
nuneltr a oeurrtneit at auto-
ridade* tuptrlorti. Jâ Mttve-
moa com o Beerelárlo d* 9a-
l*ur«vr*--a t nt Attembt-llt Ba-
tadual. \.*« -tt i.*'-*'-¦¦¦'¦¦-'¦* qua
tarto lomadaa i.- * i !»» atfttr-
fleai c-oolrt o» abuto* tnetvero-
nadrn, o qu* o» Iral-alhadorti
dt Votta Rtdondt a«*niarda*n
datde hft mnlto.

Preoeupa-not, entretanto, t
torta do comptnbtlro Domi-
otano Monlotro, proprietário
do bar onda foniot aaTedIdoa
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§ «--to íoi psèim «-otttiin.
\ úllitiiit vr| «(U-t a Vi f«N At-

iafl-M-!ft 'W iu» O b»«sm adi - I
pda 

->jit«^'t! mmm » Um »?-
D,m exaniM^yiar tavtr «ido «*•*»«•.;
i<>sui«!4 s» ftsm talim*

«i l*,'ntfinn*», «m trt«l»s ** *i
fOttOfOiro — Mrlartfo «¦et"!"»*'-** ?
d«r «t»* n««»» «»e»aÍ4o «wilíM»!
•-m H~ - ¦ s -" 4- sJ1» i-sa-f-i U=! V
pr«if«it*j|a feí»ii«tli9 qua Midi» «
aAt.fi» o p*Mo, Ifto reatillm* tv» j
rai---i-t.ii.cr.t- nia «ua liberdt-
a* a outorotn — i««» tu ou»»
m ((-j-pi qut O »!-«<at<* rttt*
ft»i»«t»» aplwou tr#"tt*w-i»*! tw*»*
!, ; j tiO <--.'pu d* luml-ia-»..
• .:,«», -i Hu» matar.

<i!o ainda nS«« f». potto t«'-
liircrdad.- — fontlntieti — o
dfcí^liecem»** o «eu paradel-
ro. O dr. Joio Abreu J4 eo»
muníeott «v» itlndicato ft ma
litwítaaAo • lt*o fttt fa» a to*
d -» -t»<* " (nttrptlam • r*a*
peito.

A verdade, porAm, t qu* Do-
uii.-j-.t-.. ---n!tn»ia detapareel-
do. Peaa frande ttwpeüa de
um aa-tatttnata. Nada ea devt
¦I i.idar da«piel«--i t»at»lrro»i d*
Volta ftedonda.

I. j!., vil'-;, pol*. "i ÜO**0 «p»'
to fta antiTidríde* e ao "-m-*rn»-
dor do Ratado do Rio, no ttm*
tido '« **r tberto nm rl|m*o**>
Inqtiilrlto tm tomo do que
aqui i-ii-it.--.aii.--*. Aeredila-
mi*-* qti» onlro* erlmat vanham
a tar revelada*. «•» atendido »
nmm detejo.
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Utploccmmlía
NA JUSTIÇA DO TRABALHO j

Dissídios Coletivos
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TAPETES
rorramoe apartamentoa ootn |¦ -Mutadelrna; or-tamem*» »»*»
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pam-a* a eontortrun-aa
tftptUft»

ll.l.i ii. — Tal. Va-OXO
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DE CAPHAO
Resultado do sorteto

do dia 30 de abril
de 1947

Rcalizou-so ontem em pre-
ísnça do Inspetor do Oo-
vtrno o eortolo do amortl-
zaçfio do titulos desta Cora-
panhla, tendo sido nortcdaa
oa seguintes OITO combina-
gSea :

Combinações
sorteadas

TEZ
D B V
V J N

Q W K
X J G
I N D
N Q B
Z S G

Ua iiiiiUiliiiiv. do tttuloa
om vigor, contemplado», bRo
Convidados » receber o rcom-
liôlso garantido, na sodo dn
Õompnnhlu, &

AV. NII.O PBÇA1ÍHA, 1*
— fl.» ANDAH

KIO I)K JANKIUO
Nüo osquoçani o pagamen-

to ditH mengaUdadoel Em
caso tto Intorrupçito rcablll-
(om Imcdlntamontn os hoou
Utiilou.

Ií' Huflclonto paK.tr dum
HENSAIiIDADES para rovl-
gorar o r-i!»-imo sflliro o sor-
icln o salvar ns suas ooo-
iioiiilnfi.

DOÍ TRABAULVDORES MA
INDÚSTRIA DK PRODUTOS Dl
CACAU F. BALAS: - A-aaaki,
dl* t éo lont.-.u, rrjltur-ir i aa
"filbontl l!--ionil da Tnvballto, *a
12 :*.-.-««. * t-l Ilír-.íU «Jt r :.-:'•»
çlo.

DOS MARCEflEIROS - «Nia
1. ,ii.' i ¦-.. i' «;ti oa a-j.l!«Ve!a raall-
.-»'» na dia 29 do rata da abril.
O ¦¦¦-'-,.,- éa "Itili-nul R*«t«-
nt) do Tr«l»llx> aonee<l(ra o praao
d» de» dia» para aa partaa apra-
lenuram nora» raaSaa. Ea*-ouda
¦'»-- prato * prcrcaaao d-aeart I
l'n ma-luta U'|ir.n«l para reoa-
l-r ptraear, d*-r*nda *>i-oaa»(iilr, da-
poli, atí o JaleametiM.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS PAR-
MM¦• i;-IICOS. - tSladlealo doa
Trabalhadore» na Indinlria da Pre-
tinto» Quiraleea para fln» Fatma-
cStaima, iii.-.i a Vemlnot) —
Nâo terminou a Julga-nanio raali-
udo, ontem, aa Tribunal Rea;le-
nal do TrabaDi*. O itucludo la-
vanton a preliminar da Ile-;alldad«

Ja j.--mi.i-.i. oada tal autoriiado
a tüa-ridia * <• jula-e areltaram-n*.
a qm te**eu * l,tt->i.l*»*e do Tn-
bt-nat a ad'«r o Jaleamaol» 

"alna

dia", eone»<I«ad» a prau» da IS
tiú ta • -¦¦ '.'¦¦¦' -,*¦* atti»faa»r

t fonaalldxia ail|lda, ••« a qual
a ;:--*¦• ••> teri «-¦!«'.

DOS TRABAUtADORES NA
INDÚSTRIA DP. VfDROS E ES-
1'ELHOSl — A at-dllnel. d» ean-
rilii-.Sf» terminou t-*m nanham arftf-
do a a "¦-> :-:.i* «ia Tríbun»! Ra-
gi.-ii.i! do Trib»Iba ooneedia a pra-
ta da dei dia» p»ra a» pirtoi apre-
wm tarem nona raiie». Ne
dia 28 de abril, atgotou-aa o pra-
ia a e prooe»*-» dettrâ detcer k rro-
curaderia ptra reeabar pa*-*cer, a
enntlnnar ata o JuI(-»menio.

DOS EMPREGADOS RURAIS
DE CAMPOS! — FM renovado, de-
pot» da cumprld»* aa formalidade»
eilglda» pelo Tribunal Regional do
Trabalho. E depola d» remetido
¦a relator, e»t« derol-eu-o aa Pre-
•Idrnta do Tribunal por nio tar
¦Ido mütada a audlênela de eon-

.40 Cí/JirO AltJlCÜ. Á ÜLASSE F/tnMACÊUTICj*
I Aü PÚfíLW.0 CONSU/HIDÍÍÍ.

PBODUCTOS EVANS S» A arlia que o aeu preparado
"ANiEliEVAN" poeaard a dcnumlnar-ee

"WANAMER"
E*ta aimplea alteraçAs de nome ndo implica ttm modi-

tkacün alguma oa formnln oriijlnnl e na técnica da prepa-
raçdo do proiinto.

Aprareita a enaejo para a-jradecer a confiança a pre-
fa-íncla com que a tém ill;.-iln.,niiío o corpo clinico e a rin»».'
farmacAuHrn nesta efiíflde.

.¦(¦¦^-ur^i-w-jiivtta-ej-MaiH^^ TtSCEtiZX",

«part P:Têmwimm
RUA VISCONDE DE ABAETÉ N/ 114

Cora sala, 2 quartos, cozinha, banheiro
completo, Área com tanque e varanda.

10% de sinal, 20% na promessa de venda
t 70% financiado èm 15 anos.

Posse e entrega imediata das chaves.
Vendedor autorizado

José Schwarízman
RUA BUENOS AIRES 140 - Sala 501

Tel. 43-6912

Í!a«**-*«a,M«t^^

s
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.NAO E' LIQUIDAÇÃO
j Terno» tio linho e caslmira, desdo Cr$ 80,00. Calça» desde

Cr? -10,00. Paletó- desde Cr* 80,00. W ASSOMBROSO 1
TmTÜRAIUA BEASLUÍIKA — UUA DO LAVltADIO *a

eiliasio. rn-otüra »*, «í^f*, «n
pader da Pwegrído» Ree>a»l. qm
tmhiri -«an-eer.

DOS EMPRECADOS NOS CE-
MU TRIOS DA SANTA CASA
DA MISEIIIOCTRDIA: - H lt-
is-i apre-anitéa» .- •« raitV* *-a-
]et Kiarluataa a msellaia*. pela
ntn fot r •"'"l » <»a*-tU*çU. O
pr-Kf-ao de-«-«--» à Proeiiradorl» pa-
ra rewt-a» patmar. Ainda -**•

fo) m»rr»d» a data do Jul»>-»--»>-«.

DOS TRABAUiADORES NA
1SDCSTMA DE PANIFICAÇAO
t CONFEITARIA! - A audliaela
d» conrlllarto realUada aa dia 12
de abril terminou »a»B a eí*d»a.
-to de nn»lqt-er eeírdo. Eatl
enRolado o pras» da 10 dia» fUa-
do paio preildent» do Trtbunil pa-
ra a» pine» apreaeniarcm ao»»a ra-
r" ¦« e e rrro*"«-»o de-fe*4 deacar t
Procurede-rle p»r» reeebe» p»racar.

DOS TRABALHADORES NA
'NDCSTRIA DK SABÃO i VE-
LAS: — A audlênela de cone!-
lii-üo r*alixada ae Tribo-
ntl Re-rlontl do Tiabalbo tenni-
nou tem nenhum aeArdo, darldo
» intranilftenela do» eropre-rado-
rei. Eapolouio o pruo de
10 dia» para a apit-aenta-ía de
tioraa raiõri a o proee**» »»rá ra-
melldo à Proc-iradoria Re-d-mal.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DO FO'SFORO DE
SAO GONÇALO: — Ainda nio
foi mnrrada a data do j-i!s-m--v
lo. O proeeaao esli na Pi~oe-ir>v
dorla p»ra reeeber pareeer.

NO TRintlNAI. SUPERIOR DO
TRABALHO

DOS FERROVIÁRIOS DA LEO-
I'0IJ)INA RAILWAYi — Sor*
jularndo no dia 5 do enrrente o
recunw) Interposto pelo Sindicato
diti Traballinrlnr*-» em Kmpr?«ai da
transporte» Ferroviário» do Rio da
Jsnelro, contra a decl»ta do Trt-
hunal Regloníl do Trabalho, qm
iie*,ou o aumento pleltaado pisla
rnrporaçío.
' 

PDS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PAPEL l PA-
PELAOl — A 14 da março paa-
¦ado o Sindicato doi Trabalhado-
re» na Indústria do Papel, Pa-
pelüo e Cortlçn» deu entrada na
Justiça do Trabalho a nm requo-
rlmento recon-endo para o Trl»
Imnal SnperliT do Trabalho oontra
o acirdSi) ilo Tribunal Regional
do Trabalho, pelo qual foi con-
cedido à coiporaçKo um ridículo
i.iiiin ni-i de saljrtoa.

Ainda nSo foi mareada a data
¦'o julgamento.

DOS REVISORES DE "O JOR-
NAL" — A reelamaçío do paga-
mentO iln «,-lArln iiiiiiirnii falta n«-
ln» rcvi<orcs ainda nSo tem marca-
dl a ilntn do .iulf-ainento.

DOS GRVFICOSt — O Tritrn-
nal Urcioiial do Trabalho remeteu
ao Tribunal Superior do Trabalho,
cm 19 do março, por terem o»
Slmlirntoi thjs empregodore» ro-
corrido da deeiüúo nntflrior, Ain-
da não está marcada a data do
jui|-nmcMo no Tribunal Superior
do Trabalho.
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I.* d» Mata r.- i,.-.- m
homrnatetr- da antindo a ttua
liurla Iruperecutl. An:»
data rom e farrer da t> t:.-1 : .t

* comemora cora orgttUio. HOF»/!Et^AGEM cias firmas:
l»*JP*«-***--l%»»j««-»«»i**^^ ¦***-**%***mt*1m*r-.

A NOBREZA
«A MASCOTE DAS NOIVAS-

RUA URUGUAIANA, 9$
mm'i-mm^mK-^'.^^*^Si^O^^^Olt*it*ti*^*1*ia*^

n^ftSâV*****<i**-****O^&^*^^^*^e*^0i^**'

LABORATÓRIO DO

Peitoral Vida-San
tm****.***™

MAGAZINE SUL-AMERICA
Uma organização a serviço do povo

AV. MARECHAL PLORIANO, 154

Sapataria Ribeiro
A CASA DO TRABALHADOR

RUA BUENOS AIRES, 339

IO"

a ffat% ftff %tV ^

Chaussure - Astir - Sphéra - Uric - Novus - Fade - MõL - Brum.ar
Francesa, Grega, Grega, Italiana, Italiana, Argentina, Espanhola, Belga

Repres.* D. FERRARO ~» C. Postal 166 - Rio *- Fone 42-8481
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A OD R A G
O Rei dos Barateiros

RUA LARGA (EM FRENTE A LIGHT)

FerragensPereira,
Soares Ltda.

RUA FREI CANECA, 179

i

RESTAURANTE
O MAIS POPULAR DA CIDADE

AVENIDA ALMIRANTE BARROSO,

EIS
1 8
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ameaçada a indús
(Conclusão da l.a pág.)Eitado» Unido», ao aperfeiçoa-

mtnto do» m»lo» técnico» a au-
minto fonnld4**al da produçSo
níquel» pala. Refare-** ainda' a
Indditrla nacional da aa)*adoe
qu* aatl amaacada, à Intlnitrla
da alumínio qua (achou »uaa
porta» a à lndattxla d* tecido»,
conclolndoi "Dentro tn pouao
t«r«mo« aqui roupa» .«-ulto mat»
barata» do qu» a» produtlda» am
noj,u pAla. B, nio li.'i divida, a
llqulda-llo da indústria nado-
nal".

A POSIÇÃO DO P. C. B.
Inicia o orador a itgunda par-

t« do »eu dl«cur»o reafirmando
a poilçlo do Partido Comunista
do IJ..,-,íl qua i a defeaa da ln-
dádría nacional a .nnstrando
somo o P.C.B., aompreendendo
tit dtuaçOo, vam m batando por
um» política d» «ooperaçAo on-
tra opsrirto» a empregaüorc», a
fim de qne a Naçlo po-,»» cn-
frantar a pranto Imperlalltta e
•alvar e no*»o p»rque imiur-
trlal. Dliaa o orador i

(L4)i Sabemot qua na »oolo-
dada aapitallata azlita n eontra-
dlç*o entra patrfiat a opcrirlo»,
Mas, no Draill, aiaa contrndicSo
lorna-sa •eenndtrl», em compa-
raeto eom a granda -ontradlçtlo
azUtanta, a-rora mal» furte do
que nunca, entra o nosso povo,
a Naçlo Intalra a o Imperlnliimo
lanqu* qne a quer colonizar.

Olanta deita raalldnde hlsti-
rica qu» devam faier oi pátrio-
ta» de qnaliqiiar ela»»o» »nelnl«,
tlttt» ou datrud» partldoT Dlvl-
illr.ii'1-r,.- am onmpotlçfle» o«trel-
ta», anqnanto a NaçSo imi
amaá-i&da de eatrangitlnmento
por um lrip-ii ill-niD tio pode-
roto eomo o tmperialiamo lan-
quet Cortamante nio IO devei-
nntrlótlco, do virdadelro pátrio-
Mamo qua eontulta, relativnmen-
te, o» lntor4»»e» nacional» man-
d» buuar com npirlto realista.
atravé» de antandimento franco
a laal, aoluçt*»»» cancillntdria»,
p»clfioa% qu» po»»am serv'r rta
base para a unllo nacional nn
grando resistência rt lim-lnacío
Imperlallata para evitar a ca-
tastrofe. a» falíucln», o desom-
prttgo em massa e a colMifznçSo
do Braall.

Em cegulda o deputado Josô
Maria Crisplm cita o Iníor-
me Político do Senador Luiz
Carlos Preatea na reunião de
dezembro último do Comitê
Nacional do P.O.B., em quo
o dlrigant*") máximo do Par-
tido Pomutulsiíi, doílninciO a

tria Nacional Ante
posição do seu Partido, atlr-
mava a necasstdada de au-
mentar o produção nacional,
facilitar seu transporto, estl-
mular aa Uocaa internaa, re-
dujdr ou acabar da vea com
o complicado sistema de trl-
butoa Indiretos que tanto pre-
Judlcam a economia naclo-
nal "Cremos, no entanto, diz
o Informe Político citado, que
6 chegada a hora de fazer-
mos um apôlo ao proletariado
no sentido de que seja real-
monte aumentado o rendi-
mento do trabalho. A classe
operária precisa compreen-
der a gravidade do momento
quo atravessamos, e que o au-
mento da produtlvldado do
trabalho é uma das condi-
ções para conseguir no pais
um regime realmente demo-
crátlco". B concluindo: "Lu-
tar pela maior assiduidade no
trabalho, pelo seu rendlmen-
to maior, 6 lutar consciente-
mento pelo progresso naclo-
nal, 6 lutar por uma salda
pacifica para a crise, é pro-
var na prática qua ao prole-
tartado náo interessa a de-
sordem, é fazer um esforço
prático no sentido de maior
aproxlmnçáo com o patráo,
m*n busca da solução pacifl-
ca das contradições de clr-sse
na soclcdad9 capitalista. E'
tentar harmoria entre opera-
rio o patrão, nas relações ca-
pltallstas, para melhor lutar
contra o atraso, a miséria e
a Ignorâncta em que vegeta
o nosso povo. E' melhor con-
centrar a luta contra o lati-
fúndlo o o Imperialismo".

Aqui está, continua o orar
dor, o ponto de vista do Par-
tido Comunista sobre as dl-
fleuldades da produção na-
cional e sua orientação para
a conduta do proletariado nos
litígios do classe.
EXEMPLOS DE COOPERA-

ÇAO DO PROLETARIADO
Prossegulndo o seu dlscur-

so, o deputado comunlstr. re»
fere-se aos exemplos práticos
de cooperação do proletária-
do, que atendeu ao apôlo do
Partido Comunista cooperan-
do para a solução pacifica da
crise que atravessamos. Disse
o orador:

Em consequêncip, dessa po-
slçfto do Partido Comunista,
como se têm conduzido pràtl-
camento os trabalhadores?

Vamoa aoa fatos. Em fins
do fevereiro, compreendendo*-"*-- o eindioato 49 Bnsâo e

»»1mpinQ" imper ialista Norte- Am ericano
Tecelagem nâo chegava a um
acordo com o Sindicato dos
Trabalhadores Têxteis, o sr.
Álvaro Chaves, Diretor Pro-
prletárlo da Fábrica Cotoni-
flclo OAvcn, desta Capital, re-
,i oi vii entender-se direta-
mento com os operários. Con-
vocou uma reunião de traba-
lhadores de várlaa aeções da
fábrica, solicitando que, em
nome de todos os operários
da empresa, dissessem as con-
dições para aumento da pro-
dutlvldado .Os operários con-
vocaram uma ascmblóla den-
tro da fábrica, que aprovou
dez pontos para um acordo
com os patrões, Incluindo me-
lhora dos salários, do condi-
eões do trabalho, comprome-
tendo-se os trabalhadores a
maior assiduidade e aprovei-
tamento lnte**ral do tempo de
serviço na "ornada diária.

A outro exemplo de enten-
dünento bem sucedido entre
operários o empregadores as-
filstlmoa ein Sáo Paulo, recen--
temente. Mos primeiros dias
do más passa-úo, na Capital
paulista, 03 operários da FA-
brlca do Elevadores Atlas, que
há mate de 40 dias estavam
cm greve, conseguiram reall-
rar um acorde com os pa-
troca, voltando em conse-
qii-.'-ncla ao trn^nlho. Durante
o tempo que estiveram em
;--evB, aqueles trabalhadores,
óom elevado oppírlto ordeiro,
tudo fizeram, procurando en-
tcndlmentos diretos, para
e.hef-ar a uma solução harmo-
nlo."-v que consultasse os ln-
íerôssfa de ambas as partes.
Recorreram ao seu Shidlcntó,
a União Sindical do Estado,
C.T.B., a Parlamentares que
sc encontravam em S. Paulo,
e, por fim, ao próprio Gover-
•mdor, Dr. Ademar de Bar-
ros, logo após a sua pusse.

Com a Interferência demo-
crátlca do novo çovôrno junto
aos diretores da empresa om
questão, realizou-se na pró-
pria fábrica uma assembléia
d3 todos os operários, com u
presença dos empregadores,
do representante do Governo
c de dirigentes sindicais. Os
operários pleiteavam Cr$ 1,50
de aumento por hora. Con-
seguiram parto dessa relvin-
dicação, e uma bonificação
sobre o pagamento do des-
canso remunerado o um
aumento proporcional ao ren-
dimento do trabalho. E se
comprometeram a uma maior
freqüência no trabalho, ten-

do em vista o aumento d*
produtividade.

ATTTUDE CONCILIATÓRIA
DO GOVF.RNADOR DK SAO

PAULO

Referindo-se a poslçáo do
governador eleito pelo povo
paulista, ar. Ademar do Bar-
ros, quo tom concorrido para
o ontendimonto entro patrões
e operários, disso o doputado
J03t5 Mnria Crisplm:

"Som dúvida, Br. Presidente,
em Sáo Paulo, o governo do-
mocrático do Sonhor Adornar
de n.trros, tom concorrido mui-
lo pura entendimento o solução
conciliatória entre operários e
patrões. Em vários casot o
próprio governo, a podido dos
irtibalhadoroá, vem sorvlndo ».ie
Intermediário. Casos há am
que operário* em greve têm
voltado ao trabalho, como o*
da Fábrica de Clmonto Peru,
om confiança na palavra do Oo_
vernador paulista. Noutrc»
casos, como o da greve de Silo
Paulo-Goiás, da Fábrica do
Teoldos Labor - da Ródla Seta
Brnsilolra, aguardam os oporá-
rios confiantos, as demarchet
do governo Junto aos ompr«-
gadore», na esperança de um
pronto acordo para voltarem
ao trabalho e contribuírem
ontusiastioamnte no desonvol-
vlmento da produção."

Refere-se em seguida ii
atutii-fio dos representantes do
povo paulista a Assembléia
Estadual, ospoolalmehta oa co-
munislas, que têm promovido
entendimentos ontro operários
e omprcgndorej, o cita o oxem-
pio da greve de São Paulo-
Goiils o alguns casos cm que
a intervenção de deputados co-
muiiislus esclarecendo aos Ira-
balhadores lovou-os à atitudes
conciliatórias om benefício do
aumento da produção lndús-
trial em nossa Pátria.

A INCOMPREENSÃO DE
ALGUNS INDUSTRIAIS

Concluindo o sou imporian-
to discurso, o deputado comu-
nlsta referiu-se à atitude in-
tranaigente de alguns lndús-
f.riais que não compreenderam
ainda a necessidade de um me-
lhor ontendimonto com os seus
oporários om benefício do unia
maior produtividade o om do-

fosa da própria induslria na-
cional, «allentando que o» opa-
rários oomunlstaa sáo oa onrn-
peões da luta por este melhor
rendimento. Di**e o orador:

"So em alguns oasos, tom
havido greve, è, em grande
parte devido a intransigência
de patrões, que ainda náo com-
preenderam o perigo da esma-
godora concorrência do impe-
rialismo Ianque. B nem que
oa operários necessitam mo-
inorar sous salário* em faoo
da enorme carestia dos artigo*
de primeira necessidade, para
poderem trabalhar mal* o pro-
duzir 11 is. Industriais qu*
não vir/i ainda como a defesa
da Industria é uma tarefa eo-
mum para operários e pahõe*.

Sr. Presidente, o* operário*
comunistas *ão, naa fábnoaa,
o* campeõoa da luta polo ren-
dimento do trabalho, polo au-
mento da produtividade. Oi
campeões do entendimento
franco e leal oom o* patrõee,
tendo om vista soluçõos psot-
fioas * ooncilialória* para os
litígios de classe. Porqtio, sr.
Presidente, isto se nos afigu-
ra neoessário ao forlalecimeu-*
lo da união imoional, desde •
local do trabalho, para que
possamos defender a Indústria
nacional a lutar oontra o im-
porlallsmo ianque, que proten-
de dominar completamento a
economia braslloira o cotoni-
zar a nossa Pátria; a fim 'le
que so possa encaminhar, pa-
cificamente, a solução do pro-
ijlema da Reforma Agrário a
da construção do Progresso do
Brasil."

Era o quo linha a ili/.er, sr.
Presidente para concluir ns
consideruçõos (pio há vários
dias iniciei desta tribuna, em
tlofesn da indústria nacional e
por uma justa cooperação un-
(ro operários e patrões, a fim
do que so consiga, realmente,
o aumento da produtividade,
cm benefício do desenvolvi-
manto da nossa indústria fi riu
solução das atuais dificulila-
des om que no. defrontamos, e
patrões, a fim de quo so con-
siga, — só em São 1'aiilo mi-
lhares deles —- ao desemprega
devido ao dumping nnrlo-nmc-
ricano, que ameaça destruir a
incipiente Indústria munufo-
tureira do nossa lorrn. IMtrfia
bem; muito bem. Palmas).
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ri VISTAS k PREFEITURA
r.- '.«lUu-it hA a!k 11 vi dlae

lontra a tnmtformnçko do
li! -!:!¦.> de apartamtnto-t 'Xa
potU". M PAtlo J, tm Copa-
eabuta. en um hotel para

Í'l 
-.:.! Ui. 11''»! ilaai adi vtn-

1 o tala família*, t. catn a• • .'. ,:"-- út moradia qua ee
,-..-.... uiia lropcauhel dte
*].«-.r.t tealm i* um dia pa-
* O OUtro. Hr.UTt pMtcttoj.-•. ..i-ir o caao ao Conselho
Municipal, onda vereafon»

{Ir 
todua os partido» inanlfet-

.".:.',::.• f .¦ :i".:.'-r! . .1 medi-
a extrema. Entretanto, a
rcfcltura n&o tomou conlte-

tento do assunto, lesai!»
ndo em segulJa a -.Jíuaçir»

fio novo eitabeltximtnto.
\ Atualmente, t.-itim a.wiiaj

trêe eu qualto teuuiliiu r«*l-
dln-do naquele tdlflcb. fttr
outro lado. erld»r»ela-«e dUt,
a dia a Ttrdade'.ra naiurtta
do novo hotel. tp-ie nio for-
neca rtíeíç-Jw,

SAbre o auuiiu*. recttxmiuii
proteatot dt um dot -norado-
tea do tdlflclo mciiclc-nadri
qut ttm ftunllta t nt* (mi
uma sltuaçAo duplamente dl-'.'.'.'. Nio podt .itudar-at
nlo acha Interaaanle ficar.

A Prefeitura ou ouua* au<
torldadce Intcretandu tieve
riam encarar o \,w'*). .*...-.
- sim como tomar conheci»
minto de ta»j* £_melluiitej.
qua tofeUzaient» pCc-n «a m&•.-.luacAo grandt uOmero !«
familíat.
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PNEUS PARA AUTOMÓVEIS B BICICLETAS
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ÓCULOS E PROTETORES ~ ARTIGOS
CIRÚRGICOS - DOMÉSTICOS E INDUSTRIAIS

ARTIGOS PLÁSTICOS
CORTINAS PARA BANHEIR
AVENTAIS AMERICANOS
SENHORAS E CRIANÇAS -
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Telefone: 6931 - N1TEKO!

Não haverá carne em-
pacotatla nos dias 1 c 3

O Dcpaitamcqto dc .vuailccl-
mrnto «I* Prefeitura camualca à
popuU(So que, devido à falta
dc caixa» preprttt ptrt o acon-
¦ :.....•¦ -iiia. dt carnt, ulo ha-
verá dUlrlbuiçio dtetc produto,
hojt t aábado, dlat 1 .* 3. rtt-
pcclivuiurtite, do nl» dc melo
corraolc.

011 TERN
por m w.
A NOBREZA

i 15 i

V ir1

\ Morreu vítima de um
atropelamento

A senhora Malak Sand. vlú-
fva, de 63 ano» de Idade, dt
iliaclonalldade slrla, moradora
t\ rua Senhor dos Passos nú-
íoiero 255, foi vitima da um
atropelamento pelo carro nú-
uniu 1-10-12, na Praça da
pepública, defronte ao Quar-
tef General.

I^oi removida para o Pôst»
Central de Asslstfnela, Indo
depois para o Hospital Pron-
jto Socorro, local onde fa-
íeceu.

**S^tWm£tmr*lÉl

(rmk

0 Auto Poi iremessado
liliSli

O DESASTRE DE ONTEM NA AVENIDA
AMARO CAVALCANTE

Na Avenida iVtnaro Cavai-
cante,* defronte ao prédio 511,
um auto particular n.° 1-58-07,
em que viajavam oa Srs.
Francisco da 811va Pinto, co-
merclárlo, casado, 23 anos de
Idade, morador à rua Barltl,
141, casa 4, e os felrante An-
tônlo Maria de Oliveira, sol-
teiro, 50 anos de Idade, resl-
deute na rua Andrade Piguel-
ra, 178 e Boaventura Alves de
Assunção, contando 40 anos
de Idade, casado, residente na
rua Itaocava, 375, casa fi, cho-
cou-ca com um car.únhão que

8*9 mi w «¦ w ü u ** íiia I

Americanos, sem torcida, rápidos, eficientes e
modernos. Tipo sueco- marca Joker depósito
blindado, sem torcida e com torcida. VarJos ti-

pos marca REI. Entrega imediata,

PRAÇA DA REPÚBLICA, 93-B
(Junto ao Pronto Socorro)

desenvolvia grande velocldadt.
O caminhão, num determina-

do trecho da estrada, queren-
do passar os demais veloulos,
foi de encontro ao auto, fl-
canda seus pasagelros levo-
mente feridos.

As vitimas receberam cura-
tivos no Posto de Assistência
do Meler.

O caso foi arquivado na de-
legada do 22.° distrito, tendo
o motorista do caminhão de-
saparecldo,

| COflflPRE BEU8

IV-/\J *ffi*\w4**W£Ili!

na

Ótica Continental
Oticlnat prdprlaa

FILME8 E REVELAÇ0E8

Rua Senador Dantas

Iniciou com
grande tuoetso
a scçüo da rou-
pat feltat para
homem a ra-
parei I

Imagintm qut
um\ terno do
ii r i in Janota,
talho Impcci-
vel, com enchi-
mento tarzan,
avlamentot ex-
tra, esti tendo
vendido por
Cr» 159,00.

Feitio sob medida

Gr$ 129,00
A NOBREZA avisa á rapa-

zlaila elegante que contratou
novo alfaiate que cobra pelo
feitio sob medida, talhe ele-
gante a moderno apenas Cr|
129,00.

95 mm Uruguaiana — 95

O 1.' de Maio no Insti-
tuto doa Industriados
O Instituto do» Indu-itriÁrios oo-

memorará o tritnacuroo do Dia do
Trabalhador com a concroliiação
do divoria» medido». Aa 10 ho-
ra» tln manhã, o ir. Prettdento da
RepúHiüa doverí inaugurar a crs-
clm do conjunto residencial de Itca-
lengo; o, logo em síjiuidit, Sim Ex-
cia. fnrá entrcffa dai chaves de
maii quiitro grupos residenciais da-
quele conjuMo. Ainda ali o Ml-
nistro ilr Trabalho deverá asainar
uma portaria regulando a Implan-
taçãn da Oíílstência mídlea aos as-
Bociailos dn In^litulo,

Perfumes ZAMORA
Todos, os perfumes mun-

dialmcnte conhecidos a
preços módicos

VENDAS A VAREJO
Rua Senhor do:i Passos, 23

Esquina Andradas

ENTERROS
THlaBFONlü 2E-E2C1 -
Rua do Catoto. 806,
1.* — Qualquor hora
da noite. RomoqKo dt
corpo» para o Interiort™1 e exterior do pata,"¦.'orneolçiiento do material; íunobro. - •
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"O poder judiciário assegurará a existência do Copa-
oabana Clube" - declara **% dr. Arlstldes Saldanha' 1
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t Rk.-suli.uiu do Sorteio de Amortização aate<.«pada, realizado
em 30 de Abril de 1947

COMBINAÇÕES SORTEADAS
AAV ANV YBX IRM
OPA ZMP MMQ SPO

Ot portadorea dt tltulot quo tiveram uma daa comblnagôee aupra oj^aula^
terão reemboltadoa do capita! garantido da acflrdo com aa Condiçõet Qerafí.

O próximo eortelo ttrl reallrado no dia 31 dc Maio dt 1M7.

"Economizar para Prosperar"
ECONOMIZE li PROBPEnE ADQUIRINDO TÍTULOS DE

Saturnia Capitalização S. A.
uma Initltulçlo moderna a tervlfio da aua teonomla. InformaçOat t aqultlçâo

dt tltulot na Seda 9oolal k Avenida Eratmo Braga, 255 — 2.' pavimento »-.

Cx. Postal 4238 - End. Tolegr. «Olgante» - Tal. 22-3325 - Rio da Janeiro

fyin.TT"' m_i {»-?»***»*-*a-»st-w safasE

, ia!, era tua ilUt-aa (att i
mandado dc acauraoca «Kptlra
do pelo C"P»c»l>»oa Ciobt. Já t
llO . wilic. .ü.aiitj píiltU.a, o pa-
ttttt i-f--f'fi.|.» ptic. procttrcaáa-r
Hatí.cJ ., upio«a4«» p«io mUafa
rlltieato .Ia uk !!J» .,|.ít»»l»
pala «, tat_t,ltt»i >.

Um o iti* .-'.ii-a piMasurtmot
ouvir novamcalt o dt. VaUate»
Saldanha, pr-ttidtstt 1 • Copa**-
Ia»!'» CtttabC, t tt«t tal-.-.»»,' ¦

InlcUlmeal* ii»*» tn» o dr.
Arittldca Saldanha:

— O piv-turadttr Ua«l*---ik» di
.n't* o uu trabalbo em duaa
ptiittl ¦ . ..uia-n». «v>a aprecia
aa «atAct dt urdem poliüct t *
atfunila o aapttto d* t«*uqu,
lidada <!•»» vuinhn"

Qnaoio k primetri -attc t
, -• *.\r„>. qga a i,¦.!..-. > p. n i,

PtotatíHindi., o pr--»ia-*.lt tt»
C-.|.»c»b»na Clubt dccl.ra:

— O própriu par-crer. portaota,
nlo acolht-t tt ,*.,•-• dt oratc-m
política par* o frchammti •! >
clube. Ma» o qut é fundamrnlal
c- i,u.-.t!, !.f t «tua mcaitao qut
laia :»;'¦¦» - .'.'.iHi.a. taria ot-
cr«» ..-. . loUnurar piu<«»*o ia-
dkial Paai* ...rt!»». na '¦¦ i
il» i' ..»:.!¦..., *• ü. »-..¦!»

d« Um pertooalltUdt jurldkt.
!¦..'., a .•¦. !ta,:-i O fltalr.t th, MU*
t»!-:-: 

'¦* 
* *¦'* pot Kuiai... |u-

dir,».-i.i, » en» pr»>c»»«a c**«lal,
pudtria Ur auat al!vid«dc» »ua-

I aorrindo, dla-noa *.*<»liil»t

Saldaaba:
—' E* claro que o pruecAso toa-

Uurado na Dcltttcia de *•¦¦ '¦*¦**
Pollllc* t s.«.*ul, leodo cura*
promotor o dr. Branda*-, " .»«--
petor ii.i'. como tecriltku c da-
lc|«tlo 1 .', ¦ »¦..-•! como Ju./ ulo

11 H I HULHiiHu i lLlH ;í yiLiyyH
Assassinaílo no Distrito Policial de Botafogo o ascensorista Manuel do
Nascimento — A vítima dessa mon struosldade era um ex-combatente

da F.E.B., empregado no I.A.P.C
114 i>lt dia* alrfa, ot jornai»

nollcitra-n a morte do aicenaoriala
Manuel do Natclmento. caiado, ea-
comliatenU da Força Eapodloloni-
ria Hra»iloiiu. Falecer» no lnto-
rior 'e um doa cublculot do dit-
trito policial de Botafogo, k Rua
Dnmblna, a, a» nota» distribuída»
pela Imprenta «firmaram havor al-
do cmMrtu-lc de um colapso oar-
dloco.

Entretanto, o» companheiro» de
trabalho do oablnelro Manuel, em*

pregado no Inttltuto de Aposentado-
rUa e PentUet dot Comerclárlot, ea-
tronharam su» morta ouantlo RO-
zave taáde, a prlnclpnímento sua
prlaío, uma vea que er» trabalhador
pacifico, vtk*M a brl-ja» e quall-
quer complleatíc». Procuraram ln-
vofltlgar a» eau»a» do ocorrido, e
finalmente foram encontrnr o cada-
ver no Necrotórlo, oom numero»»»
oqulmotet. marcai ovldenlcs daa bru-
talldade» que aofreu por parte do»

policial» daiinele ni»trltoreertr.mcn-
lo taudoaot do Eslado Novo, do
terrorlamo Flllnliann tpte orientava
a açüo da Policia naqueles negros
anos.

Come seria do sc esperar, ésse fa-
to rerollou * grende maioria dos
funcionários do I. A. P. C. O
n-acensortsta Manuel do Nascimento
era muilo estimado, conquistara a
simpatia de todoa por seu trata
mento cordial, oamaradaíem,_ dedi
cni-ão ao trabalho. Sábado último,
indo a uma fesla no bairro onde
reside, tora o ttn lngre?»o Impo*
ilido, por rozSes que nün ficaram ola-
ra». Protestando, foi preso pela
policia local, e enviado para o
Distrito. Descobrindo o teu pnra-
dolro, a espoia de Manuol procurou*
o, demorando-se oom êlo »m rápidn
visita, voltando oom algum (Unhei-
ro, e objetos de certo valor qus o
trabalhador traria consigo. No dia
seguinte, o oablnelro foi encontrado
morto, «egulndo logo para o Nccr«-
tfrlo, »em que a família o vlast,.
Houtc o raalor cuidado em enco-
bri? a aoipa, n flui th (jus fôsao

.-¦ÍI.-..I-. a ir.c...-."-.o lógica, qut ot ele-
mento» que praticam festea orime»
t&m uma noçio perfeita da sua
gravidade.

DiaUaio» acima da indignarão do»
funcionário» do I. A. P. C. dian-
u dostt montlruosldade. Em via-
Ia doe prolettoi goralt, t reco-
i.li.Toiilii a »ua juataaa, o preai-
¦ I- ..!•! daquela entidade, ar. Jor-

Dr. Edgard Valente |
Ap. digestivo — Prootologln T

HEMOnHOIDAS
Olrurgia Geral

SU. J.i•¦.-..», a.',;-, .- a/ U04
0 ka 13-H ka W - Tul. '."! -c:1-1

g« Cunba, endereçou um offclo ao
Ministro da Justiça pedindo per-
mlssáo para qu* midicot do Ina-
tltuto exnmlnaatcm a cadáver, a
fim de dlagnottlcerem a c»u»a da
morta de Manual do Nascimento.
Segundo informações colhldaa na-
quela organtaoçlo, o ir. Cotia No-
to acedeu, e a perfola será iniciada.

Como vemo». torna-se necessário
um melhor controle da chefia da
Policia (Abre o» divirto» dlttrltot,
para que critnei como fato nüo

¦• in,p pretlcedoi, t fim de que
n&o procalgom a» terfola» que ca-
¦ ¦¦. •¦¦ í*.t"-" a ditadura poUoIal, que
foram lnd!."pen.Ávelt para que du-
rnnta anot o fasclimo estadonoviata
a.fis-ituec c povo brn-tllelro.

Diretamente cia Fábrica
Compre roupas para sou» filhos por preço de atacado
RUA HADDOCK LOBO, 54 -, TIJUCA

FOSFOREIRAS
com retratos do Prestes

Aoha-se à venda no Comitê Nacional, na Reüae&o
da TRIBUNA POPULAR com a sra. Carmen ou íl rua
Gonçalves Iodo, 45, com o sr. Dartl t-uo atende a pedi-
dos do Interior. Correspondôncla: Dario Silva Monteiro,
rua Gonçalves Lcilo, 45.:._ -. ^^^--VNaA/VVSí»-^

O íír. Ariatldc* Saldanha, quando folnv» ao nouoAriatlil* i Sntdnnh». quando rí-n^rf-fff
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ESTRADA DÓ REALENGO, 122-B
Retalhos e mais retalhos de todos os tipos, e
todas as qualidades diretamente da Fábrica
aos consumidores. Preços sem competidores.

Faça uma visita sem compromisso.
v-Hti ll^i^ivf 8Ü BBB

u/.o pâde encoaUar dafanaor.
nem mesmo ao tr. Darbedo.

B cootinuandot
Nlo havendo qualqutr pro*

va da dcsvlrtuamcnto dai final.-
dadtt do clube, t. t. foi obri-
gado a conceder que lt trata de
mola hipóUie, nlo vaHPoada.

O dr. Arittldca Saldanha naa-
ta altura 14-no» parta do pare*
ctrt

—Quanto ao deivlrtusinanto
dai finalldadea rccraatlvat 4o
clube, i digno dc aUo«fio t do
mudo decisivo tt tt verificar a
hlpMtse prevltta oo recente da-
creto 23.918 (Juvento-Ja Cotntt-
nltta).

Or* — aontlnua o noaao
entrevistado — quem aflrmmt
que o clube eerla clube comunls
ta, foram oa Inveatlg. lot-tt do
dtlcgado BrandSo a do Inspetor
Bor*. Tait oavalhelroí, entre-
tanto, nSo ¦¦'¦.', lóclo» do Copa-
cabana Clube, nem tlm quaii-
dadet para tutoret do notta
agrctnlaçlo. 8uat InvtiUgaçOei
foram socretat t nüo -ttíocora

provadnt. Ot sôclot do elub«
malt de 400 entre advogado.»,
mòdlcot, escritores, profettoret,
comereianUt, eitudant-1» t Jo-
voni desporUstat dai mala va
rlndai convloçOet polltleei, nln
te pronunciaram, em tempo ai-
gum, quanto a qualquer deavlr-
tnamento doa objetivo» toolalt
Pelo contrário, diante da »lolln-

xl*-poHci*l,—toUderi-Mcam-tas-Jlpi.
asstrablála geral com a diretoria
a sou prosldenla. Da metma for-
ma, o Conselho Deliberativo, 6r
gllo representativo do -[iiidro so-
ciai, peloa nossos caUtatos, etU
solidário eom a diretoria. O

prcsldento diste úrgllo, o advoga-
do dr. Ollndo Pinto de Mrndon-
ça, o oscrltor J. O. da Araulo
Jorgo, tumbám consclUclio, sfto
aliás político*' militantes, o prl
melro suplente do da-iutudo fo-
deral pelo P.S.P. e o regundo
cnntliiUtlo do P.R. nas elclçüe»
da 2 dc dezembro. De rento, hn
representantes de todns ot parti-
dos politicos no quadri social.

poda suprir a *\i,. ¦¦¦ ¦¦ cnnsll-
tuclonal da procetso Judiciai.

B »¦'Lui a quesllo da "Iran-

quilldada doa vlcinhot, pcrgunla-.
mot:

li' a segunda parle do pare-
ocr — rciponde o ir. Saldanha
— uue dl acolhida k violência
da Delegacia de Cottuinc». Ii'
utna ttpéele de talda qua o ar.
Darbedo procurar encontrar para
o caso. Mm» a sede do clube nlo
ettá lnttalnda cm caia de como-
dot. Ocupa todo o último pavl-
mento de um moderno arranha»
ctu. A própria vlitorla pioce-
dlda pelo engenheiro enviado
pcla Delegacia da Coitumct, foi
em tudo favorável k lnetniaçlo
da iode. Seria all&a, uma exer-
çitu quaudo i certo que o Clubt
doa *W, o Olímpio Clubt, o Clubt
Municipal e mtiltoi outrot, tem»
pre estiveram tnttaladot ept
cdlflclot residenciais e atí em
hotel!.

B acrescenta:
Bra Copacabana mesmo, o

delegado dt Cotlumct, icmprt
permitiu a lmtalacio, Já ntt;
digo dt lociedadei eiportivat
como a noiaa, maa att da eape»
luii'.:,::, oomo o cliiiiniidii Bolero
Nlght Clube, entro d* detordtinl
a prottitulç&o, localitado no pa»
vimento térreo de um edifício rt»
sldenclal. Todot ot deranli ba»
res da Av. Atlftntloa, «HA*, com
orqucetrat ou poderosa» vltro»
Iot, tetfto estim insulados.

PergunUino» entfio ao prett-»
dento do Copacabana, tóbie a
referência fiita pelo ir. Barba*
do, quanto a reclamações des
morador*! do Bdiftclo '.n.li.iue,

onde se acha Initaladn ,, :l„lic,.
Na realidade — disse-nos —

circa de doa moradores ueedt-.
ram ao convite do um Investigai,
dor-da-poliela e aatlnarara imun»
do memorial'. A liei retpondcrtl
com corca de trinta assinatura*
dot domait moradorot em do-
cumonto quo será Junto aos nu-
tos.

Conoluiudo tuas declarações, o
nosso ontrovlsUdo deolnrn:

O quadro social do Cupn-
oabann Clubo como todos os de*-
portlttas do bairro aguardara
eonflanto» a declsfio do inteflro
e Ilustre dr. JoSo Krcdorico Mott-
rio Rusaell, fjue restaurnrA a g(t«
rantla oonstltuolona] violada. O
poder JutHclAalo nsseKiiriiríi a
oxIntOncin do Copacabana Clube.

, flou a quorossno, eem torcida, som mecha, sem fumaça, son,

pressão, aoa melhorea preços do mercado. Na própria fábric:i.

CASA ELECTROCOLD — RUA RIACHUELO, 388
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».. e a caravana passa...
* Oll*» t olhei

*"<,iu»»>l« M tMi-tta «tt»* Wt* ***T'i» f?M# • |*«
lUtt "MWtlK-tr <9 NMNÍinte* , . ...•M*atWi*' *» *lmm Cwr*m$ft mim; ti mt t*«M
«mÉMéi

*.» 17 .in.*.., jf #•*-*.**(»'-«? J.i f#**wr« «if»-«-
(vn g •»*•*¦ »¦•»*¦» tfft tHdlim t*l-ttt»l 4* mWt *»*i
tr«l#<'<H, dt*Ho*Ja aa Uitttiém tk Imiti. >.
Mim «i»".«f * j#if«»«« u» ^e^d »t>n»/f,*7»
**«• •dil^emeta*, i**'Httitt*mt tm twTtitM d*
tm**tt t*tt*t*é#*

Mil» *t*tm ItfTttê ftt jt.»!./«.* -4-» lt<U.. #41
H#i», ttèttim-la a attttitd**'* d* pt<*ttr a §o,
tem» dot rttmtiat mttttnfm* «m pepetiat medi,
4*1 ttt «•?.«•¦•it •*#» rffrfWliMa*.

fui fniêija) * iHt pt*i*ia. a Ç$mltlâ$ «t>r-»*
t*f »*u- '••'*«¦<* «i tttdila d» t/tmlto maloè**
g(# l-rWMi'.'! f.'tm l*.*tmUtU mU «*.!»« ««flt.lt "i)»..»

Oi UUmutm » HiO «igíillit-uil 0 «ouiuolMso; m »».
UesnlSUtOI tiO O fttliSHtO, 6 ItâíUflía*. O ittt««ralii.<i.o. •
•u4a. meia. tm flrtSfo. atit aftflt for» dt Itl. feitMi ptst
rlttntúo. •*«* ii.-KleiJs.le »«."»lt H"tH *'*iai.,!o i.» ft.efl*
di ftellílt um homem «Is-rrtitt, o i«f»eral l.ima Cintra, «*
n,»... itnot-t*' »*.»í-,..i o mil tre Jt*» «ia (iltitlt»

Muller t.io «oliaiiu mali, Te*..»* uma C»Jttaittul't»l 0
nosso tffittie t«ui« « o ragteM dim<xrÍli(M>, tí Uraill *
dl '.•'¦» oa !(»i:>!r-t qul O MBMt, qul Ira: jü.a*.- (fll"«. •••*« Ura e dtreilo dt ¦ *¦"•* f«lli** nt sua , llria iO-Je*
..eo-^r.ie. cm a ia-»*.**»»-, qut e!*<e.-i,. tem »:•-..*• «fira»*
."iro*. out inn st ac abaram em 7 da aelimbro d» t*?***

Para dMirienlir »u.:» maii a *f.ittw!t*lle" i.jJr.-.-r.»«
de *Dilrlo Carioca*, alé da Washlrtftoa vaio um t«i»v
grama aatlm:

"WÃSnífiOTOS, tt (0. PJ - Oi Hrtmttt
taformada* nortt.emeHeaitai deimentirum

tt étiparkat proetdtmin da Rio dt Jantito, In-
<•¦,-•{- .;¦.., »» tiferas '-,'l-t -1 ? I .*"•'.'¦
l'i-.i.íi «ilde f !••¦'• or >n./c> aa» "plano «nli-rcm*
laiiU* pmtm at AméHrt*.

•.--ti *—..-.-:•, .-_, ei jíi^oíAoi «V -*la ata
/a- «'ire flrf.-<^ „'# ('Mrt,.',H-t»n: .7 I ]h« ft40 rt'
«r*ui« tanildtrade t»t-*. elaborado {iiaigui |t{onu
aWlSa «IJ^cd 1«'J • f<m.'fn#»if* j-.irri- .-. *

0 i-is*..irsJo.* (to 'iniriu Carioct* do.tl aorOvtIUr «
teia — t • di mate, Dla do Trabalho — a mudar d* pro*
Iím4«, pa:a m«s. (4« da. Po* qua nio vai h. ptyUltu
1o Hotel Sao ile nto. cm Rio Taulot

Os Alegres e Loxuosos Fspelac
HOJE - VíijiUfi-il do Tt»\ut\hmltit h» to

heras e S«*«dfs Al 201 22 horai
Pciuilli-iM Semana du Uc". tiia »!c

GHANDB8UCES430I

És e DERCY b

"liu m mmw

i*^^^É^al^Hla^He*M''
i^t-t*>fy. Jy "fjBrSÃttfffíraiMft ?*SrD^^^^«^^«mjB*jM^l«3fe^^ *¦'

pâlÍt*|l|'£» -'-MiPBp|». ^VvrvKV^PHRBBS^Rl^ * "^ -' ' *
BJüSi^SltM^*- ' R t)m*%iI

f V*t^r'^inPPMar''ji^^ ^"'- •'

|,^^'í^^S^^^'- •*¦
¦SgKra^'-',. ^^JqBí^IWWSBB^e^L''-"'

^ralÍE»^BÍaBl/s»TJ»l»»i?SÍ<^P^âSls 
''"

X^'A^MwB8SwiS ""^ "S

*,*-.' jjf**lHoH»WBH3ipG|BH-.* ¦ ^wPffiroB|WIHP*B?ií.i^ ' •*¦
t'ÊiWfiÈÊÈaWÊn-^

jfi 1 ..(tt xa/ruji/ní*.'!. cntgnao ontem a esta cnpiinl: teru i» pri-
p.nr, pianista que a Uitnieipol vai apreitntur fite ano. Cie
atra a toltsta do eonetfla n. S de Raehmanlriaff no concerto -te
tJtiadt próximo, eom « 0.5.0., #ol> t rto«fm-tn de Bortnsttin,
»", :>•-(.(9 ta Polônio, Ualevivnikt. dtpott dt euriar o coniervo-
torto ét Variôvia t dt fattr e curso dt filotofia t direito, foi
a;uno dt Padertwikl qut lhe transmitiu tótla tua elevada con-
a»K«*a «i» mtnsuotm artística atrovét do repertório pionlstlco.
/•',-,..(« «*« tteapar da (nwudo aUmi, «tn '940, o jovem aríiita
pc-lonêt ftt tua primtlro txcurtúo t América do Sul, lendo
ttalltade mais d* 70 eonctrtos. t, portanto, a legundn ver

Iu* 
avós eitirc. Sua titrilo, tta América, deu-ie no Carnegie

«II, dt Novo York, Itndo tido, dtidt tntâo, considerado um
dos maiores plnnUta» da atualidade

^dVU&f/**^*--*

t Wim ** *¦*'¦* P-fíMrtO • <***** t»#W-tll, »'*»'»-? ét "«elHteiV
H.ui'-»f«» -.-«iu» a »"U"4i «na»»iidi»4J«.*(.i

SACADO» VcsíHfalíwIótt*. DOMINGO
«-« .N ¦ iut«-«* ll 15 hu. (líillieic» à venda)

Devido «o!» compromiisofi de Dercy Gon-çat-
ves de ter de iDaniar 3 r<rv»»mii no Rfo |**ar*
c\i!-t-l.ti < ísi S. Paulo, esta p«*,*i deixa o car-
tas prematuramente, nâo sendo portanto pot-
tive) atender §o§ pedido* para prolongar •

3-1.-. estadia cu cena.

-* (1 . . "«4fJ^atja^HÍ^afeÃaxsk '^1

'^^K*^' ***** *i^&ÊaWÉ!!wmÊeW
¦*f*H?^v "^^^'méb*"" ^s*^PHÍ

^^^^aHHLT'»^^^ W ' ' s"'-S:"(|NKÉk* "^L' * * sPI 9

Ç^LVES no Teatro João Caetano
DIA ll — Bitreia da 2,* rtviMa «!«¦ I^uis
Peixoto e Geifca Cowoli para cita vitoríoia

temporada i

IL
\nL

T lü 1 P. ST 11

e. «uaa, . «»t«j«i4M«, »»»# « ,i(5.!«*!i».li«.» «umis av»
»• '*>smi a '*•<•.».« «tt.i«»i, «*i ttín*tm**, tm j»auc«a

«. V....I*..,. tn f.,,.1
A*-'(« #• "»«-»»* «M»u» a« e»«»l»*«'' ». f«tji*i**^fi «»Mj»
•w-trtta a nasíaj» biiltaitl* tte **>..¦*-*» t*Uí««ci*«é:» i

iaria (ia 0ra-qa
A wsler MMltMtri (*t PdfltfOtl, a "»alt Uma** ifluu
oa tmiMoi, Naatonal, «to t.ia»M, « a*-^ atuaNieAia *•
t-> «nica tolrt naa tuaiAifa a t»»a «»u i.. *í..»u»d!,«i i

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

ume»  m ii *

«AQUELA MULHER INGRATA»
Ut t-mmtO 1,-v* «Ua *mH-*H*-mmt » »*»*,* <.«**.(,»(/*>-»« *.^»>í»l

plàripinaiMi dutgid»*. *>*ri»* dt eltiiaeSae a+odat » ptada» ttm
naWtat, Um atfu-mrfo toohtftdiftmo, ttt*ttl-*lo n-r****** (1^*4*1 j
•*» <iáto mari —awfcaoo» t**r*uv»*m-tt mui tngt-dietUi, <p*) dt
.-»¦•<¦>» mlgtH-ta ta*mttafaam dttptrttt a l-ttttt*» de tipeetmtnt
H'»c*aM Ruuttl t • *«»<»»«»»*wi f«t* 

'ladtti amaf, a**t tmÊitoa
dt ttoia l ai* N «"«¦c«-»Afr»# tf*» »«»j»4lfl«H« «tt mtttv* «i«(KÍ«*#»
ao *,t --. t «»g«o «/# et*»»?»* O tliivo « <m tte^to» etft * Pt
t-moattl J.-.j.*. jMtft a tdmaftm tt fvmrttgam do rtato Timte *t
dt *m atgaaaaato tida. tjrptottéo rtofftavfaMM r»?* «Jfftfâ.» "»»-
étoons fctfiijaifaiti i*» wa jr»tr*a «í» afiam <** »4*tr"»fA •«'«•i» w»
«.-«.«.-t to*»» mal tmttttmi^mimt-tt * at*d* pm» tm io>ifm*ta,

Qtãafii si <t»»ai aaaslea<s -Jta tt*p*-* » *o*.-tu»ti **** afetao.
Algum !u*tt ligeiro». 1-tttprttadot por maai teetortt, * at* *r***h*

ÍM tm rt*.!» c^l}m^».ti M Cf'JJ Iftsír 0 tote^r*}-. **o et rt<tt»
Eddl» Brtektn i a prl-jrtpml ftsot». lt tt t*l"K>» tm p*r*>i, «ffTw»f»»
etm «ut «i» •-•.# haTi* «<« «tl"»»t"« '-..»'» bm*»-** dttt+ni-id»
Nto fat aem o mMo-Jnto tneitmiitntr. irtrttn da 'fm-u-tef 

por»
,Vtr«"« V«»k /t r»»-t*r(t/ti«S> dt C**t Dtltf também náo tpada
Aprrpt-im alown*» «fírir*» multo tr^heetd»!. battantt tnatçora na
melort» d*t vttt» tm çot epartr». Vamirta Wttttt **»»• oVspff
trbirtm. tem t*yortv*id»t!* d* l«V rm -vhil*rt* ma btltt» a-muiml*
Há »/•„¦» i.t» ««iw»íro« d* urmtfmda ttreiitadnt pot ínJtftnt» Coa
rom Itlttvttdt, om alta» foHa imdto o» dlttoaai, tem eonfcuit *t
listar no mml tlottro. A orontitr» d» Sp«»r Io**» movtme*to om
pnrf-O o Wnt. Ittttprtr» watt** tsxtntrteldtdt*. I ««•»-#•'»• do* ««W
Matos «ío o* ttt tmttkato. tom ehoe»lhat. gaita* t^tpUo», **m eo*-
u-gult tntrttanto *atad*t Aprna» aiteòra a mo-^trmt» Prefmnrla
» "ta-T battentt fraco, teme* «ífiumas porta* dt Vtratm» BttM
-.,,« etmhrrtmn* dt pmptlt tntrrfintt*, Aprotttt» mal et ttrmd^'
pa*Mj»-A* p«'» oofetiu» eomo rorfo o «/«aco. na maioria tt»t rena»,

-•'..,'*. mulher Ingrata" t tm dtutt cciherído* a»»ea-t% mo-
MCStts, co» "*» eettttm aofuxt mot nottot. O cinema americano o»
«o»íua. t tm gr-mdt tirai» rhirõ» «f« »-edrta* tm otrta. qut »»

r ejot fr-Atitl alfr-m m*rtro. ma*
perca tempo tm assisti-la.

Bf

Irgtnd»*
também.

nto traduzem.
. iVao

Podt
qo» m

E À TEMPORADA?
JU estornai quast no mtio do ano t nada há de positivo tobre

I a K»u temporada oficial. Not anoa enttriont, por t*ta época.
bambem «to hauia nada d» positivo, na* liaoia qualqutr co/»- -w
? ii» a/viçartiro. ht ot» intrtvlsta» coletiva», rttratot ao lado do
prrff-4"*), palmadlnhat na* cotia», *ntttvitt»t mlmeogrefadas, co-
ihchot, prottttot dt "apoio aos arttttat nacional*', tte, tte. Por-
tanto, fá evoluímos, já chegamos, «cn mtbtafúgioa. i grande, è
áoloro*» realidade: o nosso principal teatro tstá detotganltado. há
tm» grani» eonfusío no lançamento do* pontot báticot dt m» re-
forma,* o* seus corpo* tttável», com tstctfáo única, talves. da or-
a-ititra, ttm txisttncia precária t ninguém se enfende naqueta
tasa. Di-lt» corpo» c-fiii-tü, o tie ballt, ttm tltimamtnte passado
ptla* mui irrt vldtslttidc*. Porque nto há continuidade na sua dl-
f*v«»' Mistério Impenetrável... Há »no* foi contratado Vtttchclt.
Itite corégrefo, depolt dt brava atuacáo deixou o Municipal. Pro-
-.•ou. depoi*. ter um mestre competente poli ai tstá o corpo de bailt

»U "Uniáo da» Operária* dt lesus" ttm conjunto qut foi uma da*
walore» tevelaçoti na temporada do ano passado. Depois contra-
heam Igtr Shwetoff. outro mtstrt eaptt a enérgico, qut tm sua
aVsvs poiitagem pelo Municipal, realizou nm tYaDafíio dos ma'»
a-opiavea. Também, náo tabtmo* porque, nio apuenfou. Voltem
para o» Estado» Unido* a agora ae ancontra nooamtntt torre no*,
aontr atado por outra or gani iaçüo. Em fim do ano postado foi eon-
tratada mira mesrra competente: Mme. Vtrehinina a qual igual-
pititte, ttgundo s* afirma, nio ettá lá muito contente eom o regime
daquele Uttro. Êstt um dot detalhe» da vida agitada, precária.
tni/Avel do nono teatro oficial. B" necessário multo cuidado, multa
Utnçáo dl Animo, muita prudência na reso/tifío de. todos *!•*''
ptohltma*. O problema do Municipal ê complexo. Uma reforma
V,r-precli!tíada, radical, ftila de uma só tmt. reforma qut nâo
ponsuhatsn todo» o* aspecto» do proWcma a resolver, seria contra-
ptoduetnh. Ma» per lato. o» seus responsfitteis nüo denem cruxar
pt braçoe. Tudo leva a crer ove a iemporado deste ano ainda
frei ser pior que a elo ano passado.

M. CABRAL
ClinsO DE MOSICO-ARTlPICK

> Abrindo franett possibilidades

ffnnomlci 

s ll pessoal que dis-
in» de conhecimentos mesmo
Imitados, de mn-lcii. e que tn-
liam completado o enno priraâ-
o, o Co?i»erval6rlo Nacional de
Soto OrícAnlco, Instllnlno Cur-

de M6sico-Artiriee, destinado
íonnoi' io de coplstas e arara-

ore».
Atlvld.ttle generosamente re-

jtsuncrads, tanto no Brasil eomo
Cm nutí-1 paiseo, notadamento

os !'-itt.( *ji Unidos, onde os eo-
Istas píh-cIkwí salários qat os-
ilsm Ct Li) rtl 100 (inlnrcn dl*-

atai, nio é ó".r.tli nolnt, rtlám
«!ív>, que hl erabJs fella de
jtviifir.aic;: 

*iíb. Bm nm dltlme
füaijíci mi QaJadoo Unido», o

antro V*JÍ3a -Lobos, talando tiV
o rvl-rt'*.» Co: vi, tare opor-

mid.iJe fVi c>a«t«t.v w vivi) In-
risse »»m tdltar-ei í-sMrloaaos
In ly.íH!"''*!"!'.**! da imoMiçSo
i eopiulti a (rtvai»o-*e*, a i- r-

qae -ta tintem t«tpam»io.
m tWwWBii »\Wa»\\ j»W *»Wi

aobt aberta na Secretaria do
Coutervatorio, nfio exigidos i' a)
certidão de idade, provando ler,
no mínimo, 16 anos do IdHdc; b)
certificado de conclitsno do curso
primário: c) atestado de vacina;
d) atestado de aonde passado
pela Saúde Cílillcn. Os cândida-
toa aerfio submetidos a uma
prova constante dai a) solfejo
fadl, a 3 voseai b) cdpi* «m
papel liso, de um manuscrita
mnulrnl, iem auxilio de réjrna e,
c) ditado fácil, cantado.

Programa para íicjt
C F. N T ft 0

CAPITÓLIO - Jomslj — Tte*r
abo» — Variedade*. « partir da»
10 Wu ds miihl.

QNEAC TH1AN0N - Jor-tais -r
Detenlios — Variedid». s per-
tlr da» 10 borr.» d» msnM.

1MITRI0 - "Yolmds • • U
ir%n- _ l.odlle Kremr» e fred
Asulre — t ?. 6, « e 10.

METRO PASSEIO — *0 df«it»o
!.*.:- » po"»" — t-4"» Ten»» •
John f.arfifld.

ODEON - '"""po-véls do |»o" --
Allr» Fsre — Dnn A»n«-h« • Tr-
rone Power — 2. 4. 6, S e 10.

1-ÀL.VCIO - "Acorde» do corseio"
— Joan Crswlord « John Caí»
fleld - 1. 3Í0. S.40. 8 e 10.?0.

IARIS1ENSE — *A(roeIa monS<"r
inarsu" — com Vlrjdalt Walloa
e Eddle Bracken.

PRIMOR - "Vldocq".
REX — "Sombra de luspdtt -

"Máscara "terdo" — I, *W 7 e
9.S0.

BAIRROS

ASTORIA — "Aquela mnlW In-
grata" — Vlrglnlt Wellca e Eddle
Bracken.

ALPHA — "Anlo jli»nte" o "Chan-

. uglna".
AMERICA - "Epopéia do Jars".
AMERICANO — "Vida de etehor-

ro" e "Ultimo «rimo".
eerlito»".

APOLO — "Hoepede misterioso" e
"Guadalajara".

AVENIDA — "Noites de farra".
BANDEIRA — "Eite mundo è ttm

pan..'elro".
BEIIAFIXIR — rRaialaboenclss de

Carlltos" e "Marldoi em apun»"
CATUMBI — "Adorável engano" e

"Quando os homem ilo homeni
CARIOCA — "Acordes de Cora-

çio" — com John Garfleld e Joan
Cravrford.

CENTENÁRIO — "Favela doe meai
amores".

COLISEU — "Illem doe Sele Ma-
ms".

D. PEDRO — "O homem feno-
menal" e "Trluaío tobre a dor".

EDISON — "Crepúsculo-*.
ELDORADO — "Etilo mundo 4 nm

pandeiro".
ESTACIO DE SA* - "A rida I

uma ií" e "Mocidade d» ba-
rullio".

FLORIANO — "Ouro ro cio" e
"ljdróes doi prados".

FLUMINENSE — "Amar foi ml-
nha mina".

CRAJA0 — "Uma aventura a
noite"

GUANABARA — "Arcntnrat de
•Ijmrel c Hardy".

GUARANI — "Amores de Susana"
o* "Valentoha AIcrio".

IDEAL — "Romance no Rio".
IPANEMA — "Uma aventura fa-

lal o "Johny vem voando".
ÍRIS — "0 mistério do autodremo"

e "Mary I ciumenta".
IRAJA* — "Fantasma amoroso" e

"Louca Inocência".
JOVIAL — "Mulher iubarSo" a

"Malandros da torta".
LAPA — "Alma satânica" a "Do-

no do seu destino".
MADUREIRA — "Uma aventura

à noite".
MARACANÃ — "O grando peca-

METRO TÜUCA-¦**• "p-

R. RAMOS
METRO COPACABANA - "O .Ir».

tirni bsle á porte".
MEM DE S.V -• *Ho»i>e»»e ml-te-

rlfwo" e "Bmjila, o teundo ds»
ífraa*.

METROPOl^ — "Vldocq".
MEIER — "Dfas sim». »• encon-

iram" e "Medo que domina".
MODELO — "Um trono por «m

invtr* t "Dcfcn»ort» doe pr»
d^e".

MODERNO — "Kilo mdndo á om
pandflm*.

MONTE CASTE1.0 — "E»w mtra.
An i aa» pandrlro".

NATAL — "^'Islando rumo lu p«-
rl«n" t "Rom da Texss".

OLINDA — "Aquela molher In-
grau".

PARA TOD05 — "Rainha do Nl
lo • "Cliirie do» Numerados".

PALÁCIO VITORIA - "A e«-
ilrpe do draglo" . "Fsluo «llbl"

PIEDADE — "Envolto a- «om-
br»".

PIRA IA' — "Envolto ia lembra".
POLITEAMA — "Apeixonsdsmeti-

t»".*

QUINTINO — "Ro^ da sanimo"
• "Em defesa do dirrlto".

REAL — "Muiles para mllhoe»".
RIO BR»NCO - "Quando desce-

rem u trevas" s "A morte do ums
iJ-asao".

ROXY - -Epopáls ée Jssi*.
RtAN — "Acordes do Corsçáo".
STAR — "Aquela mulher Ingrsls"
3. LUIZ — "Acordei do oorsi-áo"
S. CRISTÓVÃO - "O pirata dsn-

sarlno" e "Defensores do* pr»
doi".

S. JOSr — "A bdra do sblsmo"
STA. HELENA - "O vale da

declslo".
TUUCA - "Prinewa boêmia" e"Pée lnqiiletoa",
VAZ LOBO — "O mundo treme-

ri" e "Detetive I força".
VELO — "Sino de Jogador e "Dn-

pie vidt dt Andl Hardy".
VILA ISABEL — "Eete mundo á

um pandeiro".

TEATRO MUNICIPAL
CONCERTO EXTRAORDINÁRIO

NSTEINHORE V»' i
O KAOO OA i:i i.r.sc t.\ . u.mjl«unuo A

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
TEXDO COMO SOUSTA O fitVIO DO RAMO

MALCUZYNSKI
Tam man — Hrrvnala: Moisti — fllnfonla •*• 4«
llltnonr — (.'alçara: -fUrhmsnlnoff — Concerto•*.• 1: Warnrr -— (rarenure il tm Mwlrr* Cantora

SArnno. i ni? maio. as ii nortA!*
INQREftBOS A V£NOA

Poltrona « Oaicae Notara , ,  Cri 9OJ0O
Baleio aimpiea . .  f>| ioxto
Osttna ....  Cf» IQJQQ

(Selo a panai

Viajantes
Begua boja pela manbt. wi

»..mo .;» c«ri«ir«, coto detii-
no a i¦'.«¦ t>« llaiila. nono r.,:.-.-
panbalro da rtriaçüo Rtrimo
liuifte. docr.do rcflremr oo
•irólimo OtéM.

&m?t* «fc'twi-tíu rAí»ü

j»iOT0ítiirrAS i rU<tf*M«rrAwo m (mt\m»
HmÜrn* l~..mim.-~m ptl* "•**•*• ****<****>•** '• — *"¦ ***** "» ***'>**

tm» « tmfttHmtmê «v ?»*%***, «**«!«•*» * B**M*u*lmm m *»***»%

CU.'.VUCA-.AÜ UA CÍU.ULA

O C. M, t«.*.W«S IwrA»» IU» tmttmilv» mm ||U« As**» ft»*M»
mmm*. fttl* *#»» l»*m*MU«*» "*»«**». | IW * C»«H*. ?** •* ll aWb»\'i. 

J* MMm^»*»

CONVOCAÇÃO 06 COMPANItBWOI

O C. M. tmmtm. pata m**poiuam» tt^a*»**. am X a«r»aeJ»«*»
«»¦.»-.'«.>«. i. II tan**, m **i.i***t*» *t**a**l aa mt-„-m*»u* *****
hIÉH VaisiMa S»*!** (mMB IW»»*»*. kla*w*l HflrtH S*">*
ltit««e. ütilratatM Usl.** V'«J«*» Urttta, t Seita C*f.k*i>.

DArmoCRAI^ K TiVQUtCtsAÍOI
O C. M. tmtvmm taém m ^»ü*v»«U « i*t|ui8*«»t»*. em

l|*i*4» UmtU »ttl^»>«r»i», è Im* Cm*t»*U ImtvU. tk * "• tM
<?atm »»t*t*s ti-aula a>u ti»l%Mm •»u»-<»t^.4<*w» «!*»»« 0*a»«. .«*

HOIU
CP. tUlh OO GOVERNADO» ** Pr»**» D,.u. D.»»». »

»* ns ham - *6a J - k*Joi oa mtmámm, par» mm bw»m»
láUmi* fTViafil \'t

CO. CAV&A - raa *»taif«uls tk üto Vk«»i«. M - ataa*
altt — m iu (toras - kkioi oi mteüto» «f»i;*..» • svplrcir». para
-tJT+ê l^^*n:*i4JiU IVtfilMÂ-d*

CO. NÜHTE - r»«a L««^Mo. IM - a*aa«l»i - H 70 Horta
tu tn,,!*'.!.» íosafartbrtfft», Oàttt. Mttt GotsmT*. hntt M. »»J t,

li»»«<»>ia. Ow<so<« « aUii» fctart*»*, pata nata lt->*»orunit»»í«s m*
nu. Dia 1 - a» X» mora* - » rea Uti^UJe, I» - •"***»»• «• m*
uttmtte» poltümpm. A» osftteijaíio t iw«s«íTtro. d« «Mas ai »fl».!*i
de »: ;t*u t fcal/ío. il5»do* a *m« «çsntsaMX p*"» um» itt*ot*
ualUiií:»* irmtimtu. tf lottiípcosâvel o <tso»p«r"Klr»»«iln dr Iodas.

CO. ROCHA MIRANDA - nta OimIVito Oah*». I«H
_ it v tterts — i'»i-* «m wortiuUttk*. |tara «tet tirvo.

CD, SAO CRISTÓVÃO - raa Cap*lSo Prtit. IM - «**•
rhi - a» II.» horai - fcodoa oa arcrfOrtot poltUcos tf» unfsrlaaSi
pata taj^^txrait"**"-"*) mttsUms,

Joio Alatrrw Mtio. peto StcrtUrio Petlrt-o

asas

«.-

———timSmsam* ffrgttwgaaa

tt**€*ft\\\\\m***•m\^^

OS «CACHETS. D«\S NOVELAS
A "i-miiittti-" da* novelat t prótj-tra. Ot dlrttortt das roí»-

saras .*. , „r,.••>". •*,.-.,, *,, -,••,, »,,, tutorta, obtta»nom>o* á ali
atdadt febril na tl»bora;áo dos tnredot. qua causam pt.uer a» pes-

ss ',*• i!*ir .•* impressionáveis,
O» pttrtxinadortt pao-m earo pelt* e»p,tido* da obra. A gt-rende da tttaçto m-etr polpuda* verba», mai ot parltcipanfe* da*

rtot-tlat. aquílt* qut ,'.*!.- -i com qur «Ja i-.itJ-. ¦ '<• taufCas vétts
o «eriiro de uma .-.t. ,.'. família, rt.rlxm pagamento* mttttivti*.

Hi tempos, rm pmlrtlra com uma -.idkmrrti, en fiquei mbrmlo
qu» o reu trab»lho ten phoo da maneire mais ridlciih. emoora a
moc» ttitsst que empregar todo* o» seus refwrso» iframlf/co» pata
atender «o» «r-Wo» tfo pi!W/ro mivlrte. Nto" t liitlo t eompeti%»d<,ir
o ttstrma dr ptgamtnto aoi participar!et dr uma novela. Ot ar-
tlttas trahalliam Arduamente,. F.nrahm tontlmusmeníe t no fim ee-
croem i,.íooj «,-ue om cantor medíocre que leva irmana* r temana*.
cantando ot me»- • números. Cnanlnt vêtet éle deixa de allmen-
tar-re direito pnra participar de duas rovela» diurnas, tm troce dt"eaehrfs" 

que nto eorretpondem to se :lfido ou ao esforço leito.
Por isso. quando tu ehtfío tm case e sou obrlqado a ouvir um

rapitulo da "'emocionante' novela. fUn pensando na c; '¦ i.-i,.í..
dr oue oj artistas tfíAo tendo vitimas, enquanto o diretor da «a-
f»cJo fat cálculos sobre o montante .i> «eu lucro.

Vamoi melhorar o* "raeheti" dot artistas de novelas. Vnmns
fattr justiça aos esforçados fabricante» dt tmocôcs para. as donas

de casa.

INFORMAÇÕES
Fernando flarreto, Jornete Ml-

randa e outros, participaram dr"Cock-tall de Flltroos". o apre-
rtado prosrama de ontem, na
PIU-9.

As dona» de «asa terlo hoje
o leu programa favorito. Divo
Paulo, com ¦ experiência de
tempre, organizou pari hoje, na
(.".ir. im. mala uma «iidlçlin dn-broaacasting" "Mulher". Vala a
pena ouvir.

Joel e Gancho estarBo auien-
tes da* programaçnes cariocas
até dezembro. Amboi legulram
para buenoi Aires, onde atoarko
na Ridio BelKrano. Felicidades.

Delorges nio voltara ao rádio
tio cedo. O «riador da vario»
prorrama» na Clobo, ral traba*
lliar na companhia de artistas
de rádio que ocupará o PLoenlx.

Dizem que a gerência do 11,1-
dio Clube do Brasil colocou na
porta, o seguinte esrtssi Aviso
aji navcgani-a. Bola ir "gaita"
«pagadn temporariamente!...

MOTORISTAS MULTADOS
Em 11 de março de 1947

/?. MACHADO
O» artUta» de râdlo-te»!ru ea-

18o organizando uma companhia
leatrii para atuar no Phoenlx.
Segundo ii.:.,..:..,..-¦,r» que obtive-
mu, a pega de eitríla seri:

Um milhão de noveiis"!...

Anuncia-se o oferecimento de
om «titr.movel so professor Os-
valdit Dlnlz MaKalhSes. A Idiia
pari.li dos alunos do festejado
dlrlrcnle do programa matinal
da ,. .ll-. Globo.

ra*»<fodo aa 1917
u«iu cn imjtttxt} - tmitm tn ujmtji - «tiutu m Jitj/a - »m « tn i-tKittajti

Seda Sociatt dí-íwo cio Qir*doi, il * I» da Janatr**

Resultado do sorfo/o do mês do ABRIL

OPB HQV UT YFF JEX UNA GÜR SJY
Os lorteloi sao raalíiodoi no Olllmo dio 6ÜI da codo mti, no toldo
nobia do Uceu Uiordrio Poiluooês, 6 roo San, Donloi, 118 - 1.» ondor.

fllOI UO', lllUlili IIQUIOIPOS tU 5511113 íii II 12*11

MAIS DE CS$ 41.500.000,00

tWa»**ifF

(Concluído tfo 7.* pdtj.)
Osvaldo; Álvaro e José; Santo

Cristo, Orlando e Sapo; Moacyi,
i,....-...-!. Argcmlro, Silvio t 1>
mael,

GUANABAIIA P. C. X 5TA11
P. C.

O Guanabara P. C, querido

Írcmlo 
ainadoilsta de Dotafogt..

ugara hdjc, no festival organl-
zado pelo Órirnle P. C>. no
campo do 1.* G. O., k Avenida
Pedro Ivo, enfrentando o Star
P. O., do mesmo bairro, na pro-
va dc honra.

Para o prélio de hoje, a dlre-
cio teenica do Guanabara P C.
convoca todos us seus Jogadores
e soliclls o coui|iarccimeiilo da
lotei.la ao local do piclio.
0 FKEGUEZIA F. C. C0MPLE

TARA' HOJE 0 IO.' ANO
DE EXISTÊNCIA

Fundado par um numeroso gru-

Estacionar eo loca] nao permi-
tldoi P, 39. 45. 260, *M2. •!«.
730, 770, 78Í, 1357, M88, 1870.
1842, 2109, 213-1. 22-18. 2847. 3007.
3483. 3601, 3127. 4853. 5283. 5755.
6443. 7623. 7725. 8106. 8999, 9761,
10.036, 19233. 19789. 11040, 11521,
11542. 11559, 11823, 11521, 12250,
13629, 15744, 15806, 16922, 17263.
18175. 17773, 20063. 20068. 20471.
22726. 23273, 43154. 41154. 44075.
Carga 69718. 70948. Motocicleta
1283, RiJ. 14337, E.S. 390. M.G.
3215. M.G. 52942. B.A. 459.

Desobediência ao sinal: P. 121,
124, 314, 340, 394. 452. 655. 730.
782, 968, 1149, 1690, 1853, 1994.
2153. 2205. 2500, 2596. 3732. 3837.
4444. 4461. 50/9 5232, 5223. 5564.
5742, 6442. 6478. 6523, 7459, 7487.
83/7, 8772, 8848, 9328. 9667.
10934, 11106. 11655. 11772. 12173,
12454, 13435. 14150, 14368, 14492.
15973, 16353, 16586, 16906, 19067,
22100, 22361, 22498, 19311, 19494,
19716, 20141, 20542, 20734. 21171.
21242, 21340, 21639, 22092, 22852.
14325, 44437, 44946, 45200, 45170,
40307, 40976, 41775. 41791, 43328.
22875, 22927, 22942, 23332 23448,
42468, 46648, 42994, 42346, 44363
45520, 45863. 45872, 46014. 46243.
47019» «0-». tfS~& SS»?. S5252,

86312, 87700, 87800. Carga 63790.
70095. 70910. 72838, 73024 ônl-
bus 80014. 80133. 80229. S03I7.
80460. 80486, 80618. 80659. 80701.
80801, 80878, 81000. R.J. 3114.
E.S. 1808, E.S. 2060,

Interromper o transito: P. 16554,
17185. 40832, 41210. 42426, 43266.
45024. 46302,

Melo-flo e .bondei P. 10939.
15628.. 21402. ..Carga 66407.

Contra-maoi P. 21171. R.J.
1J23. . A

Contra-mSo de dlreçSo: P. 4740
7314. 7758, 

'81.46. 
4952. 172Í56Í'

40073. 45999, 4/347. 47829. Carga
65084. 85326. ônibus 81062".

Formar fila dupla: P. 11171.
20293A ônibus 80457, 80622.

Recusar passageiros: P. 42138.
44741,

Uso excessivo da buslnai ônl-
bus 80447.

Diversas infraçBes: P. 539,
1066. 1440, 3918. 4838, 7948. 9364.
11415, 11626, 13070, 14874. 18002.
45534, 46147, 46372, 46455, 46601,
44077, 44395, 44597, 44946, 45452.
40295i 40310 43114, 435161 43524,
18217, 22504, 21790, 22607. 23024.
46936. Carga 60978, 61951, 62*111
62460, 6-1581, 6WX 6872o 68936,
?lJ5fit

AS C0ME'DIAS DE HOJEi
RIVAL — "0 marido da deputada"

eorcídla — às 20 o 22 horas, —
Companhia Mesqullinha.

RECINA — "O pecado original"
drama — *i 21 horas — Com-

psnhla Artistas Unidos.
GINVST1C0 — "Seremos lempre

crirnçaa* — drama — as 21 bo-
ras — Companhia Alma Flora-
Sr.ln Carvalho.

GLORIA — "Que marido soa euí"
comedia, àa 20 e 22 horas —

Compsnhia Jaime Cesta.
SERRADOR — "Mocinha" — oo-

mfrtla — áa 20 e 22 horas —
Companhia Eva Todor.

AS REVISTAS DE HOJEi
10AO CAETANO — "Sinhí do

Bonfim" — revista — lt 20 •

22 horas — Companhia Dercl
Gonçalves.

CARLOS GOMES - "Um mflhao
de mulheres" — revista — 4a
20 e 22 horas — Companhia
Chtanca de Carda.

BREVEl

MUNICIPAL - Conipanhla do Co*
média Francesa.

FENIX — Companhia Maria Saro-
paio, com Delorges Caminha e
Lúcia Delor.

REPÚBLICA — Companhia de Re-
vistas Portuguesas.

CASINO DE COPACABANA -"Tristezas íl beira-mar", por nm
grupo de amadores da "jeunesse
dorce", mio continua aberta.

po de esportistas residentes no ap«»*
drel recanto da Ilha do Governa-
dor, que lhe empresta o nome, no
dia t.* de maio de 1937. o Fra
Kuezla F. C. completará hoje o
10.* «•..•,.'.¦•, ia exUtíncla.

Para comemorar lio «mpiclii'.
acontecimento, a rua diretoria or-
Kinítnu e brilhante programa de
festejos, cujo texto tntrucrevemo»
na Intrr.ra, alinho i

6 horas — Alvorada, Toque de
( ;,.!.: , liastcaraento iu bandehaa
Nacional e do Clube.

9 horas — Mina, cm at"áo de
graça», na tnatris de N. S. dVAjuda.

930 horas — Bençio da praça
da «.portes.

10,30 horu — Insugursçio da
quadra de baiquete, eom um jogo
entre o Freguesia f. C. x D. C.
Coco ti.

11.50 horss — jogo dt futebol,
juvenis, do Freguesia f. C. x
D. C. Cocoti.

13,00 bons — Jogo da futebol,
segundos times do Freguesia F.
C. a D. C. Cocoti.

15,00 horas — Jogo da futebol
entre aa principal» equipei da ama-

dores do Frcgncsls F. C. * D. 0.
Cocoti.

19.00 horas — Formidável "show"
em que tomarão pitle srtittas do
psteo e do ridio arioca. eomo: —

Mistura, a "bomba «tómica" daa
gargalhadas — Luís Allsn. o "Ma-
go" do Violão ds PRC*** - Zílla
Martins e U Magro <• «eus {«mo-
sos raquetes — Pyírre Júnior, o
Rcl das emboladas — Roseny Pm-
to, o «realclm spalsonadn — Odl*
lia Pacheco a «ambi»*s do "abafa"
— Filhote de Rob Nrl»nn o row-
boy das pequena. — Ccorgctle Ro>
drigues o rouxinol do samba —
Anlonio Gonçalves o black-out, qua
a ilha nos reservou — O famn«o
Conjunto Regional de lulio, além
de muitos ouuo» atrativos — Sen*
•acionai programa do calouros, con)
prêmio» aos vencedore*.

Sibado, dia S de maio, às 23
boras, seri realizado um grandioso
baile do encerramento das come
moraçõea, ofertado peln Dr.partt/.
mento Feminino ao quadro social.

"TRIBUNA POPULAR" agrado»
ce oa . mviir» que llic-. foram en»
vlado* e fas votos pela creecenta
proaperidads do querido grêmio da
Ilha do Governador.

Anúncios Classificados
a-r^^^^-^-SSSS-t-.AAA^-^-^A^-^t^V-''»*

MÉDICOS
^rA^t»r¦S»s^«^«^^¦»^Sf^f|^¦V^ftt^^kl^r*«r^«%^rAl«^^AA«\Ar^l

Dr. Sidney Rezende
EXAMES Dr* BANGUB

Rua Sao Jo«t, 11S — 1* audar
Fona: «1-18*0

O Enquadramento Dos
Trabalhadores Da Divisão
De Tráfego Do Cais Do Porto

A comissão parltarla constituida pelos portuários Vlcen-te Rodrigues da Costa, Joaquim José do Reg-o e José Paulino
de Souza e dos srs. Amaro Suquim, Nelson Ramos e Ari Mon-telro, representando a Divisão, acaba de concluir o trabalho
de enquadramento dos trabalhadores da Divisão de Tráfego
da Administração do Porto. O relatório será entregue aosu*' •i-ititi.iulenta do Porto no próximo dla 3, e após a sua
aprovação, será enviado ao ministro da Viação, para a sua
aprovação, definitiva.

O relatório da comissão recomenda o preenchimento do
todos os claros existentes no quadro dos trabalhadores da
Divlião a acaba com as.incongruências existentes atualmen-
te ca classificação dos portuários do Tráfego. Várias cente-
nar* de trabalhadores serão atingidos pelo enquadramento,
de ncôrdo com o critério de antigüidade, merecimento a as
necessidades do serviço, A comissão, agora, entrará no en-,
qui iiramento do i*incio-oj*iflin,o. te B«*fi -Ritmliüston-ss-fia «3o
Porto.

Dr. Augusto Rot.adap
V1A8 URINAR1A8 — ANTJ8 10
KKTO. Diariamente, daa l-ll e daa
18-ia horaa — Rua da Assembléia,
OR _<.._,. 49. Fone: 21 - 46R2

>***m~-m**j*mi v*». -¦«*^¦*^•JN*¦'v^^•»^«»*^^•^•..*^-.;¦

ADVOGADOS
a*****»-**»** ****¦-*• m. mi m. m^m. m. ^ *A*rf*l*n*»%Vl*li*|iy*|

Demetrio Haniam
ADVOGADO

Soa Bjo Joae, 74, 1.* anda*
Daa I ta l horaa •

TELRFONW «2-0366

Av.

Dr. Aníbal de Gouvêa
TUBERCULOSE - RADIO-

LOGIA PULMONAR
Praça Floriano, 6& — 7.* — sala. 14

Tt*l.: »2*8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 83 *— 4.» andar
Dns 16 ia 17 homa
Tolftfono: 23-4840

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

Cirurgia o Ginecologia
Araújo FOrtó Alogre, TO — 8.* and,

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Itlo Ilranco, íoi: — 16,* andas
Bala 1612 — Tel 42-1118

Luís Werneck de Castrai
ADVOGADO

tina do Carmo, 49 — 2.' — 8. SS,
Diariamente, do 12 Aa 13 e 16 ia li

horaa. Slxcoto aoa «abados
Ft.no: 23-1004

Letelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordem dos Advogados Brasileiro»

Inscrição n.» 1302
Travonsa do Ouvidor, 82 — I.» and,

Toldfono: 23-4206

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA TJMVUR-
BIDADB

Doenças nèrvotota e mantala

Luiz Armando
ADVOGADO

Tribunal Marítimo o . TrabalhlKtis,
Rnoritorlo: Ruit Senador Danlaa,
118. Sala OU, dun 0 As 11 o daí
17 ás 19 horas. RosIdOm-ln : Avo*.
nlda Presidente Wilson, 228, apto,

1.003 — Telefone 22-7133

ENGENHEIROS

Castelo Branco S. A.
Ensenhaiin — Comerdo —-tadiutria - >

«\xfaoUa m Ititmt. m
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HOJE, HOMENAGEM À "TRIBUNA POPULAR" NO CAMPO DO MANUFATURA
í ífllííésiial úe lnje:

lit.iiii|titnii»l«. a i'
OUmpiítda Operária,
o Ptamenao «fnfrtm-
i.u.» à tarde, »»«. está*
tüo do V«um"o, a equi*
i = «- t!n N. l-awlt» V, C
Oi dois clubes ama-
rAo compleiua, dever.-
tln realiiar uma par-
titla lülrifttrttifr. A
entrada meti* franca.

?>málf^S*
v-mémÊ

j***j**à y ^PSS^jjgjgr BfiF. yJfytocamofnila

.....ii,...,  ....,.,  i--i-i- - -i-i-irini-ir- -n-n-in-ir i.ii.yj-.-.- -.- ru-vi- ¦.-.-.¦ -.-. """ * *rr."-n- r ****m*,* .iWimMtim******************.**"*,*****!***** «awn«>»«»»-^. - *-^^m*m-**

EJAS D E HOJE E A
en bAiinfic n

la

MAKHÃ NO
ESIGNADOS - 0

AMPO DO MANUFATURA •
EiaTuSaASNIO -90$ CRACKJ AP Mü

DecwuzEiaos

HiWB, A lí.AUÜUKAVAO DO
fcn-ADio DO »UIWMO<

KIOA DEODOitO A. O.

O Eletrotécnica i>eodi*io A
0.. ; er-,*.'..:: rc, «rtmto aepor-
tivo da «Htocio «io meuno do-
Bie, e canijtclo da Liga d» Ee-
portes da Central «To Drastl.
viverá hoje um doe maiores
dias da sua Ji ¦•:¦::*.* ssto-
t«*nela IneitiRMrantto o tmt aa-
Ufllo.

Para comemorar o grande
acontecimento esportivo, que
coincide com o "Dia Interna-
cional do Trabalho", a dlr»-
torto do «tmpAUco clube or-
tanlwni o settutnto programa:

As 730 horas. Missa Cam-
pai. celebrada pelo padre Ca-
Tnlcante. Obwrvaçt*>ei: O pa-
dre fará uma preparação na
anle-víspera. A - :*."-• lo Ae-
te ser feita na partícula pa-
r.ltento oti com o padre Ca-
valrante na Ittreja de 8âo Be-
baitlSo. As f),S0 horas serA
servido um lunch" aoa pre-sentes. As 0.00 horas, (nau-
guroçüo do Estádio e hor»-
nsgsm à Dandelra do Clube,
oferecida pelo Dr. Romeu Er-
!¦.<-.' ¦ 8auér. seu Presidente
ds Honra e desfile dos nMctas.
As 0.30 hora*!, entrega das
medalhas aoa campeões o ho-
ii."ii-.. :•¦ .i à madrinha —
8rtn. Clara Mac Cord. As 10.00
horas, Jogo quadro "B" Lima-
dores x quadro "A" Vetera-
nos — Em homenstsm ao
sr. Antônio Dl Benedetto.

6.» parto: Ae. 11.00 horas,
corrida do estafotaa na pista
de grama, em homenagem no
sr. Manoel O. de Souza. Ai
11,30 horas, corrida de saco
e pata cega — Sendo a corri-
da de saco em homenagem ao
sr. Jullo da Costa, e da pata
cega em homenagem ao sr.
Flavlo Nascimento. As 1*1,00
horas, corrida com ovo na co-
lher cm homenagem ao st.
Alfreedo Carlos Ribeiro Pilho.
As 12,30 horas, cabo de guer-
ra. em homenagem ao sr. En-
genhelro Nell Jorge. As 13.45
horas. Jogo entre a 2.* x 3.»
«Secção, homenagem ao sr.
Homero Teixeira Folhadélla.
As 13.4S horas, briga de galo,
homenagem ao sr. José Mar-
tln.; Ferreira. As 14,00 horas.
Jogo entre Torneiros x a.»
Becçao, homenagem ao sr. 8e-
bastião Floranl. As 15,00 ho-
ras, jogo entre Escritório x
Lim adores, homenagem ao sr.
Dr. Durval Ribeiro Gomes. As
16,00 horas, "Prova de Honra"

SBtlt Caiai**-*» K 1> A Ci
i um r--.• r. --..r| d» honra de-
tonado pela Usa da Estrada
de Farto Central do Dnull,
ticmcnafem ao Oti. Paulo
Mie Cord.

CBUZEIRO F.C. a LUXO
LÜZITAmA F.C.

JOfarlo ho'» as «v»:;«-»
principal » aecundárta do Cru-
teiro tv a Luto Lwdianta
F. O.

t-vae prello acU aa-tdo aeuar-
«todo «xkb vivo toteresae pelo*
fani das duas aguerridas
aírrfmlaçfles.

Para f.vj» tnoontro o Dire-•< i Esportivo «lo Cruielro F.C-
Newton Ocn-.es. pede o com-
pamlmenu, de tõdot o* lega.
dores doa quadrai principal e
lecundeirlo e Jâ eetcaloa o 1.*
;*am. que devera formar com
a seguinte eon-tltulçio: Al-
berta Oanar a Fernando: Bt-
dl, Vadtnho a Pinho; Ncca,
Valdir. Lopes. Ula e AdeUno.

TodeM, oe Jogadores deverllo
estar na tétt* social tu 13 ho-
ras.
RAMOS F.C. 3 X FABRICA

DE BONSUCESSO AC. 1
Realizou-se domingo último,

no campo do Fábrica de Bon-
sucesso A.C.. o esperado en-
contro entre o "onze" do clu-
be local e o do Ramos F.C.
simpático grt**mlo esportivo do
subúrbio do mesmo nome

O local do prello estava lo-
tado completamente pela nn-
merosa torcida dos contendo-
res. Ninguém se arrependeu
de ter ali comparecido. O Jo-
go foi pleno de entusiasmo,
técnica e cavalhelrlsmo, pen-
dendo a *dt<5rla, merecida-
mente, para o Ramos F.C,
pela apertade-, contagem de
3x2. "goals" consignados por
Luqulnha.

O Ramos atuou eom oa se-
gulnte- teams:

1.° Team: — Severlno —
Mario e Chocolate; Mandlnho
— Noronha e Ângelo; Albertl-
nho — Luqulnha — Miguel —
Porre e Hello Dt.

2.* Team: — Dem* — Joa-
quim e Ari II; Hello 1 — Chi-
co e Oeraldo; Nei — Oeraldo
n — Tlnduca — Cai-Unhofl e
Hcnrlqurnho.

I. C. TRIÂNGULO x VILA
ARTISTA F.C

O Juvenil do B.C Trlàngu-
k» reapareceu domingo último
vencondo a equipe do Vila Ar-
listo F.C, pelo ¦.•'¦rore de 8x1

No quadro ui.ee dm t.«Va»
atuaram a contraio, desde o
orourlro ao ponto esquerda.

OIO. Triângulo atuou coro
O Ki." Trllnsula atuou eom

a seguinte .':::...-*.>
Afonso, Pará e llrltor; Ot-

raldo. Vadtnho e Sllra; lOra
— Rubens, Ivan. Jorge e Ce^ar.

O» tentos foram de autoria
de Iran 13), Catar (3), Oeral-
do a Rubens. 1 cada. nessa or-
dem.

TERCEIRA VITORIA DO Dl-
LANO NO "TORNEIO
BEI.PORT DUARTE"

Mesmo era reproduzir a
atuação que o consagrou no
esporte menor, o Delano con-
seguiu domingo último vencer
o .quadro do A. Ttjucano de
Esporte, aliás. •¦ ¦*.•• renhido
embale, pelo escore de 6x3.

Pa ¦'.• . dali. Sll»», !-:!!««
a Amaria», conqolilaraa» ot t«n-
los da ¦;¦'•'--. ¦-,<-' •* sprtsta-
loo ttilro ortt*nli»«loi Jalr; Uo-
detto t ••-;*. .*-:.-.-'¦¦,. (Pa-
drlnho), Jaltne a Ptrfi*nd*>; Pa*
checo. '••"¦.'. Araarlno, Ltonl-
dt» a Silva.

Devtroot dtittear a itiia*ao d»
i - .• ••'-i. o naUrel meii. «jue
foi a melhor «l*n»*nto do «in»-
drat d» '¦! ; •!',. nm halitarta aa
rtefe»»; • Silva, do r-,.i»¦'.,¦ , |nva-
ali, tta* tol um *¦-.*¦¦¦ na
tStrtm» -«,|i:i-r.la

Jalr. Carlos. J»lm», Ftrntado,
Otávio t Amarlno. tr«b*lh«ram
multo pel» vltArla.

Zeqttlnha • P»drlnho, oaforf»
do» como sempre, nio compro-
meteram. • P»cneen estreou «tu-
plrloiamente.

IIA3ILIO F. C.
O diretor g»r»1 d* esportes, Jo-

Mllte Pinto Oomti, convoca,
para hoje, dia I.*, à» nove ho-
rtt, n» tede a. ciai, a fira de
Irtra defrontar-te trnlttotsmeni*
com e Marivllh» F. C., de
Meier, todo» o» "player»" IntorI-
tOS D1S SQ>» ninlpr»..
S. C. ROYAL 4 X AERONAU-

TICA F. C. 0
No campo do 8. C. Rojr*l,

pr»ll»r»m domlnso último, at
rqulpr« do chilii )oe»l • do Acro-
nintlca F. C.

No Jofo principal, e S. C.
Royal, confirmando o teu Justo
cariai de campeio absoluto do
Engenho Novo, venceu convln-
centament», o «eu grande rival,
pela elevad» eontattem d* 4x0.
go»ls d» Isratel í-i, • Moacyr
U).

No prlllo de isplrantes venecn
UtnWm o Ro.val pel» etpretslv»
eontigem de ttxO.

O quadro do Rov«l lol o mes-
mo que estreou auspiciosamente
no "Csmptontto Popular", • es-
tiv» assim formado:

[Continua na fl." pdg.)

A torcida carioca aprtcla*
rà hoje c amanhA, mala ai-
.,u!i* encoiitru» cm protM*
«julmento so **Cami>ct>ivato
Í>opular".

O campo tio MsDüfatur»
ittrá l.«- -.1 tkato '¦"¦• n áe*
moni»trav'**o do» qaatlrot rc*
prcMniatlvos «Jot grSmios tn*
dependentes. A magnífica
praça dt esportes Jo valon*-
eo clube truhurbano receberá

ot ade; :-j* tio futebnl (mie
|.c«iile»tt . que ali presencia*
ráo aa tasca «los movimenta*
dos encontros, pelejas onde
s técnica aparece em grande
dost s s dlaciptlns Impera
com absoluta {acilidaieto.

As pelejas de hoje t ama-
n!i' prometem am desenro*
lar doa «nals anlmadoa, diuk»
o equilíbrio dc ÍArçaa entre
ot eonretidorea. O enfu*Iaa-

rea, esperando*»» \-««itatit .
magnífico espetáculo

Damos abaiso o movimcu-
to de jogos determinado» pt-
Ia comi^aao organlzadctra.

HOJB
(T.»u;-.i: — Manufatura *-

Inlclot 19 horas — Palmei*
i.i- x Carioca. Jalz» Silvio
Marcai. Delegado* Roberto
Machado.

AMANHA
Campo do Manufatura -

lalclo — 20 hoi-a» — Cal».
Dágua x Aguiar. I-ilt» Vai
«irinar Trlea. Dclcgadot GU
iKrto Ramo»,

1* Jogot Inicio — 21 ho
ras — Otu» Amerlcanca *
Astoclaçáo Atlética Awnlila
Jnlu Rubcnt dt Otiveln»
l'iii:i- : Vtc.jn.l..! Robcrm
Machado.

H M *B "

un
ilâres e A. A. Hl ienÓDolis Lm
omenâgem à «Tri*

m

L
p,una ropuiãí»

WaW*m\*V$tam>mW*l'*~ * "

tjJE^aSSall']"!»^^

O PllllSlDKNTE DO ELE-
TROTÊCNICA DEODORO A. C.
— O ir. Orlnnrfo Barbosa Coita,
preiident» do Eletrotécnica
Deodoro A. C. i um enlutifiila
dot tlciportoi. O trabalho de-
tenvolvido na presidindo do
valoroso clube, tem sido doi
mais eficientes, raxlio porque
o seu clube caminha vitoriosa-
mente. A gravura acima, mos-
tra o esforçado esportista, que
hoje vi coroado o seu esforço
em prol do desporto amador.

O GRANDE FESTIVAL DE HOJE DO TRINDADE F. C. NO CAMPO DO MANUFATURA
No csraoe do Manufatura, •• • * l bora» — D«tpr«i»doi F.CO

real,«..!-, boj*. a gr*nd» festival
dO i nt. la.lt F. C.

O certam» vem •-!•.!> tgu»r-
dtdo com «.-.'- InierliM do»
mtiot <t»portivo» (ubarbanot.
um» vtt qu» dtsftltrto * .'.'..
tico» valorei do futtbol lodt-
pendentt.

O program» qut foi orginlsa-
do com multo esmero, ficou a»-
"•mi organlxtdo»

8 hora» — S. C. Suburbano a
Cometa F. C.

lEI^l LOTuRiA FEDERALWm*J *&&mm)
bor»» — ll.i-.raia ' l F.

a C»»eo>ln> 6* Abrta F. C
10 bortl — Trltoiuto F. C.

a Hiai -..: '.* Negro F. C.
II bor»* — Pro»» d» honra da

I.* part» — 11 ," •• F. C. a
Comblntdo T«nurl.

1* p»rt»t IJ.00 — Bombar-
d«le F. C. a Glottoio P. C.

15 hora» — 3. C. Dilaao a
3.* qo«dro do A. A. Hlglenôpo-
lil.

U hor»i — S. C. It»r a Cri»-
talim F. C.

lt hor»! — 7-:.:r.!.-:.l F. C. S
Nacional A. C.

PROVA DE HONRA KM IIOMK-
NAGEM JI "TRIBUNA

POPULAR"

16 horaa — «Mlar»» S A. A.
Illglmôpollt — Prov» eilr».

1740 horas — Acadêmica S
C. a S. C. Joio III! ri!".

QUASE FaNCERRADA
A PRIMEIRA ELIMINATÓRIA

Virto. dub». uuaito. oo-cum- OS JOGOS MARCADOS PARA DOMINGO NO CAMPO DO
5Xthto»°d£rV*£T 

""' MANUFATURA - AVISO AOS CLUB.ES - INFORMAÇÕES
PARA OS QUE NAO JOGARAM - JUIZES E DELE^\DOSO» i...-!..! ..¦» d» comluSo oram-

nttadora |S marcaram o* marchei
que «crSo efetuado» oa pr«<a de
esporte» do Ma-ufatura. com Inl-
do para aa 8J0 borat. Ser» mala
um grandt deaflle dot grtmlo» «
.1.71 W Independent»». par* »atl»-

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

SMeeutam-ta tr»balho» d» ©omposIçSo em Llnotlpo oo«

«ficiínci» t rapldaa.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tol. 22-422B • 42-ÍSSt

í.'.,.io do» aprccUdorta da» ptit-
{¦'.* do «-rande certame organltsdo
pela TRiBUNA POPULAR.

Oi encontro» que • comluto
determinou ie|am no domingo vtn*
douro, com oi reapecüvoi |ul»«»
• delcgodoi, »5o o» icgulntt»»

UNIVERSAL. DA PIEDADE
x ROSÁRIO

Inicio <— 6.30 !.:.•¦-.
Juls — Robtrto Mschtuio.
Delegado — Càllberto Ramo».

GRÊMIO LITERÁRIO CO-
MENDADOR RAINHO a

PONTE F. C.

Inicio - 10.30 hora».

t..ii 
— Manoel dt Azevedo.

>tIcgado — Roberto Machado.

SERICICULTURA a NA*
CIONAL

Inicio — 12 horas.
Ju!» — Alctdt» Alve».
Delegado — Gilberto Ramos.

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TURNOS DESDE CrS 100.00. APRESENTE ESTE ANUN;
OO 1 TERÁ UM DESCONTO RUA DO NÚNCIO. 42
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MO SUL AMERICANOS

As P
Melh

rovâs De
Posição

noi iOü€íãO
a§ êos orasneiros)©íâí ã

'cposs countpy" uma das atrações do programa —
L.ucSo de Castro favorito no salto com vara

oraiy e a
deraco

ii}]n | ¦ tl U Vmais provável ganhadora do
que hoje se disputa na GáveaLundgren,

l*PAREO

1.400 metros — Cr«J U.000.00
— A's 13.Ü0 horas.

Ka.
1 — 1 Olocond», W. Andr»d» 6*

f 1 Guapeba, 8. P»rr»lra M

( I Oroggr, Orem» Jr. "X*

f 4 Scnflie, X. M

( I Gu«t*pará. O. UUOa M

( S Girla, B. Caillllo . ¦**

( " a»rrld«, L Ulshton M

- I

W PAREO
Cr| M. 000,001.000 metrot —

- A't 14,20 horat.

Frenético, F. Irlgcorsn

Tcutug»l, S. Ferrelr»
S Plex», B. Castlllo . .

4 Dakar, D.

6 Dádiva, D

Tr»p»lbSo, A

coiTar

Ptrrelra .

Alclxo

Fl» Flá. O. Ullôa . .
Catuso, A. Medlna .

I Que Lindo I, Grlm» Jtr.

Ka.
.1

63
»n

n

M
63

O G. P. FREDERICO LUNDGREN

*»>.

A «lapa dc liojo do Camp-oiia-
to Sul-Atricrlcniio o tlns mais In-
tcivssmitcs., reunindo diversas
provas finais, o salto com v»ra
• a primeira prova de ru». o
''eross eouutry".

Pnra os brusllclrus, o proijfa-
ma ile hoje é tle enorme Impor-
tânciu. O» alicias nacionais, Lú-
cl.' ile Castro, Joaquim fionçal-
ves da Silva. Nadim Maneia •
Agenor Silva, Um grande» po*-
aihilldades tle vencer a» prova»
dè suas cspefialldades. Assim.
i liem pojslvpl que o Brasil me-
inine iiiiisidetiivcltnente sun po-
sli'."i>> no certame.

O PROGRAMA
programa dc hoje compreen-

de :in iieKuiules provas:
ie. horas — Salto com vai».

Cuiieiirrcatea: I.úclo de Castro,
Bniiiuindo Hodrlgiies, Slrab*ldo
(Icvln,"l e Mauro Arantc» (su-
nlenlo), pelo Itraslli Eduardo
JMmilcs de Oca, Celestino Lar-
ratei c Antftitlo B«rclauevo pela

rjeulluat Frederico lioin, Raiil
>PM t Bnvln Rtioer, pelo Cpl-

J«rm» Ptquer*», paio Pera.

16 hora» — 300 metro» rasos
— Homens — Final.

Concorrentes: Alberto Labnr-
the, Chile; Alberto Trlluil, Ar-
gentlna; Geraldo Danhotf, At-
gentlna; Mário Favos, Uruguai;
Santiago Fernando, Pertl; Lopes
Testa. Uruguai.

18,30 horas — 200 metros ra-
sos — Moças — Final.

Concorrentes: Mclanla Lu- e
Lucllla Plnl, Brasil; Adrlan»
Miilard t Ann»guett« Weller,
Cliile; Nellda Cagld» • Helena
llors. Argentina.

10,10 liorai — "Cros! Conu
try'".

Esta prova «1» longo percurso,
reúne os seguintes concorrentes;
Joaquim Gonçalves da Silva,
Josi 11. dos Sanlos, Argcmlro
Koqua • Sebastião Monteiro (su-
plente), pelo Brasil; Armando
Stuslol, (Joralao Foruaudes, JosS
(,'ampaau» • Rtlcaldo Somo (ia*
planto), pol* Arfltntln*i Manotl
Dtai, Pio Oontalt», Enrlqu»
laottrot» o Oioar Bravo (su-
pleots), kmi Cal!»; A«Jta Iara-

te, I.couiilits llotcgtiin e Gilberto
Sanclicz, pelo Uruguai.

A salda será dada no estádio
do Fluminense, devendo os atle-
tas perfazer a «llstítncln de Ida
e volta entre i. campo trlcolot
c n Forte de S. Jollo, na Urca.
E' uma prova de fundo, onde os
brasileiros tim grandes esperan-
ças dc vitória.

1(1,10 horas — Arremesso dl)
disco — Homem.

Concorrentes: Nadim Mamei»,
Estevüo Luraschy, Celso 1'intiei-
ro Doría e Antônio (iuispedl (su-
plente), pelo Brasil; Fitillio Mal-
rhlodi, Argos Flaccadoio, Lula
Sarriirlü c E. Kistenmochar (su-
plonto), pela Argontlna; Fernan-
do Ctnasco, Karsten Broilersen a
Alfredo Maynct, pelo ílltile,
Eduardo .Itilve e Manuel Cousl.
gliori, pelo 1'ertli Enriques Vas-
quez, íiuln Iriijiiiil.

18.SÕ hora» — 1.600 metros
rasos.

Conoorrente» t Agenor Silva,
Paulo Sebaatllo, Odelrao Kern e
l\oqtt» «H Abrta (taplttitt), §*t*

Brasil; Raul Inostrota, Roberto
Yulíotii, Altonso Rosai t Miguel
Castro (suplente), pelo Chllo.
Mclchor Palmciro, Ricardo Br«-
lo, Estelian Callvar a Nilo RI-
veros (suplente), pel» Argen-
tina.

80 metro» com barrtirat —
Moças.

1.' sérl» — N. Llmonetto (A>
Marlon Iluhcr (O, í.ourdcs de
Abreu (B), l.lcnn Hor» (A),
Stclla Ardlnghi (B).

2,« siirle — Wanda dot Santos
(B), Maria Spuhr (A), Adriana
Millar (C), Mariles Weller (C).

400 metroí com barrolras —
Homens.

1," sérl» — lidmar Aieres de
Abreu (B), Vllor Henrique* (C),
Darlo Del Castlllo (A), Raul
lalmc (U>.

2.* sório — C. Gonzale* (IM,
Leon Ormalchc (U), Oswaldo
Hanzanl (Iii. Ignuciu AUaga (C),
José l.iiper; Varela (A).

9.* sdrl» — Sérgio Guzman
(C), Antônio Murl (A). Gttllher-
mo Pcrat» (P), Hereulet Aicuiic
(U), Cid (Joitacurt» (D),;

#VWWW^^<VW^A^^^^^a-^

O Grande Prêmio Frederico Lundgren, que hoje t*
ditputa pila iigunda vts mi ffiptMronio Brattlelro. d»-»»nl

proporcionar momentot de forte emoção doi carretriita».
Em ttu campo foram anotadoi, com exceção de Uolkar,
Garboia Druleur e El Moroco, ot melhorei nacional» gue
atuam em nonas pistas, t contudo a magnífica Coral** *

principal atração da importam* carreira. Para a füha de

Caimb*. que se tornou um verdadeiro ídolo dos turfistas
bandeirantes, em conseqtffncia dot seus espléndtd
triunfar, convergem tôdat os atenções. A sua mais receu..
vitória, por exemplo, no Grande PrSmio São Paulo, seria
o bastante para justificar a curiottdade com que i aguar-
dada a tua exibição de hofe, que, segundo tudo indica, tt
transformará tm novo êxito. Alidt, essa é a convicção do
seu preparador, que não esconde a confiança com que
aguarda a exibição da tm pupila.

Bntrttanto, embora compartilhemos da crença geral,
de qu» Coralv será a ganhadora da prova, não podemos
deixar de levar na devida conta as possibilidades de Goya,

por exemplo, qu» foi o expoentt máximo da tua geração
aqui na Gávea, onde conquittou oi mais expressivos êxilos.
B, não fosse o (ato de estar o defensor da coudelaria Er-
mtlindo Fernanda parado há tanto tempo, e not arrii-
carlamot a tialicinar a derrota de Coraly. Mas, mesmo
attim, qut não te descuide o piloto da favorita, poit Goyo
serd cartamtntt um doi seus maiores obstáculos. Em
plano ligeiramente inferior, mas que a nosso ver também
(rá á pitta com possibilidades de sucesso, está Jundiahu
Sua forma é esplêndida, e o seu triunfo tem que ser en-
carado como possível. Finalmente, as parelhas dos studs
Paula Machado e Fraga Crus « mnis Reréo tambfim não
podem ser totalmente desprezados, pois todos estão em
condições de brilhar.

Deita formo, embora acreditando na vitória (' ,íj)77,i
de Francisco Franco, nâo escondemos a nossa crença de
que ela deicrií ser bem trabalhosa.

CARLOS PORT ELLA

i.* Pa\REO
1.200 metro» — Crf 26.000.00
A'» 14,50 hor*t.

K».
í 1 M»vllls, F. Irigoy»*» . *>

( 2 Heraclei, W. Andr«d« 6»
~~í 

8 Hong Kong, O. Co»U M,

( 4 Aloá, R. FimIU» . •»

f 6 Caraman, Grêm» Jr. 5»

( 6 Arro* Doce, I. Sou»» IS

f 7 Horu», O. 1)116» . . »»

( 8 Jud»». 8. Ferreira . ***
i.t PAREO

1.600 metro» — C»8 20.000.0t-
A't 15,25 horas.

( 1 Dlctinh», R. FrílU» F* IS
1 J 

" Foll», N. Mott»rolla, "(. mona . . .
Que Lln-1,,1, Grtm» Jr.

' 
e***M4*\***>*j*jv*utm^

8 Trís Pontal, Llnharei RH
Manful, J. Graça . »8
Trapalhfto, A. Alclxo H

t Cotlar», D. Ferrelr» 66
Gualinet», 3. Ferreira SS" Extr» Dor, O. S«ntot 82

( 8 Esquadra, J. Costa 61
Vcga, O. Macedo . 80

10 Dyuazlt, J. Araujo . 63
( " Dlviko, O. Sou*» . . 68

5.' PAREO
1..I00 metros — CrS 18.000,00

— A's 10 horas — (Destinado *
jóqueis o aprendizes da 1.* « 2.*
categorlos que nio tenham g«-
nho mais de cinco vitórias neste
ano) — "Hettlng".

( 1 Knergelna, R. Freita» 58
a Matraca, O. Coutlnho 56

1
3 Sti-faua, J. Araujo . 66

( 4 El Bolero, P. Slmflei 68

( 5 Fantasia, O. Surra . 68
0 SiS, W. Andrade . 52

7 Decreto, L. Mcszurot 68
( 8 El Bey, E. P. Coutlnho 54

!B 

Poney, Joáo Santos
10 Trlnt» • Três. A. Nery

11 Plazote, J. Mal» . . .H Tribunal, A. Alelxo .

(11 Fab, W. Cunh» . . .
13 Penedo, O. Macedo .

53
16
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54
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5U14 Balaustre, J. O. Silva

( " Simpático, O. Sousa .
6.» PAREO

"O. P. Prederlco Lundgren"
2.000 metro* — Cri 150.000,00
A'« 16,35 hor»» — "Betting'.

K».
1 JundUhy, P. lrlgoyen 63" 

Gladiador. B. Castlllo 54
Heliada, W. Lima . . 5111
Coraly, J. Nascimento

4 Furto, fi. Costa . .
CaxambA, L. Lclghton

Goyo, R. Freita» . .
Marrocos, N. Linhar»*

CORAÇÕES UNHXUi DS J*V
CARBPAGUA x ÁGUA

BRANCA

Inicio — 1. hora».
Julx — Alrtdo Cftpuíeht.
Drlcgtdo — Roberto MachaJcj,

BANDEIRANTES x SILVA
TELES

Inldo — 16 horaa.
Julx — Amaury «Cordeiro Dia».
Delrgido — Gilberto Rantoa.

ITAMARATl x UNIDOS
DO ENCANTADO

Inldo — 18 horas.
Julx — Setwutiao Cravlnu.
Delegado — Roberto M.t«.ii.iJ»

UM AVISO AOS CLUBES
A Comlss.lo organlzadom do"Campeonato Popular" s"l!clta,

dos clube» escalados para a ro*
dad» de domingo, que ns h'pt*-
tese de n3o aer possível o com-
pareclmento, avisam com antree-
díncla, Isto é. nti sábado. !-- IJ
hora».

A Comlssüo avisa tambéri. que
os clube* que entregaram suas (l-
cha* » nSo tiveram |ogos marca-
dos, devem procurar o encarreqa-
do da *eçílo de esporte* da TRI-
BUNA POPULAR pol* existem
desistências e tnarcaçSo de pon-
to* para vários clubes. Diária-
mente, da* 17 á* 19 horas, os In-
teressados tomarSo conhecimento
do que lhes Inter." -a no 'Cm-

peonato Popular".

Comemora a F.A.E. o
seu 14.' aniversário

Vontade, X. X. . . . 54

( 7 tlerio, I. Souza . , ,
8 Escorpion, náo corre

. 0 Heremon, O. U116» .
( " Heron ("), D. Ferreira
(•) — Ex-Hero II.

7.» PAREO
"Prêmio 1.» de Maio" — 1.500

metros — Cri 25.000,00 — A'«
17,10 hora» — "Betting".

Ks.
( 1 Hyberpole, B. Castlllo 84

( " Carioca, S. Câmara

Lik-.u) — ColAnla — Extrato
Brllhantlna — Quina Po-
tróleo — úl»o para oonsor-
vaç.to da» ondulagOe» per-

manente».
Comprem »6

produtos PRETEX

( 2 Dant», 0. Costa .a J( 3 Benl'Ein, S. Batista .

( 4 Dominó, F. lrlgoyen .
¦ I

( 5 ürey Lady, R. Pacheco

( 8 Nacarado, O. Ullfl» .

( " Grillo, Ia. Lelghton .

Comemorando o seu 14° anl-
versárlo de F*undaçüo a Fe-
deraçáo AUétlca de Estudan-
tes realizará para o próximo
dia 2 de maio uma ReunISo
Extraordinária do Conselho da
Representantes, quando fura
a entrega dos Diplomas da
Campeões a todas os entlda-
des vencedoras do.i campeo.
natos de 1940.

Na mesma ocasião o presl-
denta da Confederação Bra.sl-
leira de Desportos Unlver;.'lá-
rios Iara entrega do diploma
do Benemérito do Esporte Uni-
versltárlo Brasileiro ao pio-
fessor Horaclo Verne, em no-
me de todos os universitários
desportistas da nação, quim*
do também será saudado o
grande batalhador do esporte,
nacional pela passagem do sou
62.° aniversário natalfclo

A Diretoria da Federação
Atlética de Estudantes convo-
ea todos os Representantes de
suas filiadas a comparecerem
a esta magna reunião, qu-* te-
rá lugar às 20,30 l*onis tio rc-

51 ferido dia.

50

59

50

62

60
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NOSSAS INDICAÇÕES
OUAPEBA — GÍRIA E OROGOY

f*LEXA — DÁDIVA E PLA-FLC
HORUS — ARROZ DOCE li HONG-KO>.G
TRÊS PONTOS — FOLIA E MANFUI
PONEY — FANTASIA E MATRACi*
CORALI — GOYO E HEREO
NACARADO — DOMINO' E tm»- OT.E
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DS PATRIOT
i**%p *%r*

IS HEM
•.'d*ofentf«r a uonsttiuiÇM

O encerramento da Conferência da Célula «An*
i.Hii.i Passo» Júnior* — O espantalho comunista é

a arma predileta dos fascistas
titka. o iWuiit.i ti-cttiru
r.iti-rsjuiii riintitrtur o tt»
i lll!.. do» !.:•¦) í.i.n i
.!.,!(: t r'r» DIMM» lUpU

A Célula -4iil«mt» !*»»*«*
Juntar- 4a P.O.I rtalis***
**\%*&o élllm». c«m a pt**
:t)lt_m 4o* tlcltiadu* dai
&*«&*» a, n, <\ o. *, r.
O. II, I, R. L • X. an» tot».
friri.fU pf*p»lalârl* llvl

IV f*mrr»io.
Oi trabalho», qu* úttot.

1'us.i eiw» granda enlu-
u-i-.... literato InUto 4a 14

hora», • terminaram i*
:i.i¦• >aia», ili.mr itm In»
ftfltl político t 4 Inlcrurn-
çâr-i r.pr.'Ui> dr rada un..»
da> fieerelatU». üo Infor-
me político t..:.sr- * ittu »çio
Internacional, eilraimo* O
trgulitle in-cho:

' i» Mpaataltto comunhli
4 telho, mulio vrtho. Ji
. i:-,(.r.i raro ao» putos que
dèlt mi taiutiaram, ttpc-
lUItsifiitf «O* ;..,:•<-, tia
América l-atlna. Km MM
r.itu i. por rarmplo, »»«!»•
limo» ao detrooronar dr um
l--ti.. !.i ..n-tilsii l.-i il. •
rancclamrnto dr uma Cont*
nisii. ... democrática, romo
• iir 1914, por radiação e
tetncr doa grupei atuante»
na política nacional c do»
tepresentanlr» do poro >¦;:•
na.|iir!s rpm .1, te iln\.ir.n.i
rnvotrrr pela Inlrlcalha po-

CONFERÊNCIA ME-
TROPOL1TANA

O C M. I..I.I.K4 lujoa o*
delegado* à ConferVu a Mr
Iropotlttoa, filial i ii. tuat
rrtptttivat tft ktsci.i». par*
comparecerem A nt* fíutla
vo Lacerda, 19, ivçío 4*
conferência metro -ulitana)
hoje c amanlit, dat 9 ls 11
hora».

JOÃO MASSENA Dh
Ml.l.n pelo r«.llri, poli-
tico.

lado* ..ur. amedrontado»
acovardado* nwnii dtaat*
io lucJlsUiile |.'iii... **
deitaram drtmoraltiar a ltl
l.l.llt... QUÍ »l »t. WSJIll lr.'.!'r

.tit.i-x lód«« a* poftaa d»
MM MH deitlnad»» a»
foder LcfltlMtfQ • ocupa-
do* o* |.iIj.!-i rtsUdaat*.
por ageutr* ditatorial». Tu-
tio l«4u, por Irmui ao me»,
mo rtpatiUlhn que Itoje a*
not quer ¦.'¦.<--r-i.t.w. como
ta illttrr f ••I..--.-ÜI.I ainda
rítllr- ¦ . in Vt*Ot,

rirurlilrlllrllti-, O K.1..1-
tnetilii da Jiitriiliido < sim-
nttia, dr modo comu foi
leito, n.in trrá o prenuncio
de 4. ....(., '.III. lll. '. ruir-

lliantr» no» ilntjurla época?
Naqurlrt trmpo» o» •',- rtt
t-etlo» à )..!,.; «urgiram t
loram aguçado» dr modo
MUiuIM rm .Magoar. Um
Juts por ter concedido "ha-
treat-corpui" a pre»*» po-
litlco» -..tu culpa formada,
teve dr deitar Maceió às
larrcira», c o autur da fa-
çanlia fui premiado, ao In-
ti* út *tr punido

Que >••> politlcoi aten-
tem i.rm para que wja ri»
gututamrnlc cumprida a
< .rii-i.;ul< -..i promulgada ttr*
18 dc setembro de 19(6".

Inauguração de um
posto médico

PLANO DB EMULAÇÃO DB FINANÇAS
IX) C M. PARA O V GRUPO

IV Congresso
%*• oiivro - rrrwii» d« cíf *.**& t

C-D. CVnUO8tlt iiiiiuiiuiiimii.iiiimhii
ffcplSM(l8» • • • iiiminiiMiiMiiiiii
l,agaa ¦ * • • »»«•*»«•»»•*********.,**,t,*" " fètnto Crtêlo ,,.,..,.............

f GRIPO - fsímio de Ctf i***M i

co. Oavea..,,, it»«*»*»»»»**»t»»»t»»»t»t»Baisw» Dumout ,,,,„,,„,,,,„„,,„,
tsiu> CfUttítío ...............••.•<•!<••
tiaudo , . . iiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii
l'eüfo ErhcstO iiiiiiiii ,,„,,,.,,,*' Ttfadrntcs . • • • ....»•«............••«

i i.i;i ro — vtiuxiu At Crf : ow.o-m

O.D. IJóivtucc*-.o ,,
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tm m
Cel.

M H
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II II

C*A.

C#<UÍO t f • MIII»«tlll*lt|4«l****Mltttl
K".i£rjjj de 84 iiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiii
MjiHürsia ,, ,, >• ii.
Marre!.M HciwfS ......................
|tr{itit)Hra ... •••.....••<...<•..•...••
lljiica . , , ...................«,...••...
Aluisiu ltodrt«U«S
lalciu 1'itlm ,....•••¦........*....>..*
Luls CarlM Ptvttur*

4 • íittiro - Pf «mio dc Ctf UM.00 i

*..«.«.••O.D. Har.oU ... ...................
"" Campo Orando Ctf** » Carioca Crt*"* Enpcnbo do D«nlro Crt
"" Iiajá CrtM" Moior Crt

y.xr.e CrS
i 

>r 
• ¦ • * ¦* • a • a IMItlttHHMtHIttMMMM Wí

Hocha Mi:j:-.(!.i Crt
J.C^.ríit-Si , , * t ****************** ******* %tt*9
Atuòr.i i T: ...:n Crt
9 de Março Crf

II
II II
II II
¦» M

Cel.

*A,mp
4at*o.t
éd.mf
WtW.t

S3 (r**ip
*. Wmt *****rjr*r'

*mt * *t*nf íffr*
MCW.6
M CWO.Ci

aowo.«»
*Mmt*t*x^*r**'1f*t**'

iityxfiti

Tfí.Krifitl

iavto.u:
ü,(wj*n
25 OT0.IW
JOW.OC

10.000,00
la.ooojoo
lOOOOjM
18,000,00
11.000,00
ii oOT.oa
12.000JCO
16.000,00
10.00940
10.000^0
12.0G040
10.000,00
1000040

díAMDE FESTA OE CONFRATERNIZAÇÃO
*IA I DE MAIO NA CASA DO ESTO-

DANTE DO BRASIL
üa» icgtuju pala iraiin.au 4<t IV tfcUMN 4a far*

tido Ccmuttlila ét* ttrmtil, Hrlln :c RO i,|..»l!is.j ttu J Ua
maio. tábido, n» Ca»a da »Mu.iantr <)b iiiaiii. 4 raa
Manta l mi* H 161, i» :*. Kom», um* trande letta de t**n*
tt*ttft*Í***Ãtt.

*% tm.u** etMfvBUaai.** à vtftte M forlarta da
Comlt* .S»íiui!al, t mutile MttiopaUtj.ia q trútuàtà da-TMlU.is» 

P. liulal" « 
-t ',.:-c Uj.nilii

AOS-COMITÊS DISTRITAIS E CÉLULAS
FUNDAMENTAIS

O C M. determina que todos os CC DD., i >
i!.ti e Células Fundamentais, remetam Ih»jc. sem

falta, até às 19 horat, as atas das Assembléias e
Conferências.

SOLENIDADE NA A. B. I. AMANHA
Encerramento da Conferência útx Célula

Pedro Ernesto
A* tmttrm * ttm C<sf_eiimí* p*r* o IV GíMjfr«i*> d*

PX.fí , êmmithi, di* 2, a Ohd* l*tdi.t luntUo {m* ntUim
m auditotio d* AHI.. 4t 19 hm**, tm* gtamlt lnt*. p*ta
a qual ttt* tvonJado o '**¦*>,* ***** yeni.

pt.*.***** d* H*hriid*dt 4 o motdtttti
— Qmpo*4(i* dê kltmi J — U**mM* d* d*',; !*J •

t pmlktfmitttti 3 — C<JU'i/# *m mmbtm r/cfiw» t mpitm**
pm* ptmkíxpmttm d* ihm 4 *** S*n4*%à,t mti xttmbtm do
GwdWí S —* A_*<m*t*i&* d.» dtUja,t.i, * Cottfatorí* Ut*
Itojmiit**!** 6 js- AI«ett(«o dt un memtto do Com** Mt*
rropoUtêtto do P.C.B.*, 7 — Ettítntmrnto ttm o Uitto Na*
CfatVU*
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CARTEIRAS EM DIA
<\)Vi<WS^V

fac» qiiot&it, ri tun ml|l
Unir ativo, dn Ptrtido Co
munUta, de pâr em d.» tuaj
C"x:l •' !¦¦.',¦ . r ... . '. i.ils 11

partíilo atr*ví« iH ua Cé
lula. Clieeur ao .V Con
fst. --.. cm til* com o |. nü.i..
cumprindo «t tutt 'trctni
ornãnlrat e uma dai olirl
íaçflc» primeira» ile c a d j
mllltantet contrlb,1! rcftu
larmrnte para at f'nan;a
do partido, ajuda.ido o teu
forlnlrclmenlo.

(Do Boletim do V Co.-
«rrn.i. dó P.C.B.).

x******x+i,tt*m*<***mm -*m****Sr-m'*m****m^-m/'

O C. I>. Emtfiilio do
D«ntro, do P.C.B., eon-
vida *."!¦• os miliianleí,
•impatfianlm o o povo «m
ferat, para a**f*tfrem, ho-
j>», h rua Angelinn, 09, u
inatiRiiraçAn de um pAtio
in..!.-.). em beneficio ao
povo ita localidade, com
o segui-lo programa:

ÀS 11 isi.s.i-: Ais. ao
ar livro na n«lo do C.D.

Xa 10 ii"i.-i-: Inaiifmra-
Çfio do consulldrio medira.

Das 17 Iioras cm ilianle
lanlo dançante.

CD
i. •¦

Cel.

•¦.'• GRtTTO — Prêmio de Crf IO03.60 t

Del Castilho Crt
Ilha do Governador Crt
Jacarepaguá , . . ...................... Crt
7 de Abril Crt
32 de Abril Crf

6.» CUITO — Prêmio dc Crt 300.001

C.D. Pa-runa' Crt
(..'!. Antônio Passos Júnior Crt

Calrú Crt
Crittíano Garcia Crt
Joaquim M trt ins de Oliveira Crt
Josó Miguel do Nascimento Crt
La Galba Crt
Marcha Bcrcer Crà
Paul Langevin Crt
Tenente Penha Crt
22 de Fevereiro Crt' Coronel Fablen Crt

3.CC0.C0
5.000.W
7.000,00
Ú.O00.CO
7.000.M

2.000.00
i 000,00
1.COO.0ÍI
4.000.00
1.000.00
¦1.000.00
1.000.00
3.000.00
4.C0O.O0
2.000.00
l. COCOU
1.000,00

Ob3.: — Já foi pago o prêmio da Célula Coronel Fablen;
vencedora do 0.° Grupo.

JoAO MASSfeNA MK1.0 — Pelo Secretário PollUco.

Oiw Congresso do PX.B.e

~***m*****l***tm_m***mmm***^S^Sm.

"A Célula Ipanema l" ao ter
minar tua a» iinlilólu p.,ra o IV
Congrcssia resolve por iinammt-
iladc enviar coiiftralulaçõc! au
CN. polo realização d'> IV Con-
cresto. Apolamot InteKiiilinciue
at tetet aprcsciitadat e reitera
mot solidariedade à .1.:.,'. . ua
cional du Partido. (At ) Cario»
A. de Oliveira, iccretArio poli-
tico"."Ulo — A Cílula llratil do C
I). is. ;üMs, ... ao analisar at

tetet para o IV Congresso ilu
P.C.B. toliilsiiUa-se com a ilt-
reçüo ilo nosso gloriou 1'artlito
e felicita ot camarailat diriRvn-
tet pela ampla vitao política e
justeza da «ttiaçUo do Parlldo
nos caminhos da Democracia e
do Progresso, do liem c-star do
nosso povo e da liidvpcndíncia
econômica dc nossa Pátria. (As.)
Irlneu Alves, secretário politi-
coM."Penha — Rio — Comunica-

EMULAÇÃO DO PLASMO DE FINANÇAS
% S/A

Coloração OrganLimos | Quota strrecadaçãoi
j Quotas

_J I
1.»
2.°
3.»
4.°
5.°
6.°
7.°
8."
0.°

W.»
11.'
12."
13."
14.J
15."
16.°
17.°

18."
10.°
20.°
21.°

22.»
23.°

24."

1."
2."
3.°
4."
6.°
8.°
7.»
8."
9.°
10.°

Comitês Distritais
Jacarepaguá
Meyer
Ilha do Governador 
Centro Sul 
Pavuna. . .- .;
Carioca,..,.-
Estácio de Sá 
Santo Cristo
Madurelra
Saúde
Tijuca
Caju
Engenho dc Dentro 
Santos Dumont 
República
Lagoa 
Penha 
Rocha Miranda
Esplanada
Centro
Gávea
Realengo
Noite
Bonsucesso
Marechal Hermes 
tí. Cristóvão 
Irajá 

CF. c Cel. ligadas ao CN. c CM.

Cel. Fablen 
José Miguel do Nascimento
Paul Langevin 
Antônio Tiago
Antônio P. Júnior
0 de Março 
Crlst.lno Garcia 
22 cie Maio 
Pedro Ernesto 
Aloyslo Rodrigues 

Diversos 

T o t a 1 

Alada não fizeram qualquer recolhimento:

C.D

7.000,00
12.UUU.0U
5.01)0,00

40 000,00
2.000,00

18.000,00
25.000,00
48.000.00
25.001.1.00
38.U00.0C
20.00'i,00
13.000,00
11.000,00
30.UOO.OU
25.000,00
4O.U00.UC
i9.uon,oo
10.000,00
40.Ü00.0O
28.000,00
30.00Ü.00
12.000,00
15.000,00
20.00D,Oí)
20.000,00
38 000,00
11.000,00

1.000,00
4.000,00
4.000,00

10.000,00
4.000,1,0

10.000.00
4.000,00
7.000.ÜO

30.000.0!)
2fl. 300,00

6.094,00
4.560,00
1.735,80

11.677.30
370,00

2.907,00
3.848,60'
6.302,50
2.262,50
3.427,30
1.704,00

957,10
769,00

2.022,00
1.475,00
2.324,00
1.068,50

560,00
2.210,00
1.334,40
1.370,00

507,70
030,00
805,00 |
740.00 I

1.420,50 1
2G5.00 I

Bangú " Campo Grande " Del Castilho 
Cel. Calru  " Falcão Piiim Joaquim Martins de Oliveira" Luiz Carlos Prestes " U. Galha " Sei? de Abril " Tenente Penha" TI rn Ciente.»,

Vln;,-: i- Dois tle Fovoreíro ." \! n.-Th-. Qcrgçr

I

10,000,00
10 000.00
5.000,00
1.000.00

25.000,00
1,000,00

20.000,00
1.000,00
6.000,00
2.000,00

30.000.00
1.000.00
2.000,01;

62.400,80:

1.452,00 |
3.645,60
1.195,00 1
2.857,10 1

860,00
1.500.00

670,00
1.212,00
1.715.00 1
1 331,00 1

IS.449,50 |
110,00 |

73.903,30 1

72.8
38,0
34,7
29,1
18,5
16,1
15,4
13,1
9,1
8.5
8,b
7,4
6,9
6,7

. 5,9
5,8
5,6
5,6
5,5
4,9
•1,6
4,2
4,2
4,0
3,7
3,7
2,4

145,2
91,1
29,9
23.G
21,5
15.0
16.9
12,1
5,7
5.3

JOH* MASSKNA mbi.0 • - p?!o seeseíáric político.

m todo o país
mot am camarada» dirigentes
m&xlmnt do nosso glorioso Par
tido, a cideão cem por cento de-
tntierútira do Comitê Distrital dr
llonsuccsso, <|uc tlcou a.sim or-
ganlzado: llobrrlo Joaquim, me-
ti.liirglio, srcrclárío político; An-
tânlo Martins, funcionário, te.
cretarlo dc Organização; Jose
Xavier de Souza, cotnerciúrlo,
tecret&rlo de Kducação c Pro-
paganda: Nery Ilelt Almeida,
marccuclro, tecrelirlo sindical;
llcginaldo Gulmarlct, médico,
iicrctsirio de Massas. Tudo fa-
remos por mn grande IV Con-
gresso".

"Rio — A Ci-lula fundamen-
tal "Antônio Pessoa Júnior"
apôs o encerramento tle biid
Conferência, saúda cordiiilinen-
to o camarada o a direção na
cional, coiigi-altilaudo-se com i.
grande vitória da dcmocracii
cm nossa Pátrio, lleafirmamo
a nossa solidariedade ao nos-n
organismo na lula patriótica
do nosso povo conlra os plan:*
criminosos do imperiaHsmu
ianque u o cinismo dos rema-
nesconlea fascistas em nossa
terra quo tentam rasgar n
Consliluição. SaudaçOeB eo-
iiHinistas. (As.) Claudionor
Martins <?oni<,s. Presidento dn
mesa."

"Sanla Maria — IÍ.G.S. —
A Primeira Conferência Muni-
cipal realizada nos dias 23, 24
25 o 20, resolveu manifestai
sua inteira confiança íi direção
nacional, aprovar as leses o lu-
do fazer pela prolelarização
pela paz, pela união narional
conlra o imperialismo. Tudo
pela vitória do IV Conuresso.
Presidente da mesa. (As.) Ruy
Viola."

"Niterói — Ao encerrar-se
os seus trabalhos, a I Confe-
rôncla Municipal dn São ílnn-
calo saúda os camaradas pela
doliberaçfio da realização dn IV
Congresso rio nosso Parlido.
(As.) Onohino dos Saídos, Se-
crctilrio Político".

"Rio — O Comilé Distrital
do Bangú ao encerrar solene-
mento sua assembléia distri-
tal do IV Consgresso do nosso
Parlido, saúda entusiástica-
mprtio os camaradas, ratifi-
cando a linha política justa e
acertaria da Comissão Kxoculi-
víi. Viva o Parlido Comunista
.Io Brasil. Vivai. l\ lloncrrossn.
Viva o Brasil. Polo Comifó Dt.«-
Irilal de Bangü. (As.) Arlindn
Aníonin ili. PinUo, Secrnlárln
Pollllco"'."Santa Maria - 11.O.S. - A
Primeira Conferência Muni-
eipnl do Partido Comunista do
Brasil, reiiniila im.s dias 23, U,'.'.") a 20, entro outras resoluções
resolveu protestar perante o
Senado, por sei) intermédio,
contra o decrolo-lei ihconsli-
tucional que determinou a sus-
ponsiio dn União da Juventude
Comunista. Semelhante ato rc-
corda aos democratas os ne-
fundos dias tio Estado Novo
Saudações democráticas. Pre-
.viilenie da mesa, Ruy VioFa."

43 BÜQlGASQAS H QVtXQVIUIAMit AMiVCAXAS WtTISTAU Vllim\lí*i m»
BrtUiL Umtt ludm tt* «r***!!*»*. d*t rm/ 9*1 wtmrtmlat, d* Cm d* t*Mi* ttm **» *
d* telurw», iidruri*!, (onirtnit, ^ntttt 4 tm tm *>tmt*lm ainda mtnot imp«rtt»Hlt* («nW»*
ptlot mmiMits* tk **'*>tl 8lr*<*t W"* *****rr*.*t t*t ti hmío mm<td>» ti |tr#fâi tmímt tm a
Utrn<t)o dt orruíntir a mu* rtuHomio, AitlM 4 il jwfllfea d* fmirtt** «btrltu tlt Mr. TTHmml
tor ttfmpte, .tu»n toda ** tvrmtaim t um *t* dtt***ii*> i**™ twm d* (r*t4* -V***. *$m
Umd mim** * omttít"*; toma <tit lotht o* d* muit, Xo tsrmtiptm tt (oram demrrtuml*.
ptlos Mflat llía Uranca t Cattludrítt, tttm tar Itet d* tídra "pirt** t mai* dt ta*M atum* *t*
(titã* tttlatadat Hitquanlo «nrlam tmt bugl«**•**. torram lodtn o* not*at ptdidot dê
P*rf mrait11*1, dt m-iquintu, dt ramlnkêtt, de i raiurei t ouir*** tttmrtlhoi mau arte,tam., 1»
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Eis o Rrtigo do Bia ile amanhã ila 0
\éÃ9

im^fcAOtOQAj

Protestos, Em Alagoas, Centra i
Violências Do Sr, Siívesüe Péricies

t O povo .iiI».ii à Assembléia Estadual, qunndo rc
discutiu o arbitrário fechamento das sedes tto
P.C.B. — Falam representantes do Partido Co-
munisía c du U.D.N. verberando o atentado — A

atitude ridícula de membros do P.S.D.

um gracioso touc-ido que reolça
* elegância de qualquer de juafctollletei."Snult" compõe admlravelmente o cabe-
lo, evitando que a Sra. tenha de ie pen-
tear tódat ai vezes que desejar sair.
"Snuts" dé um "que" 

jovem e moderno
i sua silhueta. "Snuts" * uma grande
novidade americana lançada pela
A Exposição Carioca.

Preço normal CrS 55,00

* 15 "
Preço como Artigo do Dia Cr$ Li*Jxf

largo da Carioca -Esq. Goncjivti Dias

3randc baile de Con-
fraternização

s^«--v%A^v>^VN^S^ **V*mtm*t*m*>*f*fSS*mSS*^

O C.D. Caju, do P.C.D ,
realizará, hoje, às 18 horas
à rua Carlos Seidl, «jr».
grandioso bailo de con-
fraternização aos traba-
lhadores do Caju, e con-
vida todos os militantes,
simpatizantes o o povo em
geral, para esta grande
festa de solidariedade, aos
trabalhadores. •

eIITIacarepaSua
O Deputado Pedro Vomar,

diretor da THUtüNA PU-
PULAIt, recebeu o seguinte
telegrama:"Mo — O Comitê llislri-
tal de Jacarepaguá realizou-
às assembléias dn Quarto
Congresso, aprovando por
unanimidade as leses e hipo-
tocando irrestrito apoio á
orientação política do Comi-
té Nacional dn nosso glorio-
so Partido, qne levou an pre-
siilium de honra o mártir
Francisco Lira, camponês

.pernnmbucann hnrharnmcnlfí'¦ assassinado pelos fascistas.
O Secretariada dn Cl), ficou.
assim oonslUuitlo: Polilicn,
lírnsilcirn Ferreira: Ovgnni-
zação, Dingn Cardoso: Pro-
paganda, Sevérino Hezerra:
Massa, Klulil Dib: Sindical,
João Bezerra, Tvdn pala vi-
Wiria do Quarto Congresso.
Siiudnç. ii es Comunistas. O
Presidente da Mesa. (as.)
Joaquim Naeoèle",

XO PABANA- -
O Senador Luiz Carlos

Prestes recebeu o seguinte
telegrama:

"Participamos ao presado
camarada o feliz encerra-
menlo da assembléia muni-
cipal tio IV Congresso. Suu-
dações Comunistas, (as.)
Nelson Torres Calvão, Secre-
tdrio Político dn Comitê Mu-
nieipal de Londrina."

Todos os comunistas e demais democratas
que queiram dar sugestões sobre o IV Con-
gresso do P.C.B. poderão remetê-las para o
seguinte endereço: Rua da Glória 52, Dis-
trito Federal.

GRANDE CONCURSO DO IV CONGRESSO
Valiosos prêmios em dinheiro e objetos

S. PAULO, 29 (Do Correspondente) — Continua despertando
o mais vivo int:rêsse em todas as camadas da popnlaçAo o Grande
Concurso dc Frases dc IV Congresso, que será encerrado no dia
23 dc maio próximo. At respostas, redigidas com clareza, à mSo
ou à máquina, devei So ser remetidas ao "GRANDE CONCURSO
DO IV CONGRESSO DO P.C B.". para a Praça folio Mendes
n. 13, 1' andar, S. Paulo — Capital.

A proclamaçbo dos nomes dos vencedores e a entrega dos prl-
mios rcalÍ2nr-se-lío numa grande festa popular. A Comissão ]ul-
gadorn será composta de elementos do Partido, do Rádio e da lm-
prensa,

P E R G U N T A\S

São as seguintes as pergunta* aue devem ser resnondidas pclor
concorrentes ao Grande Concurso IV Congresso do P.C.B.:

— Em que d:t'r, foi fundado o Partido Comunista do Brasil'
— Quanto*, anot viveu o P C B. na ilegalidade?
_ Por que os inimigos dn democracia querem o fechamento

lo P.C.B.?
_ Por que se desmoralizou rapidamente, o "Parecer Barbedo?"

— Por que luta o P.C.B. peln Reforma Agrária?
— Em mie datas foram realizados os 1.', 2.' c 3.' Congres-

¦cs do P.C.B.?
— Por o.ie t o imperialismo americano o maior inimigo do

10SSO pronresso?
íl — Por oue

tcalhnção do 4,' Congresso do
é dc grande Imoo-thncla para democracia a

que P.C.B.9 - P
,ilelros?

10 — Há possibilidades reais
11 — Que visa Truman com

"lisférto"?

P C.B.?
mais nacional dos partidos bra-

gxxcrrn mundial no momcníoi
.tm "Plano de defesa do lie-

FINANÇAS PARA O IV CONGRESSO
"O IV Cone: so será a maier demonstração prática

dc democracia, já registrada cm nossa terra. Centenas
de delegados, representantes dc todas as organizações
comunistas em todo o país, deverão se reunir, na camtal
da República, para debater, com iguais direitos, os pro-
blemas cm discussão c eleger «w dirigentes do r"1™10-

Contribua para o mais completo exilo do IV Con-

gresso, ajudando a cobrir as despesas Indispensáveis a
sua realização. Contribua com entusiasmo, para a cam-

panlia, de finanças do IV Congresso".

(Do Boletim do IV Congresso do PCB.)

m u i.i'». VI» *irx* - do-
Irr 1'ftMl — Su** *> Hl «"o **ü«
f.-»m,» rr»i«iur • CootUtal-
(Sa uu etUrvmt» ramlnt*atut«>
par» o taot" — pulorrj» prv-
ferida* i-.-t'» Htlrr da !»-*•.- ».:-•
eomunlita ao pwiMiar conlra
a* rtollnclas **>frl<l»* r*or ku
Partido — o Jornal "Ufirlo do
Porá", úr««» olícial •!¦ t t'N
i.i ¦¦• i capital. iIcksivvc a lu-
multuoia KaaSo da CunUI-
tuinte alagoana cm que foi
dixutlda a medida do «uv6r-
no «I > l.-r'- '¦¦> nue drlcnntrtou
o fechamento arbitrário e vlo-
lento de Iftda* a* célula» e dl»-
trilais do 1'artlilo Comunista
em Maceió.

O )..'.,. popular por ctsa
icuâo - descreva o Jornal —
foi enorme. U povo ala(uan«i.
ante o desreapcllo evidente a
Constituição do pai», par-
tido do Kovcmador Silveitrn
1'erlclcs. que, elcllo spclo» vo-
toa de iimitos, te compromete-
ra a respeitar a Carla tio IH
dc setembro — «correu em
massa a assistir o pronuncia-
mento de »cu» representante*
tAlire as vlol&nclas ocorrida».

Um requerimento, firmado
pelas bancada» do PCU e dn
Min. foi apresentado A t: ••¦•.
abrindo a quesito. Nele eram
pedidas Informações ao Knvír-
no sobre oa mo 11.os que o le-
varam a fechar os organismos
do Partido Comunista. Hnca-
mluhando o requerimento la-
lou o deputada André 1'anlni,
líder da hanendn comunista.
Lm seu discurso sereno c ftr-
me, o representante comunista
verberou a atitude do (tovír-
no que, em flueranlc desres-
peito & Constituição, manda-
ra forças cmbalatlas, ai m. das
de fuzis, metralhadora! r sa-
bres, ameaçar homens que sc
(..;.)..mi pacificamente, de vnr-
ri-los a bala. "Atitudes dessa
natureza — declarou — pur-
tem dns desesperados, dos la-
calos dc liarbeilo c do Imperla-
Usino i&nque".

Hcsptnidcndo a um aparte do
deputado Nabuco dc Melo, sâ-
bre quais os lacaios a que se
referira, o lider comunista de-
clarou: "Lacaios de Barbedo c
do imperialismo ianque sSo
todos aquiles que impedem o
progresso e a economia dc
nossa terra e atentam contra
a nossa Constituição".

O discurso do deputado An-
drtS Paplni — diz o jornal —
fnl freqüentemente Interrompi-
do pelos apartes histéricos dn
sr. Climaco da Silva c vários
tumultos foram provocados
nas galerias por elementos po-
liciais c provocadores ali des-
laçados pura aplaudir ii mulo-
ria c provocar u desordem.
Concluindo sua explanação.
npós responder aos apartei
pesscdlstas, o representante do
PCI! cilou como uilverlíiurla
o fracasso do parecer Barbe-
do c a llçfto que deu oo Brasil
o professor Sá Filho c derla-
rou enlio "ou faremos respei
tar a Constituição, OU eslnre-
mos caminhando para o caos".

A expectativa foi grande,
quando ocupou u tribuna o
lider do PSD, sr. Mendonça
Braga. O público presente cs-
perova ansiosamente o defini-
ção da maioria sobre o delia-
le. A decepção não tardou,
pois o sr. Mendonça UraKU
torceu os fatos, procurando
desesperadamente, inocentar »
governo por sua Atitude arlil-
ir;'ir.'a c atentatória ã Consti.
tuição, que jurou defender r
respeitar, O lider du maioria,
em sua infeliz defesa, foi ohn-
gado a sustentar vários deba-
tes com u bancada do PCB n
os deputados udenlstas Auré-
lio Viana e Melo Motta. Con
clulndo, declarou que trazia íi
Casa a decisão de sua banca-
da, que Iria votar contra o rc-
qucrlmcnto,

O deputado Melo Moita,
ocupando a tribuna pura falar
em nome da l.'l)N, declarou cs-
Iranliar que ns representantes
pesscdlstas negassem ao go
vèrno do Estado a oportunldit-

de d* Ju»tltwar *% » ¦ i¦¦-!-1
violenta» postai tta piiü»».
CílOU tülfiô ut 22 IviJlleliiSltli-
Io* dirigidos a Ca**, i"'1"- ¦»-
rr» de protesto* aMinad»» v- -1
t- ¦•• -. que Urinonttravii a»»im.
querer uma capllcaçio para •»
ocorrido. Ilnpondcndo a up»
aparte do ir. Cllmaro da Sll»
va, que dltia que "nio , *•
mo» aqui para dar »ati»!«<>
eAe» aot comunista»", o ar.
?:¦. !¦• Moita declarou :.,.....:
a atitude daquele rvprc*ru;an-
le >l. i ¦• ¦ que »c rrrUMtj a
i s. •.'..,: Inforinaçúet o um i-i-
llii.i legalmente irgislradn *
cuja i. |.i< r. oi...,.'... ali . ,.)•
bém fora eleita pelo i •--..
(^ulillliuaudo em aua» criiitl»
dcraç.ks, u rcpresciilante isde-
nlitu afirmou que a drscu;ta
apresentada pelo governo u-ia
pretendia ter techado at sriii-s
do n ¦'¦ baseando-se no deere-
to que tutpcudeu a Juvculu-
de t.nmuDiitn. nSo linha jus-
iTflcalIva. pois qcc essa tniUi*
nizaçlio n&o sc fundara no
Etlado.

Concluindo tua oração d.s»o
éle: "Nfio foi o Parlido Comu-
nista o atingido pela arbitra-
rledade policial. (]uem foi
atingido foi o povo, foi a De-
mocracla".

3wto<momiki
Dentro de 15 dias serão

tabelados os hotéis
Os proprietários de hotéis tcn«

do a (rente a diretoria H< seu
Sindicato, entrcvIstaram-sc na
tarde de ontem, com o secr .io
da Agricultura da Prefeitura fên»
tando suu última manobra tura
conseguir liberdade para o cc
mérclo hoteleiro. No cntanlo, o
sr. Grillo nfto cedeu e tcgun >
apuramos, declarou-lhes que será
feito o tabclamento e que os ho
téls serfto classificados.

O processo do tabclamento foi
distribuído fi Comissão Local de
Preços, devendo ser apresenta 'o
o parecer do relator, dentro <ie
15 dias.

As negoc^ções anglo-
soviéticas

MOSCOU, 30 (A. P.) - Cíi»
culos britânicos liem informados 'le-
clararam que os cònvercaçoes que
estão sendo realisMidas entre a» nu-
torhladea tovicticaii e a niissú" co.
misrrinl inplissa indicam que n '^rã-
llrrtanlia talvez nlitenlia umn la
quantidade de tripo da Unif.n co.
vlética coso seja boa a «nfrn «Io
rorreiilo nno.

Números do «Diário
Oficial»

De Seisrtstnria da Bancada Comu-
nista no Parlamento Nacional pe-
dem-noj a publicaQSo de um apelo
nos militantes o simpatizantes do
P. C. i'. pnra que obtenlinri os
seguintes exemplares do "11's'irio
Ofirinl":

139, dc 20 de Junho de Wlfi --
162, dc 17 do julho do 1916 —
1(W, dc 25 de julho dc 19-lft —
200, de 1.' de íetembro de 19-lft —
"08, de 11 de setembro de 191ft —¦
?14, do 14 de setembro de l<Mfi —
219, de 25 do setembro dc Wlfi.

Os quo tiverem uni ou vários i'.ss<
tes exemplares! deverão encaminhai
los íl Avenida Uio Ilrnnco, 257, 6.*
nndur, saiu 613,

Aos militantes e amigos do P. C. B.
Pede-se n quem souber de uma casa para alugar,

cc-n jardim cm volta o nao distante 1o Centro da ei-

dade. Informar na portaria desto jornal tel. 22-3070


